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A N O K i i P . V i fn*v 2 * d^ do 1 8 ^ 8 — S a n A n a s t a s i o , p e p a y r o n í e s L i y <i s a ü T ' ^ l r ó Arn»? ^gol , niíírti»*. 
OFiCIÁL DEL AFOSTADÍ! 
M M 
T E L E G R A M A S C A B L E . 
SERVICIO PARTrCULAR 
DEL 
D I A R I O D E L A M A K I K A , 
AL DIARIO DE LA MARINA. 
Habana. 
T B L B O R A M A JDE A N O C I 2 B . 
Madrid, 25 *e aftríí, ít ? 
8 de ia noclie \ 
H a habido u n r o m p i m i e n t o c o m -
ploto entra loa S r a n . .•R omero R o b l e -
do 7 el g e n e r a l L ó p a z D o m i n g u e s . 
E!i pr imero e x i g í a «¡(.ue s s d o g a u t o r i » 
¿aoa a l p e r i ó d i c o É l R e s u m e n , y e l 
genera l L ó p e z D o m í n g u e z d e s e a b a 
tomarse a l g ú n t i e m p o p a r a a p r o v e -
c h a r u n a o p o r t u n i d a d autt le p e r m i -
t iera h a c e r d e c l a r a c i o n e s m o n á r -
q u i c a s . 
E l S r . H o m e r o R o b l e d o d i c e que 
se l l e v a l a b a n d e r a y e l p r o g r a m a 
del r e í o r m i s m o . 
E l c i r c u l o r e f o r m i s t a v a á r e u n i r -
se con e s t e m o t i v o . 
Madrid, 26 de abril, á las 
Hdela mañana. 
E l Crobierno d i ó u n a r o t u n d a n e -
gat iva á u n s e n a d o r q u e e n l a se-
s i ó n de a y e r l e p r e g u n t ó s i e r a n 
c iertas l a s n o t i c i a s a l a r m a n t e s l le -
gadas de l o s E s t a d o s - U n i d o s r e s -
pecto de l a s e g u r i d a d p e r s o n a l e n 
la i s l a de C u b a . 
E n e l c u r s o do l debate , m a n i f e s t ó 
el Sr. Grarcía T u ñ ó n (D. J o v i n o ) , 
que en C u b a e x i s t e n a l g u n o s s e p a -
rat i s tas , p e r o q u e no h a y a n e x i o -
n i s tas , c o m o t a m b i é n q u e e l par t i -
do a u t o n o m i s t a h a b í a d e c l a r a d o e n 
e l C o n g r e s o y e n e l S e n a d o q u e s u s 
i n d i v i d u o s q u e r í a n m o r i r s i e n d o 
e s p a ñ o l e s . 
B l S r . O r t i z de P i n e d o h a a n u n -
c iado u n a i n t e r p e l a c i ó n a l G obier-
no. c u y a o o n t o a t a c i ó n a p l a z a ó a t e . 
s o b r e l a r e s o l u c i ó n de l G-obernador 
G e n e r a l de l a i s l a de C u b a d e c l a -
r a n d o a l g u n a s p r o v i n c i a s de d i c h a 
i s l a e n e s tado do g u e r r a p a r a per-
s e g u i r e l b a n d o l e r i s m o . 
Londres, 26 de abril, á las ( 
8 y 25 ms de la mañana. S 
E n l a C á m a r a de l o s C o m u n e s , 
L o r d H a n d o l p h C h u r c h i l l c r i t i c ó 
e n é r g i c a m e n t e l a p o l í t i c a d e l go-
b i e r n o e n I r l a n d a . 
Berlín, 26 de abril, á las } 
8 y 30 ms. de la mañana S 
E l E m p e r a d o r F e d e r i c o p e d i a a-
y e r de u n a m a n e r a i m p a c i e n t e l a 
c o m i d a a n t e s de l a h o r a f i j a d a por 
l o s m é d i c o s , h a b i e n d o t o m a d o u n a 
g r a n c o s t i l l a de t e r n e r a y c e r v e z a . 
E n e l l io le t in p u b l i c a d o e s t a m a -
ñ a n a s e d i c e q u e e l E m p e r a d o r d u r -
m i ó b i e n ; q u e l a f i ebre ea m u y l ige-
r a y q u e e m p i e z a á m e j o r a r . 
D e s m i é n t e s e l a n o t i c i a de q u e e l 
C o n d e H e r b c r t de B i s m a r c k s e a 
n o m b r a d o m i n i s t r o de B L a c i e n d a 
p r u s i a n o . 
París , 26 de abri l á las ) 
9 de la mañana £ 
E l P r e s i d e n t e de l a R e p ú b l i c a , 
M r . S a d i - C a r n o t , e n s u v i a j e p o r e l 
S u r do F r a n c i a h a s i d o v i c t o r e a d o 
o o n e n t u s i a s m o e n todas p a r t e s . 
L o s e m p l e a d o s l e h a n m a n i f e s t a -
do s u r e s p e t o y a d h e s i ó n á. l a R e p ú -
b l i c a . 
E n u n d i s c u r s o que p r o n u n c i ó M r . 
S a d i - C a r n o t dijo: 7 o s é c ó m o defen-
d e r á l a R e p ú b l i c a c o n t r a s u s ene -
m i g o s i n t e r i o r e s y de l ex ter ior . 
T E L E G R A M A S C O M E R C I A L E S . 
N u w a Y o r k , a b r i l 2 5 , <l tan 6% 
de l a tarde. 
Onzas espaflola^ a $15-80. 
Descuento papel comeroial, ttO drv», i ! ^ S 
5 ¿ por 100. 
Cambios sobre Ltfndres, 60 div. (banqueros) 
« «4-H7 «ta. 
Idem sobre París , 60 div. (banquero») & 5 
francos 18% cts. 
Idem sobre Hambnr$ro, 00 drv. (banquero») 
1196%. 
Bonos registrados de los Rstí; dos-Unidos. 4 
por 100, ft 126 ox-dividendo. 
Centrífugas n. 10, pol. m , a f ^ . 
Centrífugas, costo > flete, rt SH-
Regular á buen re6no, de 4 18i l6d4 15il6 
Azúcar de miel, de 4 ñ 4%. 
E l mercado pesado, y los precios nomi 
nales. 
leles nuevas, á 203^. 
Wanteca (Wllcox) en tercerotas, >• 8.10. 
L ó n d r e » , a b r i l 2 5 , 
Aaúcar do remolacha, & 13i3. 
Auúcar centrí fuga, pol. 96, a 15. 
Idem regular refino, A 13¡(>. 
Consolidados, Á 99% ex-interfti. 
Cuatro por ciento espaOol, 67 Tá ex»d!Ti 
dendo. 
üaneo de OCSCOCRIO, 
Renta, » por 100., 
dividendo. 
Inglaterra, 2 ptr 
P a r í » , a b r i l 2 5 , 
81 fr. 96 cts, ex 
(Queda prohibida ta reproducoum de les 
telegramas que anteceden, cor, urreain ai 
«r f. %\ ¿ieln L e * d*> Ptopwd/i'i T*>íf-tfífJun¡ 
Cotiiacione^ de la M m Oíicial 
el día 26 de abril de 1888. 
O R O i Aisrid á 23414 por 100 
D f l i 
nnWo K H P A R O I . . 
cierra de 233^ & 234 




C O L B Q I I O D E C O R R E D O R E S . 
C a m b i o s . 
(3 á 6 pg P. oro e« 
" s ' , a8a i s r / o r M ' " ' 
So á 21 pg P., ( 
espafiol, á 60 dir 
'6 i á 6i pSP., oro eo 
rHANOlA L p(5aEol'|^dIT• "1 6 a 7 ps P., oro en pañol, á 3 d^r. 
4 á 5 pg P., oro wt-
pdfiol, á 60 drr. 
á9 i Pg P.,oro ©• 
pañol, á 60 drr. 
pgP.,oro 03 
pafioi. & 3 di?. 







M e r c a d o n a c i o n a l . 
áXOOÁSBB, 
Blanco, trenes de Deroine 7 
RlllieGi, biyo á regular.... 
Idem, ídem, Ídem, ídem, bue-
no & superior glem. Idem, ídem, id., florete, ognobo, inferior á regular, 
ndmero 8 á 9. (T. H) 
Idem bueno á superior, nú-
mero 10 á 11, Idem 
Quebrado inferior á regular, 
número 12 í 14, Idem 
Idem bueno, n? 16 á 16 ld...„ 
Idem anperior, n? 17 á Id id.., . 
Xáiaa iormt». a? 19 C 90 M _ 
M e r c a d o ez t r&nlero . 
OBI-mUFUOAS DB OUARAPO. 
Polariíaclón 94 á 96.—Sacos: de 5j á 5} reales oro 
arroba.—Bocoyeí: de 5i á 5i reales oro arroba, se-
gún aámero. 
AZUCAR DB MIKL 
Polari«aci<ín 87 á 89.—De 4 á 4i reales oro arroba 
te yin e-jT-Btí y número. 
AZUCAR VASCA BAS O. 
Comrm á regular refino.—Polariíacion 87 á *9.—De 
ü á 4] reales oro arroba. 
OOWOKITTBADO. 
Nominé-
B e ñ o r a s f C o r r e d o r e s de s e m a n a . 
DB CAMBIOS.— D. Melitdn López Cuervo, 
i")?? fOSUTOS.—D. Teodoro Agostinl, 7 D. Calix-
to Kodrfgaez, auxiliar de Corredor. 
Bs copia-Habana, 26 de abril Í9 IS§§.—BI 8Í0-, 
NOTiriAS DK VALORE! 
\ Abrid ft 234 por 100 y 
cerrdde 233^ A 234^ 
pOr 100. CÜÑO ESPAÑOL. 
PONDOS PtlBLICOS. 
Billetes Hipotecarios do la Isla de 
Cuba 
Bonos del Tesoro de Puerto-Eloo, 
Bonos del Ayuntamiento........ 
ACCIONES. 
Banco Español de la lela de Cuba 
Banco del Comercio Almacenen 
do Uegla 7 ferrocarril de la 
Bahía 
Banco Agrícola..... 
CompaGía de Almacenes de De-
pósito de Santa Catalina... 
Crédito Territorial Hipotecario de 
la Isla de Cuba 
Kmpretia de Fomento y Nayega-
oion del Sor 
Primera Compañía de Vapore» de 
la Bahía 
Oompañía do Almacenes de Ha-
oeudadoa 
Compañía do Almacenes de De-
pósito de la Habana... 
O >mpafifa Española de Alumbra-
do de Gas.... 
Compañía Cubana de Alumbrado 
de GAS 
Compañía Española de Alumbra-
do de Gas de Matanzas 
ompañíade Gas Hispano-Ame-
rlcana Consolidada......... 
' otuoañía de f-'*7ninos de Hierro 
de ia Habana. 
Compañía de Caminos de Hierro 
de Matanzas á Sabanilla 
Compañía de Caminos de Hierro 
de Cárdenas y Júcaro... 
Compañía de Caminos de Hierro 
de Cienfuegos y Villaclara 
Compañía de Caminos de Hierro 
de Sagna la Grande. , 
Compañía de Caminos de Hierre 
de CaibarienáSanoti-Spirittis.. 
Compañía del folrooarril del Oeste. 
Compañía del Ferrocarril Urbano 
Ferrocarril del Cobre , 
Ferrocarril de Cuba 
Refinería de Cárdenas 
Ingenio "Central Redención". 
Empresa de Abastecimiento de 
Agua del Carmelo y Vedado. 
Compañía de hielo 
Ferrocarril do Guantánamo...... 
OBLIGACIONES. 
Del Ciédito Territorial Hipoteca-
rio de la Isla de Cuba 
Cédulas Hipotecarios al 6 pg in-
toréa anual . . . . . . . . . . . . . . . . . . . 
Id. de loo Almacenes de Santa Ca-
talina oon el 6 pg interés anual. 
Bonos de la Compañía do Gar 
Hliip ano-A merioana consolida' 





Ui á 13i D 
25 á 22 
96 á 90 
49g á 49i 
33i á 32 
25 á 15 
P6í á 55i 
á 532 
















2i D á 1 P 
Habana. 26 <!« abril de ISfW. 
N E G O C I A D O D E I N S C R I P C I O N M A R I T I M A 
D K L A C O M A N D A N C I A U E N E U A L 
D E L A P O S T A D E R O . 
ANUNCIO. 
El E. 8. Comandante General del Apostadero ha 
recibido del Sr. Cónsul de Eao&ñaen BarranquÜla el 
eiguieute aviso, rec'ificado, á los naveganteM 
Paro do Ollero K^mba (Colombia).—Este faro, que 
será puusio en servicio el día 19 de mayo próxiouo ve-
nidero, está tituado á los 109 41' latitud.N., y á los739 
2(i' longitud occidental de Oreenvich Desde el faro, 
Punta Canoas queda al S. O. J O , á 12 millas de dis-
taucla; Isla do Arenas queda al N. N O. ^ O , á 4 
milias; lala de Cascajal, al O. | N., á 4 millas. Entre 
dichos punto«, hay numorosos )>ajag, formados raoien-
temeutii j or ladestrufición de la Isla d̂ j Corriente.— 
Para LO locar en dichos baj» s, es preciso no li ter-
riar»e eu la eiíi onada.—La luz dvl faro que es blanca 
y verde, con <ie<tello8 que se suceden du mihato en 
minuto, se vo á 20 millas des ;e el N N. E al O. S. 
O.—Cartagena fribroro 15 de 18^8.—El 8¿crotario de 
Hacienda de la GoHerniCióu del Departamento, 
Eduardo G de Hiñeres. 
Lo que por dÍH»).>8i<iióa de S. B ee publica en el 
DIAEIO DE LA MÁRINA para noticia de los caoitunes 
de I.'» buque > del cumercio, como rectiflíao 6Q del 
ananoio publicado <'n 2 del corriente, relativo al mis-
mo Faro. 
Habana 25 abril do IS1^ —Luít G y Oarbonell. 
3 27 
Administración 
Central de Kentas estancadas. 
L O T E R I A S . 
A V I S O A L P U B L I C O . 
Kl lunes 30 del corriente mes, á las doo en punto 
de su mañana, prévio un conteo general y escrupuloso 
exámeu, se introducirán en su respectivo globo las 
3,000 bolas mas las 69 ' que se extn jeron en el ante-
rior sorteo que con los 11.410 que existeu en el m'Bino 
globo, completau los 15,<00 números de que consta óí 
sorteo ordinario nfimevo 1,267. 
Bl dia siguiente, 19 de miyo, ántes del sorteo se in -
troducirán las t53 bolas de los premios correspondien-
tes al mismo sorteo, que con las 11 aproximaciones, 
forman el total de 664 premios. 
El martes 19 de majo, á las siete en punto de la 
mañana, se verificará el sorteo. 
Durante los cuatro primeros días hábiles, contados 
desdo el de la celebración del referido sorteo, podrán 
pasar á esta Administración los Sres. suscritores á re-
coger los billetes que tengan suscritos correspondientes 
al sorteo ordinario número 1,268; en la inteligencia de 
que pasado dicho término se dispondrá de ellos. 
Lo que se hace público para general conocimiento 
Habana, 25 de abril de 1888.—El Administrador, 
Omilral. A Kl hTarq\íf» «i« ftavirin. 
Administración 
Central de Rentas estancadas. 
LOTERIA. 
AVISO A L P U B L I C O . 
Desde el dia 19 del entrante mes, se dará principio 
á la venta de los 16,000 billetes de que se compone el 
sorteo ordinario n ' mero l^B^ que se ha de celebrar 
á las 7 de la mañana del dia 12 de mayo del co-
rrieu e año, diatribuyéndose el 75 por 100 de su valor 
total en la forma siguiente: 
Número Importe 
de premios. de los premios. 
Ide 100.000 
I d e . . . . . . . . . . . ^ 40.000 
1 de 20.000 
1 de 10.000 
10 de 2.000 
639 de 400 
9 aproximaciones de 400 
pesos coda una para los 
V números restantes de 
la decena del primer 
premio 
2 Id. de 400 id id para los 
números anterior y pos-





Son 664 premios. $ 450.000 
Precio de los billetes: el entero $40; el medio $20; 
y el cuadragésimo K L 
Lo que se avisa aÜ publico para general inteligencia. 
Habana, 25 do abril de 1888.— El Administrador 
Central, Él ManjuAi de. Gañiría. 
A D M I N I H T R A C Í O N P R I N C I P A L 
D E H A C I E N D A D E L A P R O V I N C I A D E L A 
H A B A N A . 
8DRSIOIO INDUSTRIAL 
En cumplimiento de lo que dispone el artículo 43 
del Regl.-ra ntii para la Imp?mioión, Administración y 
cobranza de la contribución Industrial de 15 de abril 
de 18K3, t con el fin de proceder á la constitución de 
los (rremio» y nombramientos de los Síndicos y olanifi-
cadorê , te citan los que á continuación se expresan, 
para que en los días y horas que se deteiminan, se 
sirvan concurrir los Industriales respectivos á los lo 
cales que más abajo se detallan. 
BN LA ADMINI8TBA0I0N PHINOIPAL DK HACIENE 
D Í A ar. 
7 de la mañana.—Almacenes do ferretería. 
8 . . . . Panaderías. 
12 . . . . Casas de Salud. 
12ji . . . . Comisionistas con muestras. 
1 de la tarde —Agendas funerarias. 
1J Establecimientos de carruajes y ca-
ballos. 
S . . . . Ristres. 
2¿ ..... Gimnasio con duchas. 
3 Hoteles y casas de huéspedes, 
¡4 Tiendas de sedería y quincalla. 
DIA m 
7 de la mañana.—Puestos tabacos y cigarros. 
Fábricas de chocolates. 
Idem aguas minerajes. 
Talleres para envases de tabacos y 
dulce. 
Litografíis. 
Fábricas de baúles. 
Idem de dulce sin motor de vapor. 
Fábricas tabaco partido. 
Talleres de construcción de carruajes 
no import; dores. 
Bodegas de Arroyo Naranjo. 
D I A 3 0 . 
•Tabaquerías pormenor. 
C'̂ mbiautss de moneda. 
Bodegas Casa Blanca. 
Constructores de carros, carritos y 
carretones. 
Taller de escultura con almacén de 
obras importadas. 
1 de la tarde.—Sastrerías 
l i Talleres de marcos para espejos y cua-
dros. 
Camisería de lujo. 
Comisionistas por cuenta ajena. 
Si Almacén de tabaco en rama. 
DIA 1 
de la mañana,—Tienda de tejidos oon sastrería y 
camisería. 
12 Bodegas del Calvario. 
12$ . . . . Tabaquerías por menor de Arroyo 
Naranjo. 
de la tarde.—Cirpiateros de Ci«sa Blanca. 
H •••• Cafés-cantinas i iem id. 
Pondas idem id. 
2$ . . . . Fondas del Vedado. 
Fo-das de Puentes G-rondes. 
3J Trenes de lavado de ropa. 
Lo que se publica para general conocimiento. 
Habana, 20 de abril de 1888.—El Administrador 
Principal, JLUÍS Ouarneiro. 8 12 
12 
12i . . . . 
1 de la tarde.-
2 
2i . . . . 
Si . . . . 




12i . . . . 
C O M A N D A N C I A G E N E R A L D E L A P R O V I N C I A 
. , , D E L A H A B A N A 
í G O B I E R N O M I L I T A R D E L A PLAJfcA. 
AITUNCIO. 
Los Sres. D. Andrés y D? Angela Hierro y Atina, 
vecinos de esta ciudad, y cüyo domicilio ee igetora, s 1 
serviráa presentarse en la Seerctiría, del Gobierno 
Militar de la Plasa, de tres á cuatro de la tarde, de 
día hábil, con el fia de enterarles de un asunto que les 
ooncieroe. 
Habana. 25 do abril de 1888.—El Comandante Se -
cretado, Mariano Martí. 3-28 
C O M A N D A N C I A G E N E R A L D E LA P R O V I N C I A 
D E LA H A B A N A 
Y G O B I E R N O M I L I T A R D E L A P L A Z A . 
ANUNCIO. 
En seis del mes próximo pasado, ee autorizó libreta 
de rebajado por este Gobierno á favor d*l soldado del 
Ri' llón de Ingenieros, Jacinto AUer Montero, para 
que pudiera trabajar en esta capital,.calle del Cerro 
n. 105, y por hbber sufrido extravío, coa esta fecha se 
lé ha expedido y auroráado otra por duplicado. 
Lo que se hace pú lico por é$i;e anuncio para gene-
ral conocimiento, ja que las primeras de dichas libre-
tas queda nula y de ningún; valor, de cuya circunstan-
cia he dado cuenta á las autoridades correspondientes. 
Habana, 23 de abril da 1888.—El Comandante So-
oretarto, Aíariann Martí 3-Í5 
A D M I N I S T R A C I O N P R I N C I P A L 
D E H A C I E N D A P U B L I C A D K L A P R O V I N C I A 
D E L A H A B A N A . 
NEGOCIADO DE CKNSOS. 
Extendidos los recibos de Censos de Regulares, co-
rreepondientes al mes de marzo próx mu pasado, se 
avisa á IOH Sres. Censatarios pueden paaar á recibirlos 
á la Sección de Redaudacion de esta Principal, sin 
recargos do ninguna especie hasta el día ' 5 de mayo 
próximo. Trascunido dicho plazo se procederá á su 
cobro por la vía de apremio. 
Habana, 14 de abril de 1888.—Luís Guarnerio. 
8-18 
I N S T I T U T O D E S E G U N D A E N S E Ñ A N Z A 
D E L A H A B A N A . 
Secretoria. 
En cumplimiento de las disposiciones vigentes, los 
alumnos matiieulados en el presente cúreo que hayan 
de etaminarse, tacto en los ordinarios como en 'os ex-
traordinarios, abonarán en esta Secretaría antes del 
primero de ju ' io próximo, los derechos académicos 
correspondientes, 6 sean, dos y medio pesos en motá-
lio) y un sello móvil de cinco centavos por cada asig-
natura. 
Lo que se hace saber por est̂  medio, para general 
conocimiento. 
Habana 14 do abril de 1888 —Ldo. Segundo Sán-
chez Villarejo. ü-1 i 
Cañonero Co cfta.—ConiisiÓa fiscal—Habiéndose 
ausentodo de esté buque y en el puerto de la Habana, 
los marineros de secunda dase Antonio Ju1 iá Fer-
nández y Mariano Torres Alvarez, á qn'enes estoy 
procesHtido por el delito de deserción; ufando de las 
facultades que me conceden las Realas ordenai z is, 
por el prí senté llamo, cito y emplazo por este st gando 
edicto y pregón, á dichos matinflros Antonio Jubiá 
Pernándeí y Mariano Tor es Alvarez para que se 
presenten eu e<ite );uque á dar sus descargos, dentro del 
término de veinte días que se cuenfan desde el día de 
la fecha, y ds no comparecer eu el referido p'.azo, se 
s<gairá la causa y se suntenciará en rebeldía, sin más 
llauntrlns ni emplazarle-». 
Aba>do. Habana, 21 de abrí de 18̂ 8 —^crus^n 
Posada, y Torres. 3 27 
DON MANUEL HEALEB ZOZIYA capitán do fragata 
de la Aunada do esto Puerto y ayudante militar 
de marina de este Distrito de Cárdenas 
Por el presente, ánico edicto, se convoca al inscrip-
to de mar de este Listrito, moreno Simón A g «pito 
BarÓ. h-jo de Lino y María, de esta naturalidad y do-
micilio, soltero y de veinte afios de edad, para que á 
la mayor brevedad fe présente en etti Ayudantía de 
Marina por haberle correspondido pasar a! servicio de 
la Armada, á fin de que expot g* las caimas qii'i pu-
diere tener pata alegar su »¿ •.eución del 6» rvici(; en 
el concepto do que de no presentarse dentro del plaío 
de un mes, sa le juzgará como piófugo de convocatoria 
é mcurso en las penas que determina ta Ley de 17 de 
agosto de 1885. 
Cárdenas, abril 18 de l&W —iíanuél Reales 
3-21 
SF é&PEBA*?. 
Abril 27 Habana: Cádiz y escala*. 
2« México: Nuera York. 
Mayo 19 City of Ccmahia: Nueva York. 
2 Enrrique: Hunburgo y cscaiaí. 
. . 3 Ardandhu: -.viasR»» 
4 Español: Liverpool y escalas. 
6 Manuela: 8t. TliomaJ y ascaia*. 
6 Guido: Liv^rpóo) y escalas 
15 Jiatnon do Harreíar Hi Tbom»* y efcalan 
Abril 28 City of Washington: Nueva York, 
29 Mí. VllUvftí-df • Puerto-Rico y escala» 
W Oriatóbal fV.liW tUr^lrtr... , P«n»U» 
Mayo 1° City of Colombia: Verooruz y esoalaa. 
3 8aa Marcea N•<«•»,,. i w > 
SNTRADAfs. 
Dia 25: 
De Filadelfi i en !« días ber. amer Clara E, Mo Gel-
bory, cap. Gnffla, trip 8, tons 882: oon carbón, á 
Vionnet, Armor y Comp. 
Dia 2«: 
De Barca'ona, Máhga, Cádiz, Las Palmr s. Puerto 
Rico, Ponco y Matanza?, en Í2 horas del ú timo 
puerto, vap eoi». Ponce de León, cap. Mosviia 
trip 62 tons. 2 085: con carga general, á Celetti 
no Blan 'h y Comp. 
Veraoroz y escalas en 6i días, vapor amer. City 
< f Wasgington, cap. Reynolds, trip. f 5, tr nelade 
l.fioO. con carga g«neral, á Hidalgo y Comp, 
Nueva York en 14 días, bea ing Romance, oa 
pitán Foye, trip. 13, tons. 593: con caibón, á Q 
Sastre 
Curag-.o en 13 días vapor de guerra alem. Adriad 
ne, e mendante Mr. Barondon, trip. 144, tenela 
das 1.700: mo t̂a 6 cañonea. 
SALIDAS. 
ni* 25: 
Para Naev* Orleans y escalas vap. am. Hutchinson 
caij. B ker. 
Mitanzds vap. esp. Cristóbal Calón, cap. Alde 
coa. 
IMa 28: 
Para Cayo-Hueso y Tampa vap. amer. Moscotte, ca-
pitán Hall. 
M ó v i l » t a n t o £ e p>a6a>>?rc» 
KNTBARON. 
Do BARCELONA, MALAGA, C41)IZ, LAS 
PALMAS, SANTA CRUZ DE TENERIFE, PTO 
RICO y PONCE, ou ol vap esp. Ponce de León 
Sres. D Baldomero Vdar—Joté Ferrar—Fraudar 
Gollart—Pedro Gatangán—Joié Nieto—-Mitrud Molí 
—Eucarn'ic óa Teüa y 3 hijas—Agustina Costa y 
hijas—J'iau A!ief u« y 1 hijo—Fraucisoo Salsona— 
Damián C-it-tol ó —Agnetía Vives—Mur̂ a Piloto—Ji 
cefi Mar'í y 1 hij^—Antonio Fomcs—Atonserrát Fe-
m r y l hija— Maiía v Jallo Fe rer—Jo&é Parra— 
José Ro ês—Antonio d i Tco—Manuel Be;8nconrt 
Mirtín Pérez—Juan I loares—Ju*i» Brito—Antonio 
Ganív—Ante io Gonzillez—Pnblo González—Cristó-
bal González—Bárbar.; Sosa é hija—íuin Carrillo— 
Rafael Maitía—Angela M chado—• gustín Rodríguez 
—R'ti Gómez y 2 hijos— Clándio B -ti^ a— Jotquín 
Romero—Te/filo liemández—Francisco Herrera— 
Inés Duque—Ramón León—Joté Aigüelles—Fran 
oisoo L ón— Mjn'i Darán—Juan Pons—Gustavo 
Prieto y hefior a.—Admás, 1 do tránwto 
De VERACRCZ y escalas, en el vapor americano 
City of Wanhington: 
Sres. D Hipó'i o i.feraández—M. Ramos, señora, 2 
hijas t c i idn—Magdalena Kamon—M Armas—Ma-
nuel Méndez—Frauciíco González—Josefa Zorjiña— 
Charles G'.l!—HerbertBlytb—Ar.to .io Morales 
José y Gabriel EIÍJS— Joré Abbot—Gabriel Fruto— 
Panlo Barcos—L. S Ramos—Bruuo Saner—Antonio 
Medina—Antonio Morales—Antonio Cerdeña—Ga-
briel Brevo —Además 27 de tránsito. 
SALIERON. 
Para NÜKVA-OELEANS y escala*, en el vapor 
americano Hutchinson: 
Sres. D. Bonifacio Gnin d— Juan Orueta—Daniel 
CasiaBeda—Antonio Herculano Rníz—Antoni.i Val-
dós—José Alam—Alfredo Lifí—Cirilo Bello, señora 
y 1 niño—Victoria Mongiottl—Henry Jhomann. 
Para CAYO HUESO y TAMPA, en el vap. ameri-
cano ifaseotte: 
Sres. D Bernardiro DÍÍZ—Lúcio Ortega—Nicola-
sa Blanco y 1 niño—Margarita Bangel, h ja y 2 nietas 
-Miguel A. Barbarrosa. señora y 1 nifio—John H. 
WttWD—S. W. Shepasd—Tho.r as M. Mo Rae—Ed 
gas C. Parkhursty señora—Charles R. Newdham— 
Librrda Valdés y dos niños—Angela Bermudes—Pe-
l'pe Valdós—Lombard C James—Joseph h, Sweet— 
Antonio Valdés —Aatonio Ibérn—Isidoro J. Ojeda-
Francisco Valdés—Pedro Pons—Eugenio Fernández 
-Claudio Morales—Juana Alea é hijo—Federico Tin-
toré—Seferinn L. Roch—Ana Roza de Pifia. 
£ a f c m d » & de cabotaje . 
Dia 26: 
De Cabafias bdo. Rosita, pat. Juan: con 118 sacos y 
55 cajas aiúíar; 5 cuarterolas miel de purga. 
•Sima Lucí i gol. Ma í̂ i del Carmen, pat Ptyol: 
con 60 booores aziíoar ; 40 idom miel de purga 
Puerto del Padre gol. Tres Desmana», pat Ber 
naza: coa 200 bocoyes miel de purga y 20 lipas 
aguardiente. 
Malas-Aguas vapor Tritón, cap. Aoarregni: oon 
823 sacos y 25 bocoyes azúcar. 
-Di l Break^.tar ber .̂ amer. Eíira»da, cap. Cor-
bert, uorT tfSa y Comp. 
-Del B.ei'kwatjr gol. amer. Ncdlíe D'in3;aoré, 
cap. Dodge. por H Upmann y Comp 
-Coruña. "igo, Santander y San Sebastián, vapor 
esp. Baeníijreiitura, cap. Larrinaga. por Suceso-
rea de C. G Saenz ̂  Ctímp', 
-Del Breacraater boa. e8p,,Máría Ldlnis, éap. Mo-
ra, por H. Üpmann y Comp., . „ 
-Momevid'o i>erg esp Gustavo, cap. Martí, por 
Albertí y Duwiing. 
-Canarias b-.a esp. Trinita, cap. Loredo, por Gal-
ván, Kio y Comp. 
-Del Breakwater gol. amer. Williams Hayer, ca-
pitán Hayer. por Hay ley y Comp. 
-Del Beakwater berg amer. B míe Dooc, capitáü 
Burges, por H. üpman y Comp. 
B a q u a g q u é s e h a n despaeh&de. 
Para Cádiz y escalas vapor-ocrreo esp. España, capi-
tán Gardón, por M. Calvo y Conjp : con 2 cajas, 
3,563 '-acos, 50 estuches y 1,014 barriles azúcar; 
3^,714 tabacos; .14,770 cajetillas cigarrof: 513̂  
kilos picadura; 4C0 kilos "era amarilla; l ^ i iipas 
y l barril aguardiente y t i ;ctos. > 
^Nueva-Orleans y escalas vapor americano Hut-
chinson, cap. Baker, por Lawton y Hnos.: con 
105 tercios tí.bico; 83,350 tabacos y efectos. 
—Cayo-Hueso y Tampa vap amer. Mascotte, ca-
pî !»n Ha'l, por Lawton y Hnos.: con 31 tercios 
ii-bico y ef- otos. • \¡ .. 
Canariss, vía Nueva-York, bea, esp. Aurora, ca-
pitán .^osvílla, por Martínez, Méndez y Cp.: con 
1̂ 0 cajas azúaai; 6 barriles i\ iel de purga; 70J pi-
pa«i aguardiente y barriles y carboyes vacío?. 
Halifax gol ing Unión, cap. Ellis, por Lawton y 
Hnos.: con 550 sacos azúcar. 
Cárdenas vap. ing. Amethyst, cap. Cowse, por 
Deulofeu, hijo y Comp.: en lastre. 
Vigo y Barcelona ba'g. esp. Francisco, capitán 
Farrés, por Jané y Comp.: con 100 pipas aguar-
diente; 250 cajas y 500 sacos azúcar. 
i m A m VAPORA 
B u q u e s que h a n abierto reg i s t ro h o y 
Para Cayo-Hueso j TÍ.mpa vap. amer. Olivette, ca-
pitán Hanlon, por Lawton y Hnos. 
Bxferacto ds l a c a r g a (5© 










Cera amarilla kilos 












P o l i s a c o r r i d a s e l d ia S@ 








Cera amarilla kilos 














L O N J A D E V I V E R E S . 
Ventas efectuadas hoy 26 de abril. 
500 saoos harina F. Abascal $l0f uno. 
500 id id. S. G. Raíz $10J uno. 
207 id. café corriente $17f qtl. 
62 id. id. bueno 1? $ 8| qtl. 
1000 id atroz semilla:. ¿ < 61 > s ar. 
20Ó quesos Patagr̂ s Vin líoss $31) qtl. 
150 quesos Islas. A'meída qtl. 
IÁ id. cognsc Ceutanro $7 c:-ja. 
1000 id htas dé 8 gals. h í! bii'lante. $2̂  c-ja. 
1000 i l . latas de 8 gala..luz Hib,na. $2| caja. 
100 tóbale» baoa'ao Halihx . . . . . . . . . $6 qtl. 
50 id. rv balo id. $5 qtl. 
.50 id- pescada id . ¿5 qtl. 
Í0') id. sardinas 18 rs. uno. 
20 tercer; las jamones melocotón.... $23 qtl. 
10 tere i-latas manteca Sol . . . . . . . . . . $lGt qtl. 
8 Id í id id. id $1*J qtl. 
8 id. i id. id. ,!d VÚl qtl. 
25 bles, papa» be itas Idas. í6 qtl. 
45 leroerolas manteca chicharrón.,. $'3^11. 
40 id. id. León. $13 qt!. 
i t l D A L G O Y C O M F , 
20, O B B A P I ^ . 25, 
Hacen pagos p<jr el ca>'le. giran letras á corta y lár-
fa vista y dan cartas de crédito sobre New York, 'hiladelphia, New-Orleaas, Sin Francisco, Londres, 
París, Madrid, Barcelona y (ismás capitales y ciudades 
importa',te« de los Estados- 'ünidos y Eu'opa, así co-
mo sobre todos los pueblos de España y sus nertenen-
D e s p a c h a d o s de cabotaje . 
Dia 26: 
Para Cabañas bdo. Rosita, pat. Juan: oon efectos. 
Santa Lucía gol. Ma¡ í v del Carmen, pat. Pujol: 
conefec'os. 
OOMANJOAPÍCIA G E N E R A L I S E L A P R O V I N C I A 
D E L A H A B A N A 
Y G O B I E R N O M I L I T A R D E L A PLAZA. 
ANUNCIO. B f f 
El rícluta disponible del Batallón Reserva de la 
Palma r úmero 3, Juan Creagh Vizcaíno, que en agos -
to d^ 1884 vhíi tJ\ 1̂  calle del Obispo nV 49, y cuyo 
ÜomtoilXO ec ijn'iua, <o servirá preeontarse en este 
Gobierno .\!*iicar, de 3 á 4 de ia tarde en día hábil, 
para entregarle uu documento de su pertenencia. 
Habana, 25 de abril de 1888,--¡SI Comandante Se-
cretarioj Mariano Martí, ^27 
B u q u e s » c o n r e g i s t r o a b i e r t o » 
Para Dal Breakwater berg. amer. Odorilla, cap. Ho-
lland, por C. E. Beck 
•Barcelona y escalas vapor esp. Cristóbal C^lón, 
cap. Terrena, por C Blanch y Ci mp. 
•Barcelona bea esp. Ana, cap. Maristany, por J. 
Rafecaa y Comp. 
Santa Cruz de Tenerife y Las Palmas de Gran 
Cinarlas boa. esp. Verdad, cap. Sosvilla, por An-
tonio Serpa. 
•Nuca-York vapor amer. Saratoga, cap. Curtís, 
por Hidalgo y C^mp. 
Vigo CVruña y Santander, f'-sg eíp. Don Juan, 
c«p. Gangoiti, por J Rafecas y Comp. 
-Can uiss bea. esp. Fama de Canariap, cap. Sir-
icioik* . por M irtíaez Méndez T Como. 
rDel Breí,k\v,ter gol tmer J*.ha R, Bergen, câ  
pltán Paroon?, po- Hidalgo y Comp. 
•Del Breakwater fcerg- amer. Ocean Pearl, oapl»-
tán Steteon, por H. üpsianii y Comp. 
o 
B A N Q U E R O 
OBISPO 21, HáBANA 
GfKAN LETRAS éü todas cintidades á 
•.'•rta y larga vista sorra tolas las principales 
i)li(z<sy pueblos de. esta ISLA y la de PUER-
TO RICO, SANTO DOMINGO y SAINT 
THOMAS, 
E s p a ñ a , 
I s l a s B a l e a r e s , 
I s l & s C a n a r i a s . 
También sobre las principales plazas de 
F r a n c i a , 
I n g l a t e r r a , 
M é j i c o y 
L o s E s t a d o s * U n i d o s 
I 31 
21, O B I S P O 2 1 
15fi-lE 
E S Q U I N A A A M A R Q U I t A 
H A C E N PAGOS P O R E L C A B L E 
F a c i l i t a n c a r t a s de c r é d i t o 
y g i r a n l e t r a s á cozta y l a r g a v i s t a 
sobre Nueva York, Nueva-Orleans, Veracruz, Méji-
co, S-ÍU Jaan de Puerto-Rico, Londres, Paiís, Bur -
deos, Lyou, Bayona, Hamburgo, Roma, Kápoles, Mi-
lán, Gónova, Marsella, Havre, Lille, Nantes, St. 
Quintín, Dieppe, Tolouse, Venecia, Florencia, Pa-
lermo, Turín, Meeina, &, así como sobre todas las 
capitales y pueblos de 
E S P A Ñ A E I S L A S C A N A R I A S 
I S¿ 15fi IR 
BAíiCELLS Y P 
C U B A N Ü M . 4 3 
E J T T l i J E O n i S J P O F O J B M * l l * I & 
Giran letras á corta y larga finta, sobre todas las ca-
pitales y puebldsmís importantes ¡i» la Península, Id-
las Haiearn-y C.uiaria« 1 20 156 1E 
PARA CANARIAS 
La barca española María de las Nieves, capitán don 
Migue! Cutill»s, saldrá á fines del presente mes. Ad 
mite carga á flete y pasajeros á precio moderado, ofre-
ciendo á • stos el buen trato de costumbre Informarán 
abordo v en la calle de San Ignacio 84.—ANTONIO 
SERPA" Cn filfi 16a 11 16d 12Ab 
Barca española "Fama de Canarias." 
P a r a C a n a r i a s . 
Saldrá á fines del presente mes directamente, al 
mando de su acreditado capitán D. Miguel González; 
admite carga á flete y potreros. Informando á bordo 
su capitán, fi sos consignatarios, en Obrapía ndm. 11, 
Martínez, Méndez y í.'omp. 
41S7 «¡V-B Ab 
ÍJarca española VERDAD. 
Saldrá para Canarias el 28 del presente mes; admite 
carga á fleto y pasajeros, ofreciendo á éstos esmerado 
trato por su capitán, D. Miguel Sosvilla González, 
quien informará á bordo, y su consignatario Antonio 
Sorpa, en la calle de San Ignacio número 84. 
O n. R50 25-3 A 
pía, 
V A P O R E S - C O R E E O S 
DE IA COMPASIA TBAüATMfflCA, 
Antes de Antonio López y Cp. 
L I N E A D E N E W - Y O R K 
e n c o m b i n a c i ó n c o n lo s v i a j e s á B u -
ropa , V e r a c r u s y C e n t r o A m é r i c a . 
Se barán tres viajes mensuales, saliendo los vapores 
de este puerto y del de New-York los días 4, 14 y 24 
de cada mes. 
El vapor-correo M E X I C O , 
mpiian Carmena 
S a l d r á p a r a N U E V A - Y O R K 
el dia 4 de mayo á las cuatro de la tarde. 
Admite carga y pasajeros á los que se ofrece el buen 
trato que esta antigua Compañía tiene acreditado en 
sus diferentes líneas. 
También recibe carga para Inglaterra, Hamburgo, 
Bremen, Amf terdam, Rotterdam, Havre y Amberes 
oon conocimiento directo. 
El vapor estará atraes do al muelle de los Almace-
nes de Depósito, por donde recibe la carga, así como 
también por el muelle de Caballería á voluntad de los 
cargadores. 
La carga se recibe basta la víspera de la salida. 
La correspondencia solo ee recibe en la Administra-
ción de Correos. 
NOTA.—Esta Compañía tiene abierta nna póliza 
flotante, así para esta linea como para todas las demás, 
hajo la cual pueden asegurarse todos los efectos que 
se embarquen eu sus vapores.—Mabana, 26 de abril 
de 1888.—M. CAI^VO y CP.-OFIOIOS 28. 
125 m m 
Pimllos, Saooz y Comp, 
DÉ 
P A R A 
S a n t a n d e r , 
CorufiLa. 
C á d i z , 
M á l a g a y 
B a r c e l o n a , 
con escala on Paerto-Eico, m H r á fijamente 
el 22 de mayo, á ias cuatro de iá te; «te, 9I 
nnevo y eepléndido vapor trasatlántico áé 
5,500 toneladas 
PIO 
o f W a s M u g l o n u 
Capitán HeynolSd. 
Admite carga para toda* partes y pariaj«ro«.— 
De más pormenores, impondrán su» ooasignatarioí, 
O8«APIA 25. HTDALOO Y O» 
í 27 H 
IE9 m m 
M e x k a n M a i i B t e a i B B l i i p fciné. 
Los vapflirert da esta aoreditada linea: 
oaplttüiJ. Reynolá* 
C i t f of C o l o m b i a , 
t& .̂tim W. M. Battdg. 
O i t y o í Atlanta 
t)8pí!.an J. Burley. 
S a l e n &é l a H a b a n a todos l o s s á b a -
dos á las 4 ias ta fde y de N e w -
TTotT*. %oáoa i o s j a o v e s á l a s 3 de 
l a i&rd&. 
entro N a w - Y ' a r l t y l a E t a b a n a . 
S i l e n de l a N e w - T o r k : 
CITY OF WASHINGTON.. Jueves Abril MANHATTAN 
UsTY OF AL1ÍXANOBIA,, 
ÜJTY OF COLOMBIA 
.•JjT¥ O- ATLANTA.- . . . . 
OIXY OF WASalNGTON. 
Sf ím'iATT.W 
CITY OF ALHXANDBIA.. 








S a l e n de l a H a b a n a : 
OITY O?' AfílCS /• " i)£.U... Sábado Abril 7 
CITY OF COLOMBIA 14 
ü m OF ATLANTA 21 
OITY OF WASHINGTON.. - ?8 
MANHATTAN. Mayo 5 
CITY OF ALEX AND RIA.. . . 12 
CITY OF COLOMBIA 19 
Oí'l'Y OF ATLANTA .. 28 
v'ITY OF WASHINGTON.. Junio 2 
N O T A . 
Se dan boletas de viaje por estos vapores directa-
mente á Cádis, Gibraltar. B ¿rcelona y Marsella en 
CO<>ÍXÍÓII cO'i loa vapores fíanoeses qae salen de Nevr-
York ámediados da cada nieí, y al Havre por lo» va-
pore) que salen tolos los miércoles. 
Se dan pasajes por la líoe:i de vapores franceses 
(vía Burdeos hasta Madrid, tn $100 Currencr, y bas-
ta Barcelona en $95 Currency desde New-York, y por 
ios vapores d* la línea Wair tóR STAR (vía Liver-
pool) hasta Madrid, ÍOCÍUJO nreoio del ferrocarril en 
8140 Currencv desde Ntsw-York. 
Comidas á la carta, servida'* en mesa« pequeñas en 
lo» vapores. OITY OF ALEXAMDRIA y CITY OF 
WASHINGTON. 
Todos estos vapores tan bien conocidos, por la ra-
pidez y seguridad de sus Pinjes, tienen excelentes co-
modidades para pasajeros, así como también las nue-
vas literas colgantes, en las cuales no ee experimenta 
movimiento alguno, permaneciendo siempre horizon-
tales. 
Las cargas se reciben en el muelle de Caballería 
hasta la víspera del día de la salida, y se admite carga 
para Inglaterra, Hamburgo, Bremen, Amfterdam, 
Rotterdam, Havre y Amberes, sus conocimientos di-
reotos. 
Sus consignatarios, Obrapía 25. 
HIDALGO y CP. 
i v> mu. i w 
Para Nueva Orleaus con escala en Cayo 
ilneso y Charlotte Harbor. 
IJVB vapora de esta iínoa harán sus v'^ss saliendo 
le Nueva Orloana los miércoles á las ocho de la ma-
ílana, y de la Habana lou laiórcoles á las cuatro de la 
tarde en el Orden siguiente: 
HUTCHINSON. Raker Miércoles Abril 2B 
MOftGAN Staples Mayo 2 
GÜTCHINSON. Baker . . 9 
MORGAN Siaplsí , . 16 
Se admiten pasajeros y carga, además do los pun-
tos arriba mencionados, para San Fraucisoo de Cali-
fornia y se dan boletas directas para Hong- Kong, 
(China) 
La carga se recibirá en el muelle de Caballería has-
ta las dos de la tarde el día de salida. 
De ni; > pormenores infirmarán sas consignatario», 
Mercaderes 35, LAWTON IlERMANOS. 
O BKS 9B~28M«o 
i) 
'lP£&a% &te&.a»sM£í SUine. 
m A M M T A M : r - A (FXsOKXDiA.; 
CON JaSOALA OAYO-BUKBO, 
Loe hermoso» y rápidos v&'po) es do esta 























V A P 0 R E 8 - C 0 R I I E 0 8 
DE ik mnm THASATLANTICA, 
Antes de Antonio López y Cp. 
El vapor-correo 
capitán C U B A D A . 
Saldrá para PROGRESO y VBRACRUZ el 30 da 
abril ñ 'ss dos de la tarde llevando la corresponden-
cia pública y de oficio. 
Admite carga y pasajeros para dichos puertos. 
Los pasaportes se entregarán al recibir los bilk tes 
de pasaje 
La*! pódzas dé carga se firmarán por los con6Íg'naÍB~ 
rio» antes de correrlas, sin cayo requisito serán nulas. 
Recibe carga á bordo hasta el dia 28. 
De más pormenores impondrán sus consignatarios, 
M. CALVO y CP., Oficios 28. 
1 24 312-K1 
Kl vapor-corroo 
Capitán G E N I S . 
Saldrá para Nuevitas, Gibara, Santiago de Cuba, 
Poncé, MayaiíSez y Puerto-Rico, el 29 de abril á las 
5 de Ir tarde para ctly^s puertos admite pasajeros. 
Recibe carga para'Ponce, Mayagüez y Puerto-Rico 
hasta el 28 inclusive. 
NOTA—Ksta Compañía tiene abierta uaa póliza 
flotante, así para esta líaea como para todas las demás, 
bajo la cual pueden asegurarse todos los efectos que se 
eábaíquen en sus vapores.—Habana, 23 de abril 
de 18'88.—Sí. CAÍJVO r CP., Oficios 28. 
12Í4 312 1E 
E m p r e s a de A l m a c e n e s de D e p ó s i t o p o r Haeeiudados. 




Terrenos, almacenes, muelles, etc. 
; Muebles y utendlios 
CRÉDITOS VARIOS: 
Cuentas por cobrar 
Cuentas corrientes 
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648.836 ídijíl 1.06J 41 
NOTA.—Quedan existentes en los almacenos de esta Empresa 15 cajas, 64 825 sacos. 1 885 bocoyes azúcar 
y 28,924 steos gaan > y otros efectos que producirán aproximadamonto á BU extracción $39,610-')5 cts. en oro.— 
llabiHia, marzo 3ldel8Sí<.—El Contador, Jbagnin Arw«.~Vti), Bno.: El Presidente, Affustdi. Argutllcs. 
l ; 26 8 25 
VERACRÜ2, 
cnpitán D. Vicente Llorca. 
Construido bajo la inspocolón del Lloyd 
Inglés, clasificado 100 A 1, máquina de tri-
ple expansión, espaciosas y lujosas cámaras 
con todas im comodidades apetecibles para 
el pasaje. 
Admite pasajeros y carga, incluso tabaco 
para todos loa puertos indicados. 
L a carga menuda ee recibirá en el muelle 
de Caballería el dia 19 
E l fíete (Jue no eJíce ia de veinte pesos 
será cobrado en esta. 
No se expedirán conocimiéntes por me-
nor de ctatro pesos y 5 pg capa. . ^ 
Pura ouá-1 det-illes inforiuaráu Oficios 19 
Consignatarios, Sucesores deG. G. Saenz 
y Ca, tocísdad en comandita.—Habana. 
O 089 a'21-2fí d21-27 
H e w - Y o r k H a v a n a a n i M e x i c a n 
m a i i s t e a i n s h l p l i n t - . 
d^ldrá direotarae:iti> e! sábado 2í tie abril, á la» 4 
de ia tarda el vapfr corre» americano 
El vapor-correo 
c a p i t á n V i l a . 
Saldrá para PD2RT0-BIC0 y SANTANDER 
el 5 de mayo á las 5de la tarde Ilê anfdo la correspon-
dencia pública v de oficro. 
Admite pasajeros para dichos puertos y carga para 
Puerto Rico, Santaadtr, Cádiz y Barcelona. 
Tabaco para Puerto-Rico y Santander solamente. 
Los pasaportes se entregarán al recibir los billetes 
de passje. 
Las pólizas do carga se firmarán por los consignata-
rios antes de correrlas, sin cuyo requisito serán nulas. 
Recibe carga á bordo hasta el día 3 
D(> más normenores impondráa sus consignatarios, 
M. CALVO y CP., Oficios 28. 
I 24 312-1B 
yüMFA&IA DSVAPORKS 
• Vapor americano 
Este buque saldrá para Scgna cada tres semanas, 
Admitiendo pasajeros en primor» ciaee á $10-60 oro. 
Vapor americano 
Este buque saldrá para Matanza» cada tres semanas, 
adraitlondo pasajeros eü primera clase á $&-30 oro. 
Vapor americano 
Saldrán & la una de la tardo. 
Harán losrlajee an «1 órdM*. (iguiente 
MASCOTTE. cap. Kanlon. Jueves 
OLIVETTE . cap. Me Kay. 
MABCQTTBl cap. Hanlon 
OLIVETTE . cap. Mo Kay. 
OLIVETTE . cap. Me Kay. 
MASCOTTE. cap. Me Kav. 
MASCOTTE. cap. Me Ka?. 
MASCOTTE. cap. Me Ksy 
MASCOTTE. cap. Me Kay. 
MASCOTTE, cap. Me Kay, 
MASCOTTE. ca?. Me Kay. 
MASCOTTE. cap. Mo Kay. 
En Tampa liacen conexión con el South Florida 
Railvai íferrooarril de la Florida) cuyos trenes están 
en combinación con los de las otras empresas Ameri-
canas de ferrocarril, proporcionando viaje por tierra 
TAMPA é SANFOED. JAKOSONVILLIS, § A S 
AGUSTÍN, SAVAKNAH. GHASLESTON, W I L -
MINGTON , WASHINGTON , BALTIMOSK, 
PHILADBLPBIÁ NS'W- YOBK, BOSTON, AT-
LANTA, NUEVA ORLBAHS. MOBÍLA, 8AF 
LÜX8, OBICAO-O. DFiTEOlT 
y todas las ciudades importantes de los Esta dos-Uni-
dos, como también por el río de San Jnan de Sanford 
á Jacksonville y puntos intermedios. 
Se dan boletas de viaje por estos vapores en cone-
vión con las líneas Anchor, Cunard. Francesa, Guión, 
Inman, Norddeutscher Lloyd, S. S. C9, Hamburg-
American, Paket C9, Monarch y State, desde Nueva-
York para los principales puertos de Europa. 
Es indispensable para la adquisición de pasaje la 
presentación de un certificado de vacunación expedi-
do por el Dr. D. M. Bargess, Obispo 23. 
La correspondencia se recibirá únicamente en la 
Administración General de Correos. 
De más pormenores impondrán sus consignatarios. 
Mercaderes 85, LAWTON HERMANOS. 
J. D. Hashagen, Agente del Este, 261 Broadwaj, 
NMTUrYork, 
DJS h ñ 
Kl vapor-oorreo Ingina 
B E L I Z E , 
capitán BUNTING. 
Saldrá para 
J a m a i c a , C o l o n , P u e r t o s d e l N o r t e 
y SStid de l P a c í f i c o . 
S o u t h a m p t o n , v í a V e r a c r u z 
Sobre el dia 1? de majo. 
El flete para VBRACKUZ, LAS ANTILLAS, NORTE Y 
SÚD IXBLPACÍIÍIOO, oerá pagadero á la entre ga de los 
conocimientos. 
Para los puertos de los Estados-Unidos de Colom-
bia, Ecuador, Perú y Veracruz, se requieren faCtaras 
consulares. 
La carga se recibirá eu el muelle de Caballería, el 
dia 31 del corriente Admite pasajeros. 
La correspondencia ce recogerá en la Administra-
ción General de Correos. 
De más pormenores informarán OFICIOS 16. 
5006 6-2i 
Este huque saldrá para Cárdenas cada tres semana s 
admitiendo pasajeros en primera clase á $5-30 oro. 
HIDALGO Y 0! 
Empresa de Vapores Españoles 
DE LAS 
ANTILLAS Y TRASPORTES M I L I T A R E S 
DE 
-SOBRINOS DB H E R R E R A . 
M O R T E R A , 
c a p i t á n D . M a n u e l Z a l v i d e a . 
Bate espléndido vapor saldrá de este puerto el día 
2 de mayo á las 5 de la tarde pata les de 
JNuovitae, 
Gribara y 
P u e r t o - P a d r e . 
OONSIGNATAtUOS. 
M êvítai». - rti. JV Vicente Rodrigues. 
Gibara.—^Síes. Silva y Rodríguez. 
Puerto-Padre.—Sr. Oi Gftbrlel Padrón. 
Se despacha por SOBRINOS DE HEBREHA ~ 
SAN PKDEO N9 n, PJJXZA T)E LUZ. 
ín 22 812 -B1 
CLARA, 
E. ñ T ?Á M m u . i 
Cr i s tóba l Colón 2 ,700 tons* 
I l e r n d n Cortés, . . . . . . . 3 , 2 0 0 „ 
Ponce de Leotí i . . » , * , , < , 3*200 n 
Vapor 
Saldrá fijamente el dia 30 del adtnal para 
S a n t a C r u a de T e n e r i f e , 
L a s P a l m a s y 
B a r c e l o n a . 
Admite pasajeros. 
L a carga destinada á la Exposic ión 
pagará la mitad del flete. 
ínformaríin ep la calle de log Oficios 20 
O , ÉUai ie lh i y O* 
N O T A . Q u e d a s u p r i m i d a l a 
e s c a l a de C á d i z . 
0 ' m 60- -23F 
V A P O S 
PONCE DE LEON. 
Saldrá fijamerite el 15 de mayo próximo, 
V I A P U E R T O - R I C O , para 
S a n t a n d e r , 
C o r u ñ a , 
V i g o , 
C á d i z , 
M á l a g a y 
B a r c e l ó ñ a . 
Admite carga á y pasajeros. 
Informarán, Oficios 20.—C. Blanch y Ca 
C 670 20-22A1 
VAPOR 
capitán O. MANUEL ZALVlDOA 
Este hermoso y rápido vapor hará 
V i a j e s s e m a n a l e s á C á r d e n a s , S a -
g u a y C a i b a x i é n , 
S a l i d a . 
Baldrá <le la Habana todos los viernes á las seis de 
Ja tordo y llegará á CARDKNASy SAGUA los sábados, 
y á •' .\ 11> <•. K•• i los domingos al amanecer. 
Hetorno . 
SaMrá de CAIHARIBN lost martet directamoate para 
la HABANA á las 11 de la meflana. 
AdeiUHH de ias buenas c ndiciones de este vapor 
par» i'.r.Eajey carga general, pe llama la atención de 
los g<ui :•. ros á las especiales que tiene para el tras-
porte de ganado. 
T a r l l á r e f o r m a d a . 
á Cárdenas á Sagua. á Caibarlén 
Víveres y femilería. $ 0-20 
Mercancías $ 0-40 
$ 0-25 $ 0-20 
^ 0 40 $ 1-35 
C o n s i g n a t a r i o s . 
Cárdetias: Sres Ferro y Cp. 
SAIÍU »: S-e.s. Oarctay Cp. 
Caibadén: Sre", Alvarez y Cp. 
8e despacha por SOBRINOS DK HERRERA, 
San Pídro 26, pía*i do Luz. 
122 312-1B 
Según el respetivo anuncio, esto vapor saldrá de 
este puerto los viernes á les seis de la tarde para Cá-
denas, Sagna y CAinarién, retoroaudo de aquel puerto 
los martes á las once, después do la licitada del tren. 
i m p r e s a da A i m . conos de D e p ó s i -
to, por H Acen lados . 
8RORBTARTA-
Por acuerdo de la JunU DlfSOttVA se cita á los se 
ñores ac ilonistai pira la Janu líeuoial que ha de ce-
lebrarjp el d(a » de m iro do 1883. á las doce del día 
en las ofi JÍUIIH rte la '¡ompaíiía M m udares 'M. En 
dicliijanU se dváemut i oo.a id infj me de l i comi-
sión glosâ lor i .le oueatas y ne trabará do cualquier 
otro iisaut'»da latiré: pi>ri l.v (Joia.^níj. 
tíabi'-.a yabril 21 d i IS'*'*,—V]l Beof«t»rt9j Cario» 
de ?alJo I W 12 26 
G r e m i o da C o m p a ñ í a s da S a g u r o s 
c o n t r a i n c e n d i o s y m a r í t i m a s . 
Se citaálosseliore? agremiado! pa ala Junta gene-
ral y.i nielo de agrivios en el reputo d-j la contribu-
ción de 188i á 18̂ 9, «egáu prorlouo el artlou o 6fi del 
Reglamento geueral da HacU nda, cayu junti» tendri 
lugar el día 30 del corriente á la a t-oi y media de la 
tarde en la oâ a 22 Lamparilla.—Ha'»aua, 24 de abril 
de 188* —El Síndico primero, Aquilino Ordoñet. 
R083 425 
C O M I S I O N I I Q U Í O A D O . K A 
DEL 
B A N C O I N D U S T R I A ! . . 
Acordada la venta de la casa propiedad del Banco 
Industrial, calle de la Amargara n. 3, se oyon propo-
siciones en la morada del Sr. Marqués de Esteban, 
calle de Compostda n. 58 de 7 á 1. 
Habana y 19 de abril da mS —Por la Comisión 
Liquidadora del Banco ludastrial, Bl Pi-e l̂donte, 
Fernando Ulas ín 5 IO -2t 
Banco Español de la isla de Cuba, 
Debiendo proceder oste Banco eu representación 
del Banco de España y por cuenta de la Sucursal del 
mismo en la ciudad d» Zar-goz.. á la renta do la casa 
situada en laoalto de Teniente-Rey número 61 de esta 
ciudad, se anuncia al público á fia do que, el que de-
see hacer proposiciones concurran á este Estableci-
miento cn dfas hábiles y horas de doce á dos de la 
tardo, á enterarse del precio y demás condiciones de 
la expresada finca. 
Habana, abril 18 de 188S.—El Sub-Oobernador, 
José Ifamón de Raro. I 34 15-1» abl 
A los iecionislas de la Sociedad 
Aíiónima uLa Cooperativa." 
Eita sociedad ha resuelto 1* cdebraiión do eu junta 
general de elecoiouoa para el domingo 29 do abril, al 
medio di i en la calle do los Sitios n lOñi, i cuyo acto 
del>«m concurrir todos .«un accionistas; pue» todos so-
ban la importancia que para toda institución reviste el 
acto de las elecciones. 
La orden del día, es la siguiente: 
S nuión del acá anterior. 
I i forme de U comisión glosador». 
Balance general. 
ExpoRio'óu de los trabajos adminis-trativos del año. 
Eleccionen ceneralfs. 
Habana, 20da >.bril do 1«88.—El S>;c.rotar¡í>, jPVof̂ * 
cisco if. Lavandera. 491fi 4d 22 la 28 
SOCIEDAD 
de Benofioeuoia de Naturales do Ándalacfa 
y sus descendientes. 
En cam Cimiento d«; acaordu faaha 18 dd actúa/, 
se oita á los SAfioren itfolOt p >ra la Jauta Oeuaral or-
dinaria que debo efecu^rse oa los na'oues del Gasino 
Eepañol, el domingo 6 Je mayo próxima á la una d«l 
día. 
En dicha Junta se dará lectura á la Memoria de los 
trabajos verificad )S por la Sooiedad desde IV do enero 
de 18*7 á 31 de marzo del corriente, y se procederá & 
la elecci'm de la mitad d* la Directiva. 
Habana, abril 19 de 1888,—El Saoretario, 10 d< la 
Vega. Cu 688 «-21 
tai i B t e a m b&ip u p r a p a n j 
M A B Á X t A t N í í W - T O S l K . 
LIKSA i í iSSCTA. 
LOS HSS5ÍOÍÍOS VAPCSSS DS ammmy 
stMÍtot BORBOROS. 
«ÚijiteB % H. CÍTETI8, 
Vapor 
Capitán ÜRRÜTIVEASCOA 
S A L I D A . 
Saldrá los miércolea de cada semana á las seiá do la 
tarde del muelle de LÚE y llegará á C&rdenas y Sagua 
los jueves J & Caibarión los viernes por la mafiana. 
Í Í B T O H N O . 
Saldrá de Caibarión directamente á laa 11 del do-
mingo y llegará á la Habana tos lunes por la mañana. 
NOTA,—En combinaoióii co i el ferrocarril de Za-
2a, se despachan conocimientos especiales para loe 
paraderas de ViCas, Colorado» y Placetas. 
OTRA.—La carga para Cárdenas sólo se recibirá el 
día de salida, y Jttuto oon ella la de los demá' puntos 
hasta las dos do tarde, 
Se despacha á bordo é infomar.ln O'HelUy 50. 
0 5«« >-A 
V A P O R 
capitán D. FERNANDO ACARUEGDI. 
ríAJES «EMANALK8 DE LA «ABASIA A MA-
IttA BOWDA, RIOBLA'ffOO, KA1« CAYETAWi 
¥ M A L A S AGUAS V YHÍJE-VEHSA. 
Saldrá da la Habana los sábados & lac dle» do la noohí 
y llegará hasta San Cayetano lo» domlniros pot la tar-
de y á Mdís 4«ua»tosiónos al amanecer. 
Regrosará á San Cayetano (donde pernoctará,) los 
miamos dias y á Rio Blanca Bahía Honda los mártes 
saliendo l»» miércoles á UK 5 de la mañana par» la 
Habana. 
Recibe carga los viérní)? ? sábados por el muelle de 
Luz, y los fletes y pasees se prígan á bordo. 
De má« pormenores impondrán en iWnho buque. 
I n ' i SiaKl 
Con ia*gníñ3síi ctoars* ptr» ptrtjwrai^ i«bi?iK * 
tttóoj! pnarioi como «igae: 
S A ^ B N D 3 MBW-'g'oma: 
'•©««ábadao» á l a » totmm de i a t a r í e t 
NIAGARA Sábado Abril 7 
SARATOGA . . . . 1* 
SAN MARCOS >»• 21 
NIAGARA . . . . 28 
e A I « B N D B I<A M A B A N A 
l®m inxévmi & l a » cuadro A* l a tard® 
SARATOGA.» Juéve» Abril 6 
SAN MARCOS 13 
NIAGARA 1» 
SARATOGA , . . . . 28 
SAN MARCOS..... Mayo 3 
NIAGARA . . . . 10 
Estos harmoeo» valores tan bien oonooidoi por U 
rapidez y seguridad de STUÍ viajes, tienen excelentes eo-
modidades para pasajeros en sus espaciosas cámaras. 
Y sambien llevan abordo execelentes cooineroB es-
paSoles y franceses. 
La carga se recibe en el muelle de Caba Hería hasta la 
víspera del dia déla salida y se admito carga para In-
flaterra, Hamburgo, Brémen, Amstordam, Rotterdam, [arre y Ambéres, oon conocimientos directos. 
La oorrespondenoia se admitirá únicamente en la 
Aiminietración General de Correo». 
So dan boletas de viajo por Ies ranores de esta Une» 
directamente & Liverpool, Lóndres, Southampton, H*-
Vfd yParÍB, enconezioaconlaa líneas Cunard, Whlto 
Bif i y oon especialidad con la LINEA FRANCESA 
para viales redondas y combinados oon las líneas de 
St. Naasire y la Habana, y Nueva-York y el Havre. 
Líaea ©atre New-York y Oienlaegos, 
UON SSCALiV EN NASSAU Y SANTIAGO DB 
CUBA. 
Los hermosos vapores de hierro 
ANTIGUA ALMONEDA PUBLICA 
F U N D A D A E N E L A Ñ O 1839. 
de Sierra y G-omes. 
rHiuadi', en la calle del Baratillo n. 5, esquina 
á Jutlis, bajos de la Lortja de viterea. 
El lunes 30 del corriente, á las doce del día se re-
matarán en esta venduta con la intervención de los 
señores sgentcs de las CompafSíasfrancesas mat¡timas 
10 docenas de sómbrelos de jipijapa en el estado en 
quu se hallen, proc«dentes del vapor espafiol Pedro 
de /SaÍJ-úsíCfifMÍ —Sierra y Gómez 
51̂ 8 -̂26 
—El lúnes 30 del corriente á las doce del día, se re-
matarán en esta venduta por dispofiición del Sr. Cón-
sul de Austria Hunfíiía, un baúl conteniendo ropa de 
uso, libros v otros ifoctos quedados al fallecimiento 
d-'l sáhdilo "austriaoo D. Teodoro Voitzo.—Sierra y 
Gómez. 5160 8-. 7 
Guardia Civil de Ja Isla de Cuba. 
C o m a n d a n c i a do ln J u r i s d i c c i ó n 
de l a H a b a n a . 
ANUNCIO. 
Debiendo precederse á la subasta ̂ ara el suministro 
dfil maii y forraje que pueda nooesnar el ganado do 
esta Comandancia en ' l poiíodo de dos atios, te enun-
cia para quo los sonoros que de een hocer proposicio-
ne* puídin e(ejtn«rlo cn la forma y modo qiie previe-
ne el pliego di) cundicioees que se tndl v de miinifieMo 
en l:i oflcliia del primer Jefe de ebt t Comandancia, 
Belascoain 60, todos los dins iiofrthtivos dionoe á cua-
tro f;e la tarde, en la inteligencia que i» subasta ten-
drá lu-gar ante la Junta uombr^b. ol día 11 do majo 
próxiaso, on cuya hora eutregir^u lo» atfiores que ha-
gan propotlclones, el plitgoy demás documentos quo 
corresponden. 
Habana. 21 de abril de 18«8.—P A y O. del pri-
mer Jefe: El 2? Jefe, Aquilino Ii»nar. 
C 6*5 6-26 
GROIK) HE F,\Blll(¡Ai\TES DE «AlíltON 
So cita á los stfiares agremiados para que concurran 
el día primero de mayo A las dos de la tarde á la callo 
del Camim esquina á Vivee, fábrica do caibón "Ha-
bana," para proceder al reparto de la contribución — 
El Mndico. José Pérez y Castro. 
6159 4d-27 la-27 
GREMIO D E D E N T I S T A S . 
El jcéves 3 itol corriente, á las 7i do la noche se ci-
tan á los señores daututas en la morada del primer 
Síndico, calle de Corrales número 1. 
5155 4- 27 
(jremio de Comerciantes Banqueros, 
S I N D I C A T U R A . 
TupHendo con lo que prev'one el artículo 66 del 
Reglumento del Soboidio Industrial, se oita á los Sres. 
quo componen este Gremio para que oonourrau el día 
a del entrante, á las weH en pnnto de la tarde, á la 
âla de sesiones do la Junta General del Comercio, 
aondo se celebrará la Junta para el exámen del re-
parto y Juicio de agravios. 
Habana 25 de abril do 1888.—El Síndico 19. fyucia-
no BvtfM. 5109- 6 26 
G" liEMIO DE TORNUÍKOS—CITO A UiuHOS Sres. quo componen este Gremio, para qus cen-
oui-ran el ala Í9, á las doce del dia, á la calle Píínclpe 
Alfonso 47, para nombrar los clasifioaderes y proce-
der al reparto. Habana 25 de abril de 1888 —hd Sín-
dio^ 5«_92 4-26 
G-remio de m e c á n i c o s . 
No habiendo tenido efecto por falta da quorum 1» 
Junta general de Reglamento convootMa para el día 
22 dtl oorricnte, se cita nunvameuio á los ugremiado» 
pora la que tendrá efecto el día 2l> del mismo, & la» 
once de la mafiana en el local altos de Marte y Belo-
na, siendo válidos los acuerdo» que se tomen con 
cualquiera que sea el número de concurreutos.--Hír» 
baña, aVil 25 de 1888.—El Secretario. 
5101 4 26 
Compañía del Ferrocbml del Oeste. 
Secretaría 
Debiendo verificarse la Junta general de epta Em 
presa el miérce'es 16 d«l entrante mes de mayo, se 
recuerda á los Sres. que hayan de concurrir á ella la 
obligación de remitir a esta Secretarla, con diez dias 
do unticipación á dvcba Junta, los poderes que autori-
cen para representar á soci is ausentes, como lo pres-
cribe el artículo 51 del Reglamente de la Compañía. 
Habana abril 25 de 18̂ 8 —El Secretario, A. G. 
Llórente CnfiSfi 1 2̂ a 1«-a7d 
capitán L. ALLEN. 
«Rpi tan COLTON. 
Sais en la forma sigaleute: 
Cómpañía del Ferrocarril del Oeste. 
Secretaría 
Por disposición del Hr. Presidente de esta Empre-
sa, y conforme á acuerdo de la Junta Directiva, se 
convoca á los Sres. accionistas á la Junta general que 
AVISO-
Uoa persona que posee archivos particulares da mo-
didas de terrenos, practicadas por antiguos y moder-
nos iigrimensores, aaí como noticias reitírentes & pro-
piedades rústicas; ofrece al público sus servicios de 1 
a 3 de la tarde, en la calle de San Ignacio 16. entro-
suelos. 5054 4-25 
Iiiiportanlísirao á los acreedores. 
R E f i l l l M O DE TÍMDORES PWSMPB 
3? DE CABALLERIA. 
Existiendo una cantidad depositada en la Caja d« 
este regimiento cuyo importe debe aplicarse & amor-
tizar sus deudas, se ha resuelto pp gar todos los res-
ha de oelebrarse el miércoles 16 del eniratite mayo, á I guardes que expidió dicha dependencia dursnte el e-
los dooe del dia, cn la casa n. 23 de la calle do la A- J jerciolo económico de 1884 á 85 por uuministro de ví-
veres y prendas facilitado al cuerpo en aquella ípoca. 
Esta operación, en virtud de la cual auedirán sal-
vados loa créditos reconocidos hasta junio d "> 1885, se 
efectuará desde el dia primero al 15 del próximo raes 
de mayo de 12 á 3 de la tarde de cada día hábil; y dos-
de el 16 al 31 del referido mes se pagarán las deuda» 
contraídas en el afio 1885 á 86 en la proporción oo-
• rrespondiente al sobrante que resulte dctpnói de sa-
C o m p a ñ í a de l F e r r o c a r r i l de S a g u a ti8fscer ]a8 del primer ejerciólo. 
l a G r a n d e . I Lo que se hace público para que los tenedores da 
Habiéndose suspendido la Junta general ordinaria I los resguardos que se retiran, se presenten en la Caja 
convocada para el día de ayer, oon motivo de enfermo- | del_Cuerpo á hacerlos efectivos 
margura, eu cuya setiín se dará cuenta de los actos de 
la Administración en e! año próximo pasado de 1887, 
y se procederá á la elecc óu de cuatro Sres. consilia-
rios para reemplazar á loa qü e han cumplido el tiem-
po por que fueron elegidos. 
Habana ?5 de abril de 1888.—El Secretario, A. G. 
Llórente. Cn f 87 l-26al6-27d 
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LUIS V. PLACE, OBRAPIA 25. 
e xafe ponnonorea impondrán raí consignatartM 
CP, 
dad del Exomo. Sr. Presidente, cu cuya morada do 
bía celebrarse, y teniendo oa cuenta dicho señor que 
así la Junta Directiva como la comisión revisora de 
las cuentas del año social terminado en 30 de setiem-
bre, ú timo, proponen que se distribuya & los señores 
accionistas el tres por ciento en billetes como resto de 
las utilidades realizadas en el mismo año, ha dispues 
to so proceda á dicha distribución, pudiendo loa seño 
rea accionistas ocurrir por sus respectivas cuotas á la 
Contaduría de la Empresa, calle del Egido número 2, 
desde el día 30 del qne cursa de la nna á. laa tres de la 
tardo. 
Y para resolver aobre loa demás particularea que 
comprende el informe de aquella Comiaión, entre 
ellos la propuesta de un dividendo extraordinario de 
tres y tres cuartos por ciento en oro, el Excmo. Sr. 
Presidente ha dispuesto que la sesión de la Junta ge-
neral suspendida ae lleve á efecto el d ía? del mea 
entrante á laa doce de la mafiana en an morada, caüe 
del Egido número 2, advirtiéndoae que la Junta ten-
drá lugar con loa aocioa qne concurran, cualquiera 
Habana, 24 de abril de 1888.—El Coronel Teniente 
Coronel, JMZíoAídrítn Pire». , _ 
5078 8-25 
AVISO. 
El qne auscribe, habiendo llegaüo á BU conocimiento 
que algún individuo valiéndose de t-u nombre ha pe -
dido algunas cantidades ya en efectivo, ya en efectos, 
hace presente que no ha autorizado á nadie con eea 
objeto y que no será responsable de lo que pidan en 
au nombre. Habana y abril 21 do ^8.— Ficewíe 
Plaja y Sala. 5047 l-21a 3-25d 
A v i s o & l o s H o m e ó p a t a s . 
El que snaoribe, ae pone á las ordenes de los aefiorei 
médicos homeópatas y partidarios del sistema, en la 
calzada de Galiano esquina á Neptnno, Botica del 
Monserrate.—Joa&wín Uatalá, 
4855 55-20 Ab 
H e f i n e r í a de A z ú c a r de C á r d e n a s . 
H A B A N A . 
J U E V E S 26 D E A B R I L D E 1888. 
E n Matanzas. 
'No pueden existir para nosotros diferen-
cias entre provincias y provinciae: todas 
son igualmente importantes para que con-
sagremos la misma atención á lo que en 
«Has ocurre, y sobre todo cuando se rela-
ciona con su gestión administrativa, enco-
mendada por la Ley á su Diputación. Y es 
tanto más interesante el que esa atención 
les consagremos, cuanto que, en verdad, 
acaso nuestras diforencias, en este centro 
de la Isla, no paeden ofrecer los conflictos 
diarios á que provocan en otras localidades, 
donde la pasión reviste formas que aquí fe-
lizmente DO ha tomado todavía la lucha en-
tre hermanos, entre correligionarios. 
Escribimos bajo la penosa impresión que 
nos causan las narraciones hechas por los 
periódicos qne ven la luz en la capital de 
una provincia vecina, en Matanzas, del es-
pectáculo que presentan las últimas sesio-
nns de la Corporación Provincial. A l que, 
extraño y ajeno á la lucha empeñada, de po-
co tiempo acá, entre personalidades que de-
ben coincidir en el mismo programa, y es-
tar conformes con lá misma bandera políti-
ca, se refiriera lo que las actas de las sesio-
nes recientemente celebradas por la Dipu-
tación revelan, parecería que en el seno de 
ésta se disputan la preponderancia dos en-
carnizados enemigos. 
No de otra suerte se explicaría un debate 
acerca de la legalidad y procedencia de ios 
aoaerdos consignados en el acta de una se-
sión á la que concurrió representación exi-
gua del Cuerpo provincial, insuficiente para 
constituir la mayoría del mismo, que se pre-
tende reconocer en el número de siete Di -
putados, descontando todos aquellos que ó 
disfrutan de una licencia ó están suspensos 
en sus cargos. Concíbese que se acepte se-
mejante doctrina, cuando la pasión de par-
tido ciegue á los que la ̂ sostengan hasta el 
punto de olvidar aquello que la ley estable-
ce (ceguedad 6 ilegalidad que nunca apro-
baríamos), pero es doblemente absurdo que 
se sustente, en casos en que no la explica 
esa pasión, contra la letra del precepto le-
gislativo. Este, el artículo 38 de la Ley 
provincial, dice que "para deliberar es ne-
cesaria la presencia de la mayoría absoluta 
del número total de Diputados," número 
que no se reunió en la sesión de cuya acta 
83 trataba en la de que nos ocupamos, y 
que inspira nuestras reflexiones, absoluta-
mente imparciales. Violenta sería siempre la 
interpretación que se ha ido á buscar en una 
Real Orden, la de 10 de julio de 1872, refe-
rente á la computación de esa mayoría que 
declara ser solamente la de los Diputados 
en ejercicio, es á saber, de aquellos que pue-
den intervenir con derecho en las delibera-
clones de la Corporación, por tener previa-
mente aprobadas sus actas y reconocido, 
por lo mismo, ese derecho. 
Mas no era la cuestión jurídica la que 
allí se ventilaba: establecióse una verdade-
ra pugna personal entre la autoridad que 
prestan al Sr. D. Francisco de P. Llurla 
eus grandes servicios al partido, y la que 
pretenden arrebatarle otros dos diputados. 
E l primero se ampara en el texto legal á 
que la Diputación ha debido rendir acata-
miento. Sus Impugnadores resguárdanse en 
este sofisma que queda destruido con su 
sola manifestación: los Diputados que es-
tán con licencia no pueden, aunque quieran, 
presentarse á la Diputación para ejercer el 
cargo; eomo si la Ucencia, aún concedida, 
no fuera renunclable, como si ella, en caso 
alguno, incapacitara al electo para el ejer-
cicio del cargo. 
No es menos capciosa la argumentación 
empleada para combatir las proposiciones 
del Sr. Llurla, fundada en que éstas de-
bieran haberse presentado en la sesión á 
que sa refería el acta, trasunto fiel de lo 
ou ella ocurrido, y on la cual £ó!o cabía una 
rectificación de concepto ó la subsanaclón 
do un olvido. Por encima de esas rectifica-
ciones ó enmiendas, estaba la facultad om-
nímoda de la Diputación á cuya autoridad 
acudía el Sr. Llurla, de declarar que aque-
lla sesión era nula y nulos sus acuerdos. 
Mas¿á qué detenernos en estas compro-
baciones del grave error padecido en la se-
sión de la Diputación Provincial de Matan-
zas, celebrada el 16 de abril? Lo que nos 
Importaba consignar es el espíritu que Ins-
pira la funesta división de nuestros correli-
gionarios que señalamos como síntoma de 
nuestro estado de desorganización. 
E n Matanzas, como aquí, como en todas 
partes, la perturbación cunde, y el males-
tar Impera. E s preciso á todo trance cor-
tar el mal que amenaza devorarnos. 
Lo hemos expresado ya: aquella provín-
ola, en la cual la enérgica voluntad de un 
hombre que hoy nos falta, aseguró la uni-
dad de acción que fué Insuperable valladar 
para nuestros adversarios, divídeBc actual-
mente en bandos y parcialidades que mer-
man nuestra fuerza. Allí donde tuvimos l a 
gloria de llevar al Congreso los tres repre-
sentantes que corresponden á la división 
territorial existente, vemos actualmente a-
sumlda una parte de esa representación por 
F O L L E T I N . 
CARTAS A LAS DAMAS. 
ESOBITAB BXPBESAMENTK PARA B L DIARIO DE 
LA MARINA. 
Madrid, 28 de marzo de 1888. 
Nos hallamos en plena Semana Santa, y 
con un frío y un temporal de lluvias propio 
do estos días, en que la iglesia llora y se an-
gustia recordando los crueles martirios de 
nuestro dulce Jesús: rara vez se vén estos 
días alumbrados por un sol sereno y alegre, 
y parece que la sombra que envuelve á la 
naturaleza, se transmite al alma humana. 
L a familia real, compuesta de señoras ca-
si en su totalidad, asistió el pasado domingo 
de Ramos á la solemnidad religiosa on la ca-
pilla de palacio: á las diez y modía de la 
mañana, ofrecían las galerías animadísimo 
aspecto: el caerpo de alabarderos se halla-
ba formado, y contenía con pena á la mu-
chedumbre que se agolpaba al paso de la 
procesión para ver de cerca á las reales per-
sonas y para contemplar las magnificencias 
de la corte. 
Abría la marcha gran número de gentiles 
hombres y Grandes de España, con una lar-
ga fila de moyordomos de -semana: detrás 
iba la reina regente, y á sus lados las in-
fantas Isabel y Eulalia: la reina vestía 
largo traje de terciopelo negro, cuya cola 
sostenía un grande de España: el vestido 
tenía en la falda otra cola, que arrastraba 
un medio metro: la gran cola sostenida era 
la del manto: magníficos brillantes falgura-
ban en las orejas, el pecho, loa brazos y los 
cabellos de la reina: llevaba muchas conde-
coraciones, y velo-mantilla de encaje ne-
gro. 
Vestía la infanta Da Isabel, preciosísimo 
trajo de terciopelo azul oscuro, bordado oon 
el elemento autonomista, una parte tan im-
portante, que ha convertido la mayoría en 
minoría. L a Diputación provincial divídese 
también en dos bandos que se declaran 
cruda guerra, ¿4 dónde vamos? Hora es ya 
de pensar en el mañana. 
Háblase de disciplina y de autoridad. 
Pues en Matanzas la representan aquellos 
que obtuvieron los sufragios del cuerpo e-
lectoral. ¿Cómo es que se establece contra 
ellos una campaña de oposición! ¿Por qué 
se declara la guerra á loa beneméritos del 
partido que tanto .trabajaron en su favoif 
Y en otros términos: ¿en dónde habrá de 
encontrarse la autoridad en el partido? ¿en 
dónde está el legítimo influjo y la fuerza 
moral Indiscutible? Sometemos estas pre-
guntas á la consideración de nuestros co-
rreligionarios de aquella provincia. 
Vapor-correo. 
Seguún telegrama recibido en la Coman-
dancia general de Marina, á la una y me-
dia de la tarde de hoy pasó por Maternillos 
el vapor-correo Habana. 
Bnque de guerra, 
E n la tarde de hoy. Jueves, llegó á este 
puerto, procedente de Curazao, el vapor de 
guerra alemán Adriadne, al mando de su 
comandante Mr. Barandón. 
E l Adriadne es de 1,700 toneladas de 
porte, monta 6 cañones y se halla tripulado 
por 244 individuos. A su entrada ealudó á 
la plaza y la Marina, cuyos saludos le fue-
ron contestados á los pocos momentos por 
la fortaleza de la Cabaña y el buque de la 
insignia. 
Cómputo interesante. 
Tenemos en nuestro poder datos autén-
ticos acerca del número de votos que repre-
sentan, en el cuerpo electoral para Diputa-
dos á Cortes, por Matanzas, los diferentes 
barrios ó términos municipales cuyos comi-
tés se han adherido al Manifiesto de 31 de 
marzo. Dichos votos suman 1,056 electores, 
que son la gran mayoría de loa de la pro-
vincia. 
dernos auxiliares, resúmenes y colección de 
cédulas de sus respectivos términos municl-
pa^e?; esta Presidencia ha resuelto reco-
mendar nuevamente á los Sres. Alcaldes 
Presidentes de laa Juntas Municipales de 
Batabanó, Caslguas, Catalina, Guanabacoa, 
Güira de Melena, Salud, Santiago de las 
Vegas y San Antonio de los Büños, que son 
los que hasta la fecha no lo han efectuado, 
remitan á la mayor brevedad los aludidos 
documentos, esperando no darán lugar á 
nuevas determinaciones, puesto que tratán-
dose como se trata de una operación esta-
dística sumamente importante para la ad-
ministración en general, todos los funciona-
rlos deben estar igualmente Interesados en 
coadyuvar á su pronta realización. 
Habana, 24 de abril de 1888. 
Luís Alonso Martín, 
Los Sres. Alcaldes Presidentes de las Jun 
tas Manlclpales del Censo de Población de 
Batabanó, Casiguas, Catalina, Cuanabacoa 
Güira de Melena, Madruga, Pipián, Regla 
Salud, Santiago de las Vegas, San Antonio 
de los Baños, San Nicolás, San Felipe y San 
Joeó de las Lajas, se servirán activar la 
formación del "eetado del censo de pobla 
clóa" que se tiene pedido por circular de 25 
de febrero último, y remitirlo á la mayor 
brevedad posible. 
Habana, 24 de abril de 1888. 




Con referencia á los datos que nos tras-
mitió por telégrafo el respetable y digno 
Presidente del comité provincial de Santa 
Clara, acerca de la representación de las 
firmas que autorizaban una carta de Sagua, 
recibimos anoche este nuevo telegrama: 
"Ratifico la exactitud de mi telegrama 
respecto firmantes carta Sagua. 
Pertierra.,, 
Adhesión al Manifiesto. 
Hemos recibido la siguiente: 
Comité de Unión Constitucional de Man-
eanillo. 
Sr. Director del DIABIO DE LA MARINA. 
Manzanillo, 22 de abril <?el888. 
Muy señor mío y de mi más distinguida 
consideración: Interpretando los deseos y 
aspiraciones de que dió muestra este Comi-
té de mi presidencia en la sesión que cele-
bró en el mes de marzo último, aplaudien-
do en un todo la forma y modo con que pro-
cedieron los representantes de nuestro par-
tido, Sres. Conde de Galarza y Vérgez en 
las Cortes Españolas; en nombre del mismo 
me adhiero al contenido del notable y pa-
triótico Manifiesto de fecha 31 de marzo 
último, publicado en el número de ese DIA-
RIO del 5 del corriente mes, puesto que, 
además de interpretarse fiel y rectamente 
en dicho documento el ámplio programa 
de nuestra agrupación política, sólo l leván-
dose á la práctica las reformas en el mismo 
consignadas, puede llegar esta tierra á la 
meta de sus aspiraciones, y alcanzar los 
días de ventura, gloria y bienestar que de 
consuno demandan lo preclaro de nuestra 
historia y laa virtudes de un gran pueblo. 
E l Presidente, Isidro Calleja. 
Sociedad Montañesa de Beneficencia. 
Esta simpática Sociedad, que siempre es-
tuvo pronta á remediar generosamente to-
da clase de Infortunios, acaba de hacer más 
gloriosa su envidiable historia, merced á 
un nuevo acto de caridad realizado en fa-
vor de los Infelices que han sufrido en la 
Provincia de Santander los rigores de las 
fuertes nevadas de que tenemos noticias re-
cientemente. 
E n efecto, anoche celebró sesión extraor-
dinaria la Junta Directiva de dicha Socie-
dad para resolver acerca de lo comunicado 
sobre tales nevadas al Sr. Presidente de la 
misma, nuestro apreelablo amigo el Sr. D . 
Emeterlo Zorrilla, por el Sr. D. Santiago 
García, Presidente á sa vez del Ayunta-
miento de Santiurde de Relnosa; y dispuso, 
por unanimidad que, en vista de lo mani-
festado por el referido Sr. García, y cu vis-
ta también de lo que exponen cartas par-
ticulares recibidas de diversos pueblos de la 
Provincia, se girasen á esta, por orden tele-
gráfica, dos mil ptisos en oro, con destino á 
aliviar las desgracias en aquellas ocurridas. 
Sabemos que ya hoy se ha dado cumpli-
miento á tan oportuna determinación, utili-
zando para el consiguiente reparto, el va-
lioso concurso del Excmo. Sr. Marqués de 
Hazas, quien anteriormente ha desemp eña-
do análogo cometido con notoria diligencia 
y entero acierto; y, por lo tanto, nos com-
placemos en felicitar calurosamente á una 
Sociedad que, no sólo responde siempre á 
las cultas de! necesitado, sino que lo hace, 
además, tan prontamente como se asegura 
de la exletencla de los males que socorre. 
Censo de población. 
E n el Boletín Oficial de la provincia de 
hoy, jueves, se publican laa siguientes cir-
culares del Gobierno Civil relativas al cen-
so de población: 
JUNTA, PROVINCIAL DKL CENSO DE PO-
BLACIÓN.—Presidencia,—En vista de las 
demoras que vienen sufriendo los trabajos 
del Censo á causa de la tardanza con qne 
por parte de algunas Juntas Municipales se 
verifican las operaciones que á ellas compe-
ten, y habiendo transcurrido con exceso no 
tan sólo el plazo que para la realización de 
dichos trabajos concede el artículo 60 de la 
Instrucción sino el preciso de ocho días que 
se concedió últimamente por circular de 3 
de abril actual para que remitieran loa cua-
eedas do colores, y ricas alhajas de brillan-
tes y perlas: á travéa del encaje dei velo se 
vela un niítenífloo peine de aquellas pie-
dras. 
L a infanta Ealalia llevaba con su gracia 
delicada y elegante un vestido precioso de 
terciopelo color do violeta: la delantera de 
raco gris estaba ricamente bordada de pla-
ta: la mantilla era de encaje blanco, como 
sus largos guantes. 
Las damaa de S. M. que son en gran nú-
mero, vestían riquísimos trajes y espléndi-
das joyas y seguían en largas filas á su regia 
señora: cerraban la comitiva los jefes supe-
riores de Palacio, los oficiales de alabarde-
ros, un zaguanete de los mismos, y la músi-
ca de aquel brillante cuerpo, que es magní-
fica. 
Así que la relua ocupó el estrado, y las 
Infantas los sitiales que en el mismo tenían 
preparados, empezó la solemnidad reli-
giosa en la que ofició el Nuncio de Su San-
tidad. 
Muy brillante el acto de la bendición de 
las palmas y la procesión por las gale-
rías. 
L a archiduquesa Isabel, madre de la rei-
na, acompañada de sus augustas nietas, del 
infante D. Antonio, de su dama de honor 
baronesa Daun, y de la marquesa de Náje-
ra, presenclaron'el paso de la procesión des-
de una de las puertas de las habitaciones 
reales que dan á las galerías. 
L a capilla que con tanto acierto como 
buen gusto artístico dirige el maestro Zu-
bianrre, cantó la misa á voces solas del 
maestro Eslava, y la composición Passio, 
que el maestro D. José Torres escribió el 
año de 1727. L a función religiosa terminó 
á la una de la tarde. 
Después del Domingo de Ramos con sus 
cánticos de Hossana, sus esbeltas palmas y 
sus olorosos ramos de romero fresco y ver-
de, vienen las tinl9bla8; el silencio, la Inmo« 
Exposición de Barcelona. 
E l antiguo y acreditado Diario de Brusj 
publica en su número del 2 del actual lo si 
guíente: 
E l primer acto público oficial d- la E x 
posición Universal tuvo efacto ayer con 
bendición solemne de las obras. Dirigió 
ronse desde la Santa Basílica á la Expoel 
ción el Excmo. Cabildo y demás clero cate 
dral con hábitos de coro y el Ayuntamlen 
to, ocupando cada carruaje individuoa de 
una y otra Corporación, y el último el E x 
celentíalmo ó litmo. señor Gbispo de capa 
magna y el Excmo. señor Alcalde. A 
puerta de las oficinas de la Dirección y Ad 
mínifitraclón les guardaban los Excmos. se 
ñores Capitán general, don Ramón Blanco 
Gobernador de la provincia, don Luis Au-
túnez, presidente de la Audiencia, don Ma 
riano Dle, Rector de la Universidad, don 
Julián Cassaña, la Diputación provincial 
con su presidente don Eduardo Maluquer 
el' segundo comandante de Marina, don A 
dolfo Reinóse, por no haber podido asistir 
el señor comandante, el comisarlo reglo, 
don Manuel Giroua, la Jauta ejecutiva de 
la Exposición, el Caerpo consular, soompa 
ñando al señor cónsul de Suecla y Noruega 
decano, el comandante señor Helgem y efi 
clalldadde la fragata de guerra sueca Ba l 
ders, de grande uniforme, y muchas otras 
• personas distinguidas. 
Reunidas ambas comitivas, se dirigieron 
al Palacio de la Industria pasando por la 
plaza de la Cindadela y dando la mitad de 
la vuelta al hemiciclo, mientras repicaban 
las campanas de la iglesia de la Cindadela 
y tocaban marcha laa trompetas de la ca-
ballería que ocupa &úu el edificio llamado 
el arsenal. L a nave central, sitio destinado 
para la ceremonia, sin estar aún terminada 
del todo, presentaba un afecto de grandio-
sidad extraordinaria. E n la testera se ha 
bía formado una capilla con una bien en 
tendida combinación de colgaduras, en el 
centro de la cual ee colocó la preciosa imá-
gen de Santa Eulalia, de plata dorada, o 
bra del siglo X 7 I I I , reoientementa restan 
rada que ee lleva en procesión el día de la 
Santa. L a banda municipal, colocada al 
lado izqnlerdo de la gran nave, tocaba una 
severa marcha. 
Oeuparon el señor Obispo y demás auto-
ridades, Junta ejecutiva y algunas otras 
personas de distinción BUS asientos en un 
espacioso estrado. Revistióse el Prelado de 
pontiflsal y el Cabildo y demás clero de ri 
cas capas pluviales de oro y plata y empezó 
la ceremonia, cantando los sochantres de la 
Santa Iglesia las antífonas y los salmos que 
previenen las sagradas rúbricas. E l señor 
Obispo tomó el hisopo y roció con agua 
bendita las paredes de dicha nave central y 
las de las demás naves del Palacio de la lu 
dustria, pasando por entre las varias insta 
laclones que ee van montando seguido de 
todo el acompañamiento. A l terminar la ce 
remonia, tomó la palabra y dijo: que tenía 
una particular satisfacción en ver que el 
primer acto oficial que se celebraba en la 
Exposición fuese pedir las bendiciones del 
Cielo para el buen éxito de la misma; que 
en nombre de Barcelona las había pedido 
él al Altísimo, confiando que así como hasta 
entonces habían tenido buen éxito laa obras 
de construcción, lo obtendría también cuan 
to en adelante se realizara. Dió las gracias 
á todos los que han contribuido al buen 
éxito de la Exposición y muy especialmente 
á S. M. la Raina Regente, que tanto se in-
teresa por ella, al gobierno, que ha procu 
rado vencer cuantos obstáculos se han pra 
sentado, al comisarlo rogio, á la celosísima 
Jonta ejecutiva, al Excmo. Ayuntamientoy 
á cuantos de un modo ú otro han contribui-
do á la realización do las obras, sin olvidar 
á los modestos operarios. Recordó que el 
año pasado se celebró en el mismo día de 
Pascua una fnnción solemnísima con motivo 
de la bendición ó inauguración de las obras 
para construir la fachada de la Catedral. 
E l Sr. Glrona pronunció un discurso alu-
sivo al acto en el que elogió á las potencias 
extranjeras que vienen con sus productos 
realzar la Exposición. 
Por fin, el señor Alcalde dió las gracias 
al señor Obispo y Cabildo catedral por ha 
ber contribuido al mayor lucimiento de la 
ceremonia de la bendición, y á las demás au 
toridades, corporaciones y cuantas personas 
habían concurrido para dar mayor realce á 
la ceremonia, y por último, propuso se ma-
nifestaee á la Reina Regente el unánime 
entusiasta agradecimiento de todos. Con un 
viva á Su Majestad el Rey don Alfonso X I I I 
y á S. M. la Reina Regente terminó la ce 
remonia, que se anunció al vecindario con 
un repique general de campanas. 
.««ai jaa-qn»— 
Industria azucarera. 
LA DIFUSIÓN DB LA CASA. 
Sr. Director del DIARIO DE LA MARINA. 
Nueva Orleans, abril 12 de 1888. 
Por lo ya manifestado se comprende que 
las soluciones mecánicas en cuanto á la re 
ducoión de la prima materia á rebanadas y 
los medios de extracción por el nuevo 
tema, han llegado á tal altura, que ni en la 
construcción ni en la manipulación ofrecen 
impedimento alguno á la inmediata adop-
ción de la Difualón, para la elaboración de 
la caña. Solo resta ahora por resolver el 
problema de la economía de combustible y 
Ja disposición del residuo leñoso de la caña. 
Esta última cuestión presenta al parecer 
tres soluciones, la de su inversión como a-
bono, en la fabricación de papel y su utili 
zación como comburente; puesto que el de 
jar acumularse la inmensa cantidad de re 
bañadas desechadas que rendiría uno de los 
grandes centrales modelónos, traería por 
consecuencia al poco tiempo la suspensión 
completa de ras operaciones, quedando se 
pultada la fábrica bajo el pceo de eus pro 
pies despojos. Creo haber demostrado ya 
que el aprovechamiento de este residuo co-
mo abono, sería igualmente contraprodu-
cente fuera de on muy reducido límite, por 
el defecto de contener un 90 por 100 de agua. 
Es inútil pensar Diquiera en incurrir en el 
costoso trasporte y distribución sobre la 
vilidad rio las cámpanas. El viernes santo, 
día siniestro, día de muerte, queda Madrid 
silencioso y triste: las distancias se borran y 
doede el rey hasta el ú l t imo mendigo andan 
á pió sobre el polvo de las calles: los rostros 
encantadores que se admiran detrás de los 
cristales de los carruajes de Bínder, el jue-
ves y viernes sentos, se muestran en las ca-
lles entre las ondas del encaje negro de las 
mantillas. 
L a real familia, no andará este año á pió 
las estaciones con el aparato oficial de otras 
veces; pero habrá en Palacio la ceremonia 
del Lavatorio y 2i desdichados obtendrán 
de la munificencia de S. M. una buena co-
mida y 16 pesos cada uno en dinero. 
E s probable que la reina haga sus rezos 
en la capilla de Palacio; paro las infantas 
recorren á pió y como simples partioularea 
siete templos, dejando en cada uno crecida 
limosna: la hora en que efectuaron el año 
pasado esta piadosa excursión, fué de jas 9 
á laa 10i de la noche, y mañana harán lo 
mismo, según mis informes. 
Una señora que hasta hace pocos días 
pertenecía al numeroso gremio de las par-
ticulares, y que ha heredado el título de 
Marquesa del Valle de la Reina, ha cele-
brado la adquisición de este título con un 
elegante convite, al que según se asegura, 
sucederán otros muchos: además de varias 
personas distinguidas so sentaron á la mesa 
del elegante comedor algunos artistas y 
literatos: entre los primeros se contaba el 
distinguido pintor señor Uael. 
L a señora de la casa, cuyo nombre es Da 
Eduarda Manjón, había llenado de precio-
sas dores, no solo el salen que es de una 
elegancia artística incomparable, sino tam-
bién todas las estancias de la casa: en una 
habitación destinada á la labor y á la lec-
tura y en el centro de la misma, un elegan-
vasta área tributaria á una fábrica de azú-
car en escala mayor, y única que puede hoy 
subsistir, 9 toneladas de una materia que 
la naturaleza provee gratis á la tierra, para 
poder aprovechar una sola tonelada de abo-
no útl!, que se puede surtir de otra manera 
casi sin costo, produciéndolo sobre el mismo 
terreno que ha de beneficiar por medio de 
ese trébol de ios trópicos, el cowpsa. 
Renpeeto do la posibilidad de convertir 
el residuo de la batería en papel, no queda 
género de duda, puesto que se ha practica-
do ya con el bagazo hasta en escala indus-
trial y con brlllanta éxito, en cuanto á la 
calidad del producto. Las rebanadas se 
prestan aún más que el bagazo á la desme-
nuzacióa. E exceso de agua es para este 
fin más bien favorable, como también el he-
cho de estar más libre de materias inútiles 
6 inconvenientes. E l sacarato que forma el 
alcolí para separar ia sílice, es al parecer 
más eficaz para el objeto que el aloofí puro. 
Calculado por los mejores datos obtenidos, 
500 toneladas de bagazo común del molino, 
rendirían 10 toneladas de material para la 
fabricación de panel que valdrían en los 
Estados-Unidos, $420. 
Se han propuesto dos maneras de utilizar 
el bagazo en este sentido —una reduciéndo-
lo á pulpa para remitirlo á las fábricas y 
otra convlrtiéadolo en papel directamente 
del molino, en las inmediaciones ó en la 
misma finca de su procedencia. Respecto 
del primer plan, resalta á primera vista el 
Inconveniente del gran exceso de agua que 
contiene, defecto que implica la necesidad 
de la desecación, para evitar la descompo-
sición y el costo del trasporte, operación 
que como quiera que se practicara, haría 
improductiva la industria en todos los paí-
ses tropicales, á causa del costo del com-
bustible ó de la mano de obra si se eJectua-
ra por calor natural. 
L a producción de papel del bagazo direc-
tamente del molino, ha sido efectuado en 
grande escala por el emprendedor capita-
lista Mr. Hogg en uno de sus ingenios en 
Demorara, á un costo de más $100,000, sin 
poder lograrlo de una manera económica, 
y habiendo abandonado la empresa, hace 
tiempo, está la costosa Instalación de ven-
ta. Se comprende que esta solución del pro-
blema en cualquiera de los dos sentidos 
propuestos, tropieza con el mismo inconve-
niente—el del consumo de costoso combus-
tible para la separación del agna que con-
tiene, y este gasto es superior al valor del 
producto. Aunque fuera económicamente 
posible, e&ta seria en todo caso una solución 
parcial, puesto qne por grande que sea el 
consumo de papel en sus numerosas aplica-
ciones, la conversión en papel anualmente 
de todo el bagazo que se produce en el mun-
do, pronto deprimiría m valor hasta un ti-
po Improductivo, el exceso del abasto sobre 
la demanda. E s de suponer entonces, que 
si se llega algún dia á llevar esta idea á 
una solución práctica, los únicos países be-
neficiados por la nueva industria, serán la 
Florida y la Lulslana, á causa de las condi-
ciones especiales que gozan. 
Viene entonces á reducirse la cuestión, á 
la quema del residuo leñoso de la difusión 
como única solución permitida, por las con-
diciones actuales de la industria en los paí-
ses tropicales, los que padecen todos casi 
por igual el mismo defecto de la carestía 
del combustible. Si bien es verdad que de 
esta manera se pierde toda la virtud orgá-
nica de las rebanadas como abono, es igual-
mente cierto que se conserva la parte mi-
neral, y precisamente en la forma más pro-
picia para el trasporte y manipulación. Se 
sacrifica también una parte considerable 
del efecto químico de laa cenizas, porque el 
alto grado de calor que exige la combustión 
de materias húme las, la hace insoluble; pe-
ro el efecto puramente mecánico de la par-
ta dañada sobre los suelos arcillosos, es tam-
bién sumamente útil. 
E l primer paso que se ha de dar para lo 
grar la quema de las rebanadas, es la día 
minución de la proporción de agua que con 
tiene á un 50 por 100 de eu peso cuando 
más, pues cata es condición imprescindible 
para un resultado económico en el uso de 
comburentes húmedos. E l medio más ade-
cuado conocido para este fin, es el mismo 
molino empleado" para la caña, y será pre 
ciso consarvar aún este antiguo factor en la 
elaboración. Se ha ensayado ya con buen 
éxito en Demorara, pero para lograr la ma-
yor perfeocióQ en el trabajo, habrá induda 
blemente qua emplear el regulador hldráu 
lico que tan buenos resultados está dando 
en la Lulslana para la expresión del jugo. 
De la posibilidad de quemar el residuo 
en el estado en que saldrá de las mazas 
apenas cabe duda en vista de los resulta 
dos obtenidos en los experimentos efectua-
dos ya y del hecho que la quema del serrín 
húmedo, comburente que en su constitución 
más se asemeja, es cosa practicada desde 
hace muchos años en los Estados-Unidos, 
Este problema quizás está resuelto ya en el 
ingenio "Nomparell", y de no, merece por 
su importancia y su íntima relación con 
una do las necesidades del sistema actual 
de extracción, ser tratadas detenidamente 
y aparte. Basta por ahora manifestar, que 
el examen de las diferentes maneras de 
quemar el bagazo aquí y de los que lo han 
practicado en otros países, conduce irremi 
eiblemente á determinadas conclusiones res 
pecto de los medios más adecuados, y que 
las recientes Instalaciones en las Islas Sand 
wich comprueban la eficacia del conjunto 
en una sola combinación. Como quiera que 
sea, es probable que no habrá que esperar 
por mucho tiempo la definitiva, puesto que 
la emprendedora vanguardia de la nueva 
industria en el estado de Kanaas, se ha he-
cho cargo da resolver el problema por su 
propia cuenta y riesgo, y es de esperar que 
quede prácticamente determinada durante 
la próxima campaña. 
Admitida la posibilidad de la quema eco 
nómlca del residuo leñoso de la batería 
surge la pregunta: ¿cuál será el costo y 
cuál el beneficio que reporta el procedí 
miento? Estas son dos cuestiones intrinca-
das y de difícil contestación; pero eólo la 
gran variabilidad de las complexas y nu 
merosas condiciones que determinan los re 
Bultados. Dependan de Jas proporciones re 
lativas de glucosa, sacarosa, leñosa y agua 
de la caña que se elabora—de la eficacia de 
los elementos empleados en la producción 
de vapor y la concentración del jugo—del 
valor relativo del azúcar y el carbón en la 
localidad de la fabricación y también de la 
inteligencia empleada en la dirección de las 
operaciones. De manera que, para hacer 
un cálculo exacto, sería preciso fijar todos 
estos datos; pero podemos, sin embargo, 
tomando por un lado las condiciones más 
generales y por otro las prácticas más per 
feccionadas del día en caanto á los factores 
mecánicos de la elaboración, haciendo una 
serie de deducciones prácticas, basadas en 
hechos bien conocidos, llegar á un concepto 
bastante aproximado de lo que es posible 
por un sistema que si lloga á generalizarse 
ha de propender más al perfeccionamiento 
de los procedimientos de la producción del 
azúcar de la caña, que otro evento alguno 
durante toda la época de su existencia. 
Ante todo as preciso fijar el valor intrín-
saao de laa rebanadas húmedas, como fac 
tor principal en la economía da combusti-
ble en que estriba toda la solución. Sabe-
mos positivamanta que en la isla de Cuba 
y en fincas donde no existe motivo aparen-
te para suponer un exceso anormal de le 
ñosa en la primera materia, hay un sobran 
te considerable de bagazo; siendo precisa 
mente estas fincas las en que por conse-
cuencia natural, menos se cuidan de que-
marlo en las condiciones más propicias, 
te velador sostenía revistas, periódicos y 
libros y entre estos con afectuosa dedícate 
r í a s e vela la novela León Saldivar, del 
escritor argentino Sr. Ocantos, que ha pin 
tado en una interesanto novela do estilo 
moderno, las costumbres de la República 
Argentina, de cuya legación ea seoreta-
rioT 
E n estas reuniones sa deplora y se echa 
mucho de menos al joven D. Alfredo Weill, 
uno de los socios de la casa Baüer, y pa-
riente próximo de este señor: también llo-
ramos la pérdida del sabio doctor Sr. Mar 
tínez Molina, y desde hace tres ó cuatro 
días la del Marqués de Riscal, entusiasta y 
distinguido agricultor, caballero cumplido, 
y fundador del periódico E l Día: el mar 
qués ha fallecido en Sevilla, tras larga y 
penosa enfermedad y dolorosos padecimien 
tos que ha soportado con esfuerzo cris-
tiano. 
Tambión ha pasado á mejor vida una jo 
ven señora, á la que la felicidad más pura 
y más completa parecía sonreír y halagar: 
ora la señora de Pérez del Pulgar, conoci-
da por sus amigos por Cármen Groicoerro-
tea, hija de los marqueses de este nombre: 
hacía apenas un año que se había casado, 
y ya alegraba su dichoso hogar una hermo-
sa niña: una rápida enfermedad ha destrui-
do tanta dicha y hoy la joven madre repo-
sa en el lecho de piedra de un cemente-
rio ! 
Están también gravemente enfermas la 
marquesa de Villavieja, la condesa de Rom-
ró, y la condesa viuda de Teverga. 
Se dice que después de Pascua será reci-
bida en Palacio para cantar en la cámara 
de la infanta Isabel, una señorita que se 
cree será una estrella en el cielo del arte lí-
rico: voz dulcísima y extensa, garganta fle-
xible y crlstaUna; afinaclós perfecta, todo 
puesto que la abundancia trae siempre el 
despilfarro. Sabemos también, que laa cal-
deras empleadas en escás flacas no son las 
más adecuadas ni ia combustión es más 
perfecta, y que se desperdicia una parte 
considerable del calórico inútilmente en la 
chimenea. Padecen también el defecto de 
emplear el triple efecto, cosa ya abando-
nada en Alemania en favor del ouAdrupíe 
efecto, por ser mucho más económico. Ade-
más de todo esto, es bien sabido que en las 
fincas aludidas muchas veces se pierde el 
vapor de escape innecesariamente/suplien-
do luego la falta con vapor directo—que á 
los encargados de ia elaboración no sa les 
exige los conocimientos precisos para la e-
conomIz»clón debida del calórico, como par-
te ebllgatorla de au ofialo, y que se quema 
á menudo el bagazo, deteriorado ya por 
efacto de las lluvias ó por estar ya en la 
fermentación acética. Rasulta entonces que, 
si á pesar de todo este gran despilfarro, 
hay un sobrante de bagazo, quemándolo 
máa ó menos seco, empleando los medios 
más perfectos para la generación del vapor 
y la concentración del jugo, se lograría un 
exceso muy Importante de combustible so-
bre la cantidad requerida por la elabora-
ción del jugo del molino. 
Respecto de la quema del bagazo verde, 
sabemos que efectuada en condiciones fa-
vorables, es más qua suficiente para toda la 
elaboración, haciendo nna sola cocción, ó 
sea únicamente la del primer producto como 
es costumbre general ea la isla de Cuba, 
pues en las islas Sandwich, donde depuran 
las mieles hasta lo ú\tímo por tres coccio-
nes, se están efectuando todas las operacio-
nes de elaboración sin más combustible que 
el bagazo que va directamente dei trapi-
che á las parrillas. 
Siendo el azúcar un buen combustible, 
el aumento en la extracción por medio de 
la difusión mermaría el valor del residuo 
como comburente an ia misma proporción, 
y calculando la díaminucióu por esta con-
cepto en 15 pg tendríamos que compensar 
este defacto por otro medio. Varios ensayos 
hechos con el bagazo húmedo indican, al 
parecer, el aumento de un 8 á un 10 p § en 
el desarrollo calórico á canea de la descom-
posición de una parte del agua que contie-
ne (cuando se efectúa la combustión á una 
temperatura suflüienteraente elevada) y lo-
grado este efecto, la pérdida, comparadas 
las rebanadas húmedas con el bagazo seco, 
seria sólo de un 5 p § , cantidad menor al 
parecer que el sobrante de bagazo que hay 
siempre en la clase de ingenioa que hemos 
citado como ejemplo. 
Hemos de suponer entonces, que adop-
tando la difusión y quemando el residuo en 
hornos tan perfeccionados como loa de las 
iaiaa Sandwich, siempre habría más com-
bustible que lo absolutamente necesario 
para la evaporación del agua normal, con-
tenido en el jugo, y áun queda logar á una 
economía muy considerable en la manera 
de efectuar la concentración. E n Alemania, 
sustituyendo el cuádruple por el triple efac-
to, han logrado un ahorro en el conaumo 
del carbón de dos libraipor cada cien galo-
msde agua evaporada. Veamos ahora á 
cuánto ascenderla esta economía en cada 
carretada de caña de 100 arrobas. 
Suponiendo un Í2¿00 do leñosa y un 20¿0() 
de materias sólidas en el jugo, como un pro-
medio ersneral, tendríamos en cada 100 airo 
bas 1,700 libras de agua normal que evapo-
rar, y por lo tanto, empleando el cnáduple 
en lugar del triple efecto actual, tendríamos 
una economía en el bagazo equivalente á 34 
libras de carbón en cada cortada da caña 
que dedicar á la evaporación del agua a-
gregada por la difusión. Ahora bien; la 
cantidad de carbón neeetarla para ia eva 
poracióa de cien galones de agua en los 
cuádruple efectos alemanes, no llega á 4 i 
libras, de manera que, tendríamos ya nn 
sobrante para evaporar 755 libras de agua 
agregagada, sin costo alguno. Nos queda 
ahora por indagar cuál sería en realld&d 
la dilución en una aplicación racional del 
nuevo siótema, en los países dende el com-
bustible es el factor encarecido. 
E l mínimum de agua agregada estableci-
do por los ensayos verificados hasta la pre-
sente, 03 de 30 á 37200 del jugo normal; pero 
si analizamos ios hechos, veremos que los 
que han dirigido estas operaciones, han 
caído todos en dos errores crasos, por estar 
tan imbuidos de laa ideas europeas, que ni 
siquiera han pensado en adoptarse, ni en la 
construcción ni en la operación de las bate-
rías, á las condiciones enteramente opues-
tas y las circunstancias especiales que rigen 
en loa palees tropicales. 
E n Europa, además de ser el carbón pro-
porcionalmente muchísimo más barato qoe 
el azúcar, hay otra condición peculiar á la 
industria que agremia la extracción del úl-
timo resto de materia sacarina de reba-
nadas. Por la manera de cobrar el impues-
to y el de hacer la davoluciói sobre los azú 
cares exportados, llegando á un punto de-
terminado en la extracción, el pequeño rea-
to de azúcar que qneda aún en las rebana-
das, ea precisamente la parte en que estri-
ba las mayores ganancias del productor 
puesto que es la en que reciba dlrectamen 
to nna bonifioaeióa del Eatado. Así ea que 
con el cálculo y acierto que caracteriza to-
das sus o pora sienes, sacrifica lo más barato 
qoe ea ol combuatible, en favor de lo máa 
valioeo, que es el azúcar. E n los países tro • 
picales resulta todc» lo contrario. E l azúcar 
es el renglón proporeíonalmente más b.-ira-
to, y el carbón es caro, por lo tanto, y si 
gulendo el mismo principio que eirv» de 
norma ai fabricante alemán, es el azúcar 
que ha do ser más d menos sacrificado pa-
ra economizar el combustlb'o. Peor aún ; 
como la cantidad de agua precisa para nna 
extracción dada por la difusión aumenta en 
la misma proporción que se reduce la can-
tidad de azúcar qne aún queda en las reba-
nadas, el pequeño resto que está premiado 
en Alemania, ea el que máa agua exige y 
está por lo tanto en ios países tropicales la 
parte de la extracción máa castigada, á cau-
ca del gran conanmo da combustibles que 
impiiea, sin circuísbancía alguna eompen-
sativa. 
Se comprenda entonces qua, en las condi-
ciones actuales de la industria en la iala de 
Coba, habrá un punto dado on ol curso de 
la difusión en que será procko suspanderla, 
puesto que de allí en adelante, será tanta el 
agua agregada para un efecto tí*n mínimo 
en la extracción, que el azúcar obtenida no 
cubrirá el costo dei combustible. L a depu-
ración de las rebanadas entóncas ha de te-
ner un límite, que vax-iará con el valor de 
los dos factores implicados. Si baja el pre-
cio del azúcar ó subo el del carbón, habrá 
que agotar menos las rebanadas, y que en 
los casos contrarloa se podrá aumentar la 
extracción. 
E n todos los ensayos de la difuslóa hasta 
la presente, han contravenido esto ineludi-
ble principio hasta en la construcción de las 
baterías, por lo menos en el tamuño de los 
difaeores. Cuando son estos demasiado re-
ducidos para nna tarea dada, es preciso 
trabajar la batería con mucha pronti-
tud, y en este cas-i, en vez de porco-
¡ar el líquido paulatinamento por toda la 
masa de caña, m establece una corriente a-
celerada directamente de la entrada hácia 
la salida, dejando de afectar en la misma 
proporción las rebanaáaa qne están aleja-
das del centro de eu curso, defecto qua exi-
ja un aumento pernicioso en el agna em-
pleada para una extracción dada. 
Por el otro lado, han hecho ca?o omiso 
del principio que debiera gobernar la difu-
sión de la caña, y en vez de buseftr ese lí 
mite en que la agregación de agua dejaba 
de prestar un resultado económico, han se-
reune para ser una artista extraordinaria, Ja 
señorita Sedaño, hija de un mél i co muy 
conocido y estimado en Madrid: este señor 
ha reunido una de laa noches de la pasada 
semana á gran número de BUS amigos para 
que pudiesen oír á su hija, qne cantó sola y 
acompañada después por el tenor del Real 
señor De Lucís: ejecutaron un dúo del 
maestro Campana á la perfección: y la se-
ñorita Sedaño cantó una romanza del autor 
de la Stella Confidente, otra de Hugonotes 
y otra lindísima de L a italiana en Argel, 
opera de Rossini preciosa, y qne sin saber 
p orqué no se canta nunca. 
Muchos maestros y artistas asistieron á 
tan deliciosa velada. 
L a señorita de Alonso Martínez ha can-
tado en Palacio hace algunas noches, en 
presencia de toda la familia real: esta dis-
tinguida aficionada, cuya voz es de contral-
to, y cuyo estilo y conocimientos en él can 
to, son de consumada artista, ha tenido 
muchas veces el honor de ser oída y elogia-
da por toda la real familia, y especialmente 
por el Rey que la aplaudía con gran entu 
si asmo. 
Tambión en casa de los vizcondes de A -
liatar ha tenido efecto otra espléndida fies-
ta: pero ¿qué diremos de ella que no sepan 
ya njís queridas lectoras? " L a eterna mo-
notonía de la vida de Madrid, repite cons-
tantemente"—como dice Ortega Munilla— 
"los mismos motivos, á la manera de un or-
ganillo que después de acabar el repertorio 
de su música vuelve á repetirla á Impulsos 
dei chico que hace girar la manivela mecá-
nica. 
Se bailó, se cenó, hubo cotillón, se mur-
muró, y ee habló de muertes y de bodas: 
hogares qua se abren, sepulcros que se 
cierran: dejaré lo único de nuevo que ofre-
ció esta fiesta—los trajes de las señoras^ 
gnido el sistema de Europa, llevando el pro-
cedimiento hasta el último extremo de la 
dilución. Parece evidente la necesidad de 
reducir considerablemente la cantidad -ie 
agua empleada sin reparo en el pequeño 
rpsto de azú^aT- que se sacrifique, y que en 
vez ^e 30 á 37?00 sobre ia cantidad de jugo 
normal, el n>áxirao debiera íer más bien PÓ-
lo un 30^00 del peso de ia caña elaborada. 
Volviendo ahora á la cuestión fie! conau-
mo de combustible, y fijando la dilación so-
bre esta base, tendremoe 750 libras de agua 
agregada por cada cortada de 100 arrobas, 
ó sea 5 libras menos de la cantidad qne po-
demos evaporar coo el combustible economi-
zado por el nao del cuádruple efecto. Da 
manera que si no ha habido error en las de-
ducciones, ni en las bases en qne están fun-
dadas, fuera posible en la isla de Cnba, a-
doptando todos los mejores medios conoci-
dos para la elaberacióa, adoptar también la 
difusión, sin incurrir en gasto alguno á cau-
sa del aumento de evaporación. 
Suponiendo por mayor seguridad, que el 
residuo de la difusión fuera eólo suficiente 
para l a elaboración del jugo normal, (cosa 
plenamente probada en las Islas Sandwich, 
sin tener los aparatos más perfeccionados), 
resaltaría que, con la debida eficacia en loa 
medios de corabu^tión y concentración, se-
rían necesarias 34 libras de carbón para la 
evaporación del agua agregada en el prooe 
dlmlento. Poniendo el precio á i centavo 
la libra, que es sumamente caro, jefiuitaría 
nn gasto por 100 @ de caña, de 17 centa-
vos; lo que eqnivaidría á pagar la carretada 
17 centavos más caros que ahora—cifra que 
puede reducirse aún, puesto que hoy día ei 
hacendado puede disponer de otro combus-
tible más barato y más eficaz. Me refiero 
al petróleo erndo, que se está empleando 
en los Estados-Unidos, hasta en loa tejarea 
para quemar ladrillos. Pero esta también 
es una cuestión que merece un capitulo 
aparte, y me limitaré ahora á los siguientes 
datos: Sagúu los que ha podido adquirir, 
una libra del aceite vale por más de dos de 
carbón en su efecto eomburenre, sin entrer 
en otraa virtuddea que aumente la econo-
mía. Se calcula que tres barriles de 42 ga-
lones y qne pesan por todo 914 libras, son 
equivalentes á una. tonelada de carbón (de 
2,240 libras), lo que implica una disminu-
ción grande en el costo del trasporte, con 
la ventaja además, que ni requiere fogonero 
ni deja cenizas. Según carta del Adminis-
trador de la Compañía , loa precios á que 
pone el aceite en Nueva York, Fiiadelíi i y 
Balttmore, son respectivamente ios siguien-
tes: 2.46^100, 2 3O2IOO y 2 232100 centavos el 
galón. 0. 
Un galón de petróleo crudo valdría por 
14 libras de carbón, sin contar la ecooomia 
en el trabajo que proporciona, y supongo 
que no costaría ya en la horoalla arriba de 
4 centavos galón. En tal caso, tendríamos 
reducido el costo de la evaporación por ca-
rretada de caña, á menos de diez centa-
vos. 
Parece indudable que la posibilidad de 
adoptar la difusión en la isla de Cuba, se 
reduce puramente á un perfeccionamiento 
adecuado de los elementos de elaboración 
por medios bien conocidos, y garantidos por 
la experiencia de varios años de uso en E u -
ropa 
Preguntará quizás el lector, .¿y cuál será 
el benefleio que reportará esta nueva inno-
vac'óíj? Ea una pregunta que no se puede 
contestar definitivamente, puesto que, como 
ia batería de dlfasionea no produce azúcar , 
y sí sólo extrae el que elabore el agricultor 
en el campo, por un cultivo acertado, el 
producto monetario depende exclusiva 
mente del color sacarífero de las cañas que 
somete á la acción del difusor- Sin embar-
go, vemos que imperfeccamente hechas las 
operacionea en el ingenio '«Magnolia", don-
de se logra por el trapiche una de las mejo-
res extracciones conocidas en el mundo, y 
con cañaa muy Inferiores á las mejores de 
esa Isla, sa ha obtenido un aumento de 
cerca dé 38 libras de azúcar por carretada 
de 100 arrobas, sobre el mejor rendimiento 
de toda la zafra en esa finca por el antiguo 
aisrema de extracción. Esto con una ela-
boración semejante, equivaldría á un au 
mentó de 80 á 100 libras de a zúca r por 
carretada en la mayoría de los ingenios de 
la isla de Cuba—aumento que á sólo 2 cen-
tavos por libra, ascendería de $1.40 á $2 
más en cada 100 arrobas de caña. E l per-
feccionamiento del cultivo debiera natural-
mente coincidir con la adopción de la difu-
sión, ó ser su consecuencia obligatoria, co-
mo ha sucedido en Alemania, y como sabe-
mos poeitivamente que sin este requisito 
existen en esa Isla cañas que rendirían un 
20 p .g de su peso en masa cocida, elabo-
rándola por el nuevo sistema, y que así 
dar ían nada menos que 500 libras de azúcar 
y miel p^r carretada, que de orimer pro-
ducto a 2 ota. la l ibra, valdría $7 sin contar 
ol valor de la nieve. Lo cual prueba que 
ia isla de Cuba sería invencible en la pro-
ducción de azúcar, adoptándose allí el sis-
tema alemán, de resolverlo todo por medio 
de la ciencia y no por la rutina. 
Todo lo qua acabo da deducir, no ea lo 
suficiente para que los productores allí se 
lancen á ia adopción inmediata de esta me-
jora. Hay dos hechos señalados que lo 
prohiban. En primer lugar la experieDCia 
práctica adquirida hasta la fecha en la di-
fusión de la caña, no basta para fijar con la 
exactitud debida los resultados que pudie-
ra reportar y después , por la triste verdad 
de que no exiete una sola Instalación en el 
paí*, que eaió en oondicionea adecuadas 
para eacar el mejor partido de esta innova-
ción. 
Tampoco es el caso uno que nos autoriza 
para lanzarnos al extremo opuesto, tupo-
nlendo qae al hacendado que intenta IA in-
trcduecíón de esta reforma, ha da precipi 
taree Irremisiblemente á nna segura ruina. 
SI propietario de ia '''Magnolia" en nada se 
ha perjudicado por los ensayos experimen-
tales pracílcadoa en su finca, y si las hubo 
llevado á cabo por su propia cuenta y ries-
go, hubiera cubier to el costo con 15 ó 20 mil 
pesos. Ha manifestado públicamente Mr, 
Warmoth, que si hubiese hecho la wlabo 
ración da toda su cosecha de eóio 1,000 
bocoyes por el nuevo siatema, le hubiera 
reportado una ganancia de $25,592 ó la d i 
forenoía de $1.82J centavos más en cada 
tonelada de 2,000 libras de caña , ó sea máa 
de $2.29 por carretada de 100 arrobas. Sien 
do eeto así ¿cuál no sería la ventaja en la 
cosecha de uno de los grandes centrales de 
allá, con un molino inferior y cañas tan su 
periorea? 
El mero hecho de tener una batería de 
difusores no obliga al productor á inundar 
el jugo de sus cañaa hasta el extramo de 
arruinarse por ¡a compra do carbón para 
remediar ei defecto. Antes al contrario, mi 
rana este nuevo factor sólo como un medio 
eficaz para graduar la extracción á laa con-
diciones especíalos de su finca, aunraontan-
do un 5, un 30 ó un 15 por ciento sobre la 
cantidad obtenida por su trapiche, según el 
l imito marcado por la eficacia de los demás 
elementos de elaboración. Empleado de es-
ta manera racional, ningún peligro ruinoso 
traería la introducción de la difusión en la 
fabricación de azúcar en la Isla de Cuba. 
Lo que sí es cierto, y muy cierto, es el he-
cho que la industria allí no puedo continuar 
por más tiompo el sistema temerario prese 
guido hasta lo presente, de eaperar que to-
da mejora esté probada hasta el cansancio 
en el extranjero, antes de hallar valor para 
adoptarla. Hemos visto ya en la dura ex 
periencia de la í em-pasada crisis, que este 
propósito de dejar todo el peso del costo del 
progreso caer sobre espaldas ajenas, trae al 
fin BU merecido castigo, en la ruina cabal 
para mis próximos Ecos, y mencionaré al 
gunoa objetos de gran valor artístico que 
adornaban los espléndidos salones, sobre 
todo en retratos: de los más bellos y raros 
es el de una infanta de España que fué reí 
na de Etruria: el de la emperatriz Josefina, 
esposa de Napoleón I , aquella encantadora 
criolla de la Martinica, cuya única impor 
facción física era tener dañada la dentadu 
ra, y á la que por esta causa se le debe la 
Invención de los ricos pañuelos de bolsillo, 
que hoy usamos: la bella y delicada figura 
de Josefina, aparece sentada en alto sitial: 
si manto grana forrado del reglo armiño 
extiende en torno suyo sus espléndidos pile 
gues: este retrato ha sido regalado al viz 
conde de Allatar por la duquesa de Valen 
cía, ia cual era descendiente de la ilustre 
viuda de Napoleón I . E n un gabinete cuyas 
luces estaban veladas por sombrillas de seda 
listadas de blanco y rosa, se habían reu-
nido algunas muchachas de las más renom-
bradas por su belleza y su elegancia: las 
hermanas políticas, duquesa viuda de Bai-
lón y marquesa de la Laguna, ocupaban el 
diván del fondo, y aun alumbradas por 
aquella tenue y suave luz las halajas de 
que iban cubiertas despedían espléndidos 
reflejos: en este gabinete una mesita cua-
drada, cubierta de peluche dorado, estaba 
llena de halajas: figuritas de esmalte, 
medallones, retratos encerrados en marcos 
cincelados, llamaban la atención de los 
concurrentes: por todas partes encaje, raso, 
terciopelo, bordados y flores. Como toda 
la novedad de estas fiestas ha quedado re-
ducida al mayor lujo posible en los salones, 
la Inventiva discurre cada dia gastos más 
ruinosos y más repetidos, habiendo llegado 
el caso de que, muchas familias renuevan 
todo su mueblaje á la entrada de cada In-
vierno. 
No imitan por cierto en esto los aristó-
cratas de España & los de Inglaterra, que 
de la mayoría de los que lo Intentan. Si lle-
ga á generalizarse el nuevo procedimiento 
en los países tropicales, la historia de des-
gracias sa repetirá, pu-'s en lo porvenir ha-
rá en manos de los demás productores de 'a 
caña, lo que hizo en las de los de Alemania 
en ia primera época. Los que esperan que 
esto se realice, seguirán el mismo camino 
que sus desprevenidos antecesores, puesto 
que, extendiéndose la aplicación del nuevo 
sistema de extracción, ha de producir otra 
críala que acabará con todos los que no lo 
hayan adoptado. 
E n los Estados Unidos durante la próxi-
ma campaña, habrá dos Ingenios, dos gran-
des fibricas de azúcar de remolacha y ocho 
ó diez de azúcar de sorgo, trabajando con 
la difusión. H ibrá otros en el Brasil, en De-
morara, Australia, Java y la Península, y 
mientras tanto, 4quó hace la isla de Cuba, 
qne es después de Alemania el primer pro-
ductor del mundo? No ha dado siquiera el 
primer paso. 
E l ensayo de la difusión en la isla de Cu-
ba, durante la próxima zafra, es de una im-
portancia incalculable, aunque eea sólo pa-
ra que sepan los hacendados á qué atener-
se respeco de «ata innovación, y para que 
si el sistema ha de prevalecer, tenga lugar 
para arraigarse y acomodarse á las condi-
ciones espaciales de la producción allí, 
puesto que, si esto tiene que efectuarse más 
luego precipitadamente, traerá enormea 
pérdidas, por la completa ignorancia de las 
condiciones en que ha de dar sus mejorea 
resultadoa 
Si se hace agregando lo necesario á una 
de las instalaciones existentes, el gasto se-
ría una cosa mínima en comparación con la 
importancia del asunto, pero esta no es ni 
con mucho la mejor manera de hacerlo. L o 
que máa falta hace en el país, es una fábri-
ca de azúcar modelo, en ia cual so reunie-
ran todos los elementos más perfectos de 
elaboración conocidos en la industria, con 
el objeto de fundar una instalación donde el 
hacendado pudiera estudiar en operación 
todas las convenientes mejoras é introdu-
cirlas en su finca con pleno conocimiento de 
las ventajas y requirimentoa de cada Inno-
vación, evitando así los costosos aprendiz a 
jes de lo pasado. 
L a difusión en un establecimiento de esta 
índole, no podía menos que tener un buen 
éxito, siempre y cuando la dirección técni-
ca fuese confiada á una persona competente 
en la materia y conocedora del país y i as 
condiciones especiales de su industria. De 
hiera establecerse en las inmediaciones de 
algún ferrocarril y en una localidad donde 
pudiera adquirir por compra toda la prima 
materia necesaria. No sería qulzáa difloil 
reunir el capital por acciones para una em-
presa de esta clase, si algunas personas 
que inspiren confianza se hiciesen cargo 
de la obra, pues no hay capitalista, comer-
ciante ni hacendado en el país, que no esté 
más ó mónos Interesado en el objeto, y el 
costo bajo una buena dirección no eería tan 
enorme que impidiera sn realización. E a de 
esperar que en bien del país se lleve á cabo 
un proyecto semejante. 
Santiago Dad. 
C R O N I C A G 5 - E N E R A L . 
Esta mañana se efectuó el entierro del 
que fué nuestro amigo particular, antiguo 
empleado de Hacienda, Sr. D . Ramón Brú 
y Lassús, da cuyo fallecimiento dimos cuen-
ta en el número anterior del DIA-RIO Asis-
tieron al acto loa Sres. Intendente General 
de Hacienda, Marqués de Gavirla y otros 
personajes, entre los que figuraban banque-
ros, comerciantes y empleados, así como la 
representación de todas las clasea aocialea. 
—Con rumbo á Cádiz y Barcelona, se hi-
zo á la mar en la tarde de ayer el vapor 
correo nacional España , con carga general 
y pasajeros. Tambíéa salieron los vapores 
Hutchinson, americano, para Nueva-Or-
leans y escalas: y Cristóbal Colón, nacio-
nal, para Matanzas. 
—Por el Cuerpo de Bomberos del Comer-
cio se acaban de instalar dos nuevas esta-
ciones telefónicas para alarmas de incen-
dio, una de ellas en la calle de la Salud, 
residencia del Sr. Marqués de Prado Ame-
no, y la segunda en el despacho del señor 
Juez de Guardia (Real Cárcel). 
— E l lunes de la presente semana se de-
claró un violento incendio en loa campos 
del ingenio "Guamutlcas", en el barrio de 
Pipián, San José de los Ramos, quemándo-
se unas 4,000 arrobas de caña parada — 
También en una colonia del ingenio "Jun-
co", barrio del Caimito Cañengo, en Cima-
rrones, ocurrió un incendio el mismo dia, 
quemándose un cuarto de caballería de ca-
ña cortada. 
— E n la mañana de hoy llegaron á este 
puerto loa vapores Ponce de León, nacional, 
de Barcelona y eecalas y City of Washing 
ton, americano, de Veracruz. Ambos bu-
ques conducen carga y pasajeros. 
—Ai terminar la segunda decena del pre-
sente mes, sólo existían trea caaos de virue-
las en el término municipal de Santa Ana, 
provincia de Matanzas, y el de Canaaí se 
encontraba libre de dicha epidemia. 
— E l 21 del actual había exietentea en loa 
almacenes de Sagua 2,009 bocoyes, 50 839 
eacoft azúcar; 12,809 bocoyes de masoabado 
y 3 589 Idem de miel. 
— H a fallecido ea Manzanillo el Sr. D . 
Joaquín Llópia y Almirall, socio de la casa 
de comercio que giraba en aquella plaza 
bajo la razón de Almirall y Llópls. ^ 
—Del 1? de enero al 15 del acto al ae han 
exru<rtado por el puerto de Manzanillo 
78 427saco8 y 230 bocoyes do azúcar, ex 
portación qae comparada con la de 1887, 
irroja una diferencia de más de 38,950 sa-
cos y 83 bocoyes. 
—Leemos en L a Alborada de Pinar del 
Rio: 
"Dííade el vlórnea ae halla entre noaotros 
el antiguo amigo nuestro Sr. D. José de 
Franco y Orta, nombrado recientemente 
oficial 4? con destino al Gobierno Civil de 
esta provincia, del que tomó posesión el sá-
bado. 
E l Sr. Franco, conocido en esta ciudad 
por BU larga residencia en la vecina villa 
de Consolación, fué uno de los que en aque-
lla época máa noa ayudaron con su fácil y 
galana pluma al sostén de este periódico; 
fué Director de la Aurora del Yumurí de 
Matanzaa y ha desempeñado varios deati-
nos en la administración de esfca Jala." 
— E n la semana que terminó el 8ábado21 
del actual, se exportaron por Tunas de Za-
za 431 toros que con 2,980 desde 1? de ene-
ro hacen 3,411 contra 3/278 en 1887, dando 
por tanto una diferencia de 133 á favor del 
año actual. 
— E n ia tarde del miércoles cayó en el 
término municipal do Pinar del Rio una 
lluvia torrencial que se ha hecho sentir en 
toda la provincia, satisfaciendo nna gran 
necesidad en aquellos campos. 
Tambión en Sancti-Spíritus llovió fuer-
temente el miércoles y jueves de la última 
semana. 
— H a fallecido en Santiago de Cuba el 
Ldo. D . Joaquín M. Manzano y Marino, 
asesor de marina y registrador de la pro-
piedad en dicha ciudad. 
— E l Excmo. Sr. Gobernador General ha 
dispuesto que la gracia concedida hasta el 
30 del presente mea, á cuantos industriales 
y comerciantes obligados á sellar sns libros 
no hubiesen cumplido oon este requisito, ae 
haga extensiva á todos los que en la actúa 
lidad se encuentren obligados al pago de 
multas por expedientes incoados por dicha 
falta. 
siempre y hoy mismo, tienen arreglados 
sus confortables, sus incomparables salo 
nes con los mismos muebles que usaron sus 
bisabuelos. 
Dos nietos del marqués de Molins, dos 
hijos del duque de Béjar, han profesado en 
la pasada semana, en las dos egregias 6r 
denes militares de Santiago y do Cala 
trava. , 
E l templo de las Comendadoras estaba á 
las tres de la tarde adornado como para 
una fiesta, con la solemnidad un tanto tris 
te que se ve en todo lo que ea verdadera 
mente grandioso: esta iglesia es muy vas 
ta: las paredes están adornadas con los 
blancos estandartes de la orden de Santia-
go, bajo cuya roja cruz se leen los nombres 
de las batallas en que los nobles caballeros 
hicieron prodigios de valor: vestía el neófi-
to uniforme de maestrante, y entró eu la 
iglesia acompañado de sn padrino el mar-
qués de Torneros, dirigiéndose ambos al 
altar mayor, donde ofició de Gran Maestre 
el conde de Toreno: en la anchurosa nave 
central del antiquísimo y magnífico templo, 
ee hallaban sentados en escaños de tercio-
pelo rojo todos los caballeros de la orden, 
vestidos, ó más bien, cubiertos con sns 
mantos blancos de larga cola, con el birre-
te guarnecido de plumas blancas en la ma-
no, y con la cruz de Santiago de grana so-
bre el manto. 
Cuando después de prestar juramento el 
nuevo caballero, cubrieron sus hombros con 
el manto, fué abrazando á cada uno de sus 
hermanos, que le devolvieron afectuosa-
mente el abrazo de rúbrica. 
E n una de las inmensas salas del conven-
to la superiora—una gran dama de la máa 
alta nobleza—ofrecía á los concurrentes un 
espléndido refresco, al que asistieron ade-
más del oapítilo do los caballeros, todas 
— E n la semana transcurrida del 7 al 14 
del corriente mes, ha recaudado el Banco 
Español por contrlbumionos directas las BÍ-
gulentea cantidades: $235 40 enrrespondien-
tea al ejercicio de 1885-86; $5 456-17, al do 
1886-87 v $98 616-59 al de 1887-88, en jun-
to $104 30*--16 Ha-^ta dicha f*cha se han 
recaudado $4 473 360-92; $3 934,231-81 y 
$1259 021-33, respectivamente. 
— E l Excmo. Sr. G )bernador General ha 
declarado ex jntos de pago por contribución 
territorial loa edlflcloa deatinadoa á la ex-
plotación del ferrocarril del Odste. 
—Se ha diauelto la sociedad que gi-
raba en esta plaza bajo la razón de Pereda 
y CB Para continuar los mismos negocios se 
ha formado otra denominada Pereda her-
mano, la cual se ha hecho cargo de todos 
loa eré iltoa activo a y paaivoa de la extin-
guida, siendo socios gerentes D. Ricardo y 
D. Antonio Pereda. 
— E n au número correapondiente al 19 del 
actual, publica E l Avisador Comercial de 
Nueva York, una extenea reviata de aquel 
mercado de frotas, de la cual extractamos 
loa alguieotea párrafos, intereaautea á loe 
que en esta Isla se dedican á ese negocio: 
"Abunda la frota tropical y miéatraa tan-
to no llegue la del pafa, ae conseguirán los 
precios qne hoy reinan en plaza, á menos 
deque no haya aglomeración, como sucede 
en muchos casos. Las llegadas y las ven-
tas de esta semana, comprenden las parti-
das sigoientep.: por loa vaporea Saratogay 
City of Akxan'iria , de la Habana, 15 000 
piñaa, vetidldaa de 12 á 18 centavop; 367 
barriles uarat jas, á 4-i pesos uno; y 59 cajas 
á 2 i peaoa nna. De Ha-acoa, por loa vapo-
rea Berg.nseren, Brinio y ScJmeigaard, 
115 000 cocos, se dice de 25 á 27 pesos el 
mliíar y 32 000 racimos de g u l n é D a , de 50 
centavos á $1 50 uno. Del Centro América, 
por Aleñe y Marmión, 18.500 racimos de 
guiñóos, de 75 centavos á $1.75 uno y 238 
sacos cocos de 37 á 38 pesos millar. Loe gol-
néos de Jamaica y cocos de la misma proce-
dencia se están vendiendo á los anteriores 
precios. 
E l vapor Hertha acaba de entrar enpner-
to procedente de Baracoa, con fruta, y au 
venta la anunciaremos en nuestra próxi-
ma." 
—Leemos en Bilbao Comercial y Morítf-
mo del 17 de marzo: 
"Se ha firmado el^convenío entre las So-
ciedades L a Vizcaya de eata plaza que se 
hallaba ya unida con la Societé des Chati-
tiers et AUliers de la Oironde oon la Ma-
quinista Terreare y Marítima de Barceío-
na y los Sres. Portilla y White de Sevilla y 
para acudir al oonenreo que para el 30 del 
corriente señaló el Sr. Mioistro. 
De eatas respetables Socledadea la fran-
cesa se encargará de la construcción de los 
cascos de los buques en los astilleros que ee 
montarán en las extensas marismas de See-
tao, propiedad de L a Vizcaya. 
L a Maquinista construirá laa máquinas 
y calderas para los miamos, prohibiendo 
que ninguna otra sociedad, salvo L a Viz-
caya, pueda tomar su nombre en el con-
curso. 
Finalmente, loa Srea. Portilla y Whlte fa-
bricarán los aceros para loe cañonea. 
Creemos que difícilmente podrá haUarse 
terreno tan bueno ni tan extenso, ni qne 
reúna mejores condiciones para establecer 
astilleros que el punto arriba indicado." 
—Dice L a Lealtad de Cienfaegos: 
E l sábado, entre once y doce de la ma-
ñana, sucedió una desgracia muy aeneible 
en el vapor americano Cienfuegos que esta-
ba descargando en bahía. Un trabajador, 
honrado joven de la clase de color, cayó 
desde el palo que sujeta el motón á la se-
gunda bodega, y se rompió un muslo, dán-
dose un golpe terrible en todo el cuerpo y 
estropeándose un ojo que tal vez pierda, di-
cen, aún en caso de que salve la vida. Faé 
perfectamente atendido por loa médicos, 
pero parece que su estado es muy precario 
y nada tendrá de extraño que sucumba es-
ta nueva víctima del deber que todos tene-
mos. Sería mucho de sentir, pues se trata 
de un joven muy apreclable, por cuyo rea-
tablecimlanto hacemos los más sinceros vo-
tos. 
— E n la Administración Local de Adua-
nas de este puerto, se ha recaudado hoy, 
26 de abril, lo siguiente: 
Imporiación $ 18 317 93 
Exportación 0,644 29 
Navegación 1,383 62 
Depósito Mercantil 00-OC 
Impuesto sobra toneladas. . . . 168 98 
Impuesto sobre bebidas 1,819 04 
10 por 100 sobre pasaje 00-00 
Cabotaje 107 25 
Consumo de g a n a d o s . . . . . . . . 00-00 
Multas 48-17 
T o t a l . . . . $ 28.489 28 
C ? O S K B O B 2 C T H A N J B K O . 
F R é J s o i A . — P a r í s , 19 de a b r i l — E l gene-
ral Bouianger fué hoy en carruaje descu-
bierto á la Cámara de los Diputados. Para 
evitar una demostración fué por la calle 
Bourgogne eu vez de ir por la calle de la 
Concordia. L a s callea estaban llenas de gen-
te y laa tropas ae encontraban sobre laa ar-
mas en sus cuarteles. L a muchedumbre In-
mensa, reunida delante del ediñolo de la 
Cámara de los diputados, aclamó al gene-
ral Bouianger á su llegada. 
E l general entró acompañado de los di-
putados Lagaerre, L a Herrisse y Derou-
lóde. 
L a Cámara abrió su sesión y á pro-
puesta del primer ministro Mr. Fioquet 
se concedió nn voto de confianza al go-
bierno. 
—Antes do la sesión celebraron reunio-
nes todos los grupos políticos. L a extrema 
izquierda tomó acuerdos rechazando el ple-
biscito y excluyendo del partido á loa dipu-
tados boulangeristas. L a izquierda radical 
acordó proceder, de acuerdo con el go-
bierno, en lo relativo al nombramiento de 
una comisión para la reforma de la Consti-
tución. 
— L a ida y el regreso del general Bou-
ianger desde el hotal del Louvre, en que 
vive, á la Cámara de los Diputados, ha sido 
una ovación completa, como no ae ha visto 
igual desdo el Imporio, A l pasar el carruaje 
cerca del Teatro Francés, donde ae hallaba 
reunida nna multitud enorme, quiso ésta 
desenganchar los caballos y arrastrar el co-
che en triunfo; pero el general les disuadió 
de su propósito. De las aceras, puertas, 
ventanas y balconea se alzaba un clamor 
continuo y ruidoso de vivas á Bouianger. 
Cuando el general entró en la Cámara el 
Presidente del Consejo, Mr. Fioquet, esta-
ba pronunciando un discurso lleno de ente-
reza y patriotismo, en el cual pedía á la 
Cámara nn voto de confianza completa en 
el gobierno. 
•'Elgobierno necesita esta confianza, se-
ñorea (dijo), para defender á la república 
contra todo pretendiente, ya represente la 
monarquía, ya emane como un enigma de 
un plebiscito " 
E l discurso de Mr. Fioquet ha producido 
excelente impresión y fué muy aplaudido, 
R c o r d á n d o e e él voto de confianza por 379 
diputados en pro, contra 177. 
E l retorno del general Bouianger á BU 
hotel dió ocasión a escenas de indescripti-
ble entusiasmo. L a plaza de la Concordia 
estaba atestada de gentes que vociferaban 
como locos. Da las ventanas se arrojaban 
flores al carruaje del general, y esta noche 
su nombre está en todos los labios, y por 
las familias de la aristocracia que por pa-
rentesco ó amistad, iban á la fiesta. 
Muchas y elegantes damas la ameniza-
ron con sn presencia, y foeron muy obse-
quiadas y atendidas por las señoras comen-
dadoras: estas son ya solamente en número 
de cinco ó seis, y de ellas hay cuatro suma-
mente ancianas: estas señoras son todas 
poseedoras de una gran fortuna, y pertene-
cen como laa Huelgas de Burgos, á la más 
limpia nobleza: aatlguamente eran seño-
raa de horca y cuchillo, y poseían Jurisdic-
ción de vida y muerte en sus estados: en 
las grandes solemnidades de la iglesia, to-
davía usan la capa, la mitra y el báculo 
abacial. 
E l traje de las comendadoras es negro, de 
rica soda, y se compone de nna falda con 
cola, de una esclavina que llega al talle, de 
una esofleta de gasa blanca, y de un velo 
de punto de encaje negro, qne baja algo 
más que el talle: sobre el corazón llevan 
bordada la cruz de Santiago, y para el coro 
ó para recibir visitas se ponen guantes ne-
gros: cada una tiene una habitación com-
pleta, y una camarera para su servicio: el 
servicio de la comunidad en general lo ha-, 
cen hermanas legas. 
A últimos de la pasada semana, un her-
mano del nuevo santlagulsta, ha tomado el 
hábito de caballero de Calatrava en la Igle-
sia más elegante de Madrid, que es la reli-
giosa de esa orden: las ceremonias han sido 
las miamas, y el padrino del neófito ha si-
do au venerable abuelo, el marqués de Mo-
lins. 
A las misas de las Calatravas, sobre todo 
á las de las doce y la una, asisten las máa 
elegantes ó ilustres damas de la corte de 
España. 






























todas partea reauonan oaüciontia boulange-
.Hdtaa. 
El Reooral ha dlch > á un peTlollata que 
ae hallu muy aatiafticho de BU minoría, la 
cual pronto ea convertirá en mayoila. 
Preguntadlo Mr. Arthur Meyer, director 
de Le Ouulois, por qué apoyaban á Bou 
langer loa reallataa, reapondió: 
"Es que vemos máa lejos, y lo que ahora 
pasa no ee máa que una faae. L a cuestión 
es deshacerse de la república. Para ello 
puede eerneceflarlo eometeree á nn a dicta-
dura, pero esto nos ayudará, porque Bou-
langer no pnede en manera alguna gober-
nar sin nosotros Loa republicanos están á 
matar con él y tienen que apoyarse en los 
ooneervadores. Eu la próxima Cámara ha-
brá 400 conservadores y una vez que ha-
yamos tomado la fortaleza, podremos hacer 
lo que queramos." 
París, 20 —La mayor parte de los perió-
dicos de París consideran contradictorias 
las votaciones de ayer en la Cámara de los 
diputados, pnes después de haber manifes-
ttido absoluta confianza en el ministerio, la 
Cámara se declai ó á favor de la reforma 
Inmediata de la Constitución, & pesar de 
huber pedido el presidente del Consejo Mr. 
Floquet que se aplazara este asunto. 
— Laa manifestaciones boulangerietaa con-
tinuaron hasta una hora avanzada de laño 
che, especialmente delante de )a redacción 
del periódi™ L a Cocarde, órgano del gene-
ral Boulenger. Han sido detenidas y pues-
tas en libertad después algunas personas. 
—Unos mil quinientos estudiantes ee reu 
nleron esta noche en el barrio Latino y ee 
dirigieron al hotel del Louvre dando gritos 
de ¡Abajo Boulanger! ¡A.baJo el diotadoi! 
Una turba de boulangeiistaa les atacó y 
disporeó, pero no tardaron en rehacerse y 
acaoaron las redaccionea de loa periódicos 
boulangoilstaa. Los partidarios de Boulan-
ger que lea seguían cayeron oobre ellos apo 
r reáodoles con garrotes ó hiriendo á muchos 
L a policía intervino y prendió á un gran 
número de los combatientes. 
—Le Voltairc condena con frase enérgica 
á "la pandilla norte americana que ha fa-
cilitado fondos al general Boulanger con el 
deliberado propóalto de provocar una gue-
rra entre Francia y Alemania, que daría 
por roeultíído aumentar la demanda de ce-
reales y carnea amorioanaa y la abolición de 
los dereali is prohibitivos." 
—El ministerio ha acordado celebrar fre 
cuentes conferencias, además de loa consejos 
ordinarios. 
l ixux.—Florencia , abril 19 Loa Ingle-
ses residentes en esta ciudad hicieron auo-
che una brillante manifeatación en honor de 
U reina Victoria, dirigiéndose en procesión 
alumbrada por 400 antorchaa y animada 
par cuatro bandas de múaloa, á la Villa 
Palmieri. Una oomidión puso en manos de 
S. M. un testimonio do respeto y amor fil-
mado por mil súbdltoa Ingleses. 
Con motivo dd las graves notioiaa de Ber-
lín, es probable que la reina salga mañana 
para dicha capital. 
ALEMANIA—Berlín, abril 19.—El Avisa 
ñor Imperial publica con fecha de anoche 
nn boletín anunciando que ha aumentado 
la flebro del emperador y la cortedad del a 
liento y que su estado es menos satisfactorio. 
E l emperador se sentía más cansado que 
de ordinario y ee retiró á las nueve. Sá oree 
qae en la consulta de esta mañana loa mé 
dlcos acordaron que el estado del empera-
dor había mejorado durante la noche. Hoy 
ha disminuido la fiebre y el emperador dis-
frutó algunas horas de sueño reparador. 
Al medio día añn no ae había levantado 
Por la noche sólo había dormido 4o minu-
tos. Está muy débil, pero la fiebre ha baja-
do un poco. 
-—El estado del emperadorá medianoche 
es ua poco mejor. L a fiebre ha bajado y la 
respiración es más fácil. 
— E l emperador ha dado orden de llevar 
ante los tribunales & todos los periódicos 
que han vertido conceptos insultantes para 
la emperatriz. 
—Los sufrimientos del paciente son atro-
ces. Al capellán Mr. Kogel le dijo: "Vos 
oráis porque yo viva; orad más bien porque 
case de sufrir." 
—A consecuencia de negociaciones de la 
familia, la emperatriz Victoria heredará 12 
millones de marcos, y un millón, el príncipe 
Earique, á la muerte del emperador. 
Berlín, 20.—Un telegrama de Charlotten-
barg fechado á media noche, declara que el 
estado del emperador vuelve á ser crítico, 
y que aunque pnede dormir, tiene mucha 
flübre y su respiración es anhelosa. L a se-
creción es tan abundante que hay que lim-
piarle la cánula de tres en tres minutos. 
L a cánula es una nueva de aluminio, que 
pasa menos y no oprime tanto la garganta 
del paciente. 
L a reina Victoria llegará el lunes y se a-
lojaráenlaa habitaciones aitaadas debajo 
da las que ocupa la emperatriz. 
—Con fecha 19 de abril se ha promulga-
do un decreto do amnistía para loa soldados 
y marinos condenados por resistencia á los 
fuoolonarloa y alteración del orden. 
— E l ministro de los Estados Unidos Mr. 
Panileton, ha tenido un ligero ataque de a-
poplogía viajando en ferrocarril, y fué Ue-
v ido á un hospital de Wiesbadon, do donde 
salió ya para Prankfort. 
AUSTRIA-IIüNOitfA —Viena, abril 17— 
E l elemento joven del partido tchsque ae ha 
separado de la mayoría del Reicharath aus-
tríaco y se teme que otros grupos sigan su 
ejemplo, doatrnyendo así el partido hetoro-
ganeo que ha sostenido durante ocho años 
al primer ministro, conde do Taafo. 
Vicna, 18.—El emperador Francisco José 
recibirá el lunes en la estación de lunspruck 
á la reina Victoria. 
lN(; LA TERE A.—Londres abril 18.—Ha fa 
lleclrto el cor.ooldo banquero Mr. John Ba-
rlng. 
Uusix.—Odcssa, fl&rii 17.—Cuarenta mil 
Judíos residentes on la provincia de Kher-
aon h^n recibido orden de pasar la frontera. 
Londre*, 20.—Ha fallecido el banquero 
raso Mr. RoiikoíT, cuya fortuna se estima 
en $ m 000,000. 
RUMANÍA—Bucharcst, abril 19.-So está 
apaciguando el motín de los labradores y se 
oree que en breve cesará por completo, mer-
cad á las medidas dictadas por eí gobierno. 
E l periódico Tekgrojul dice que ai el go-
bierno quiero acabar dafloltlvamonte con el 
motín, debe expulsar á su causante el mi-
nistro ruso Mr . Hltrovo. 
Los pormerorea recibidos aquí acerca de 
eite motin son dosoonsoiadoraB: en todas 
partes ha habido incendios, saqueos y tor-
taraa. E l n ú m e r o de muertos os grande y á 
esta olflfdáfl van llegando multitud de pár-
souaa qu j huyen do los sitios oa que reina 
el motín. 
Bucharest, 20. - L w últimas noticias a-
ceroa del motín de loe labradores, hacen ea 
bar que han oído muertas y heridas muchas 
personas en Kalarasch y Budescht. 
G A C E T I L L A S . 
E N ALBISU.—Anoche, en segunda repro-
aentación, agradó Cádie más que en el es-
treno, y eso que parecía imposible que nada 
superase al entusiasmo de la primera no-
che. Cádie ea una producción cuyas innu-
merables bellezas literarias, líricas y pictó-
ricas no pueden ser debidamente saborea-
das en una sola representación. Para apre-
ciar en lo justo el mérito de Cádiz hay que 
verle, oírle y meditarle variaa veces. 
Entusiasma tanto en la primera audición 
que se hace imposible formar juicio sereno 
en las primeras de cambio. E n la segunda 
empiezan á detallarse con procisión las be-
llezas, sobre todo las musicales, que son in 
finitas ó Incomparablea en su género. 
Y á medida que nos familiarizamos con 
Oiiiz le amamos y distinguimos con mayor 
Intensidad, sucediendo algo parecido á lo 
3ue pasa con una amiga hermosa en la cual esoubrlmos continuamente nuevos adora-
bles atractivos. 
E n la noche de mañana se ofrecerá en Al 
blau la cuarta repreaentación de Oáii/}, Ayer 
preguntábamos al Sr. Eoblllot: ¿qué piensa 
usted de CádtBl—Ila,y que verlo—nos con-
testó. Y dice bien el director de Albisu 
F U E Q O .—E n la noche de ayer se recibió 
aviso en los Cuarteles da Bomberos, de que 
en la calzada do Belasooaln, próximo al 
puente de Chávez, se habla declarado fue 
go, resultando ser en el establecimiento de 
íorrage, que existe en el n? 039 de la citada 
calzada y el cual es de la propiedad de D. 
José M? Bedoza. 
E l fuego tuvo origen en unas pacas de 
Iiono que se hallaban depositadas en la sa 
la y las cuales fueron apagadas por los de 
psndientes del establecimiento y vecinos 
mis cercanos, como asimismo con el auxl 
lío de las bombas de loa Cuerpee de Bom 
baros, quo acudieron con gran prontitud.— 
JLaa pérdidas ocasionadas por el fuego son 
á* poca Importancia. 
AI lugar del siniestro acudieron el señor 
Gobernador Civil, los señores primero y se-
gando Jefe de Policía, el celador del barrio 
da Chávez y la fuerza del batallón de Or-
den Público. 
L a señal de retirada aa dió & loa pocos 
momentos. 
REGRESO.—Esta mañana ha regresado de 
BU excursión á Isla de Pinos el Sr. Ldo. D . 
Antonio S. de Bustamante con su aprecia-
ble familia, ya completamente restablecido 
eu su salud. Fueron á esperarle á la esta-
ción del ferrocaaril de Vlllanueva muchas 
personas de su amistad, ansiosas de felici-
tarle con tal motivo. A esas felioltaelones 
entajo/i la nsestWj mny «incera* está n ^ M f 
M L L K , CAROLY.—Esta joven y bella ar 
tlsta de la compañía fraucesa de Mr. Du-
rand se embarcó el 20 del actual á bordo del 
vapor español Baláomero Igle&as, con rum 
á Méjico. Le deseamos un viaje feliz. 
CÍRCULO HABANERO.—He aquí el repar 
to de la ópera Marina, en tres actos, que se 
cantará en Tacón el sábado 23, como segun-
da velada de este mes del Circulo Haba 
ñero: 
Marina, Srta. Clara Balti. 
Teresa, Srta. Guadalupe Torre. 
Jorge, Sr. Angel Masaanet. 
Roque, Sr. Joan Prieto. 
Pascual, Sr. Salvador Barbarosa. 
Alberto, Sr. Eugenio Sánchez 
Un marinero, Sr. Francisco Moñóz. 
Se abrirán las puertas de Tacón á las ale 
te, y empezará la función á las ocho y me-
dia. 
YA KRA HORA —Cuatro años hace, que 
en esta culta ciudad no podemos contar 
con una guía comercial que, á la par de 
verídica y exacta llene nuestras aspiracio-
nes: hoy, gracias á la asiduidad de los edi-
tores Srea Zayaa y Quintero, podremos con 
tar pwa el roes de julio entrante, con un 
Directorio Mercantil que según el acopio 
de da os y especialidad con que van lle-
van doae loa trabajos preparatorios, nos ha-
ce esperar una de las mejores obras que de 
éí te géaero han sido impresaa. 
L a diversidad de tarifas, aranceles y 
noticias úciles de todos loa ramos que se 
relacionan con el objeto de la obra, son tes 
tímenlo de su Importancia. 
Al recomendar eficazmente el Directorio 
Mercantil de que nos ocupamos, lo hace-
mos muy particularmente al Comercio, por 
por las ioaportontea ventajaa que ha de re-
portarle su adquisición, y deseamos á los 
Srea. Editores feliz terminación y ópimos 
resultados en su empresa 
EXAMBNBS DEL COLEGIO "ABCAS " — E n -
tre laa múlupita atenciones que el perio-
dista está llamado á llenar, ninguna tan 
satisfactoria como la do describir alguno de 
esos solemnes actos, que ponen de maní-
floeto el adelanto intelectual en que se en-
cuentran loa hombres del porvenir que, 
bajo la forma de inocentes niños, van poco 
á poco adelantando por la senda del sa 
ber. 
Cumpliendo este para nosotros gratísimo 
deber, asistimos á loa exámenes verificados 
en el "Colegio Arcas" el día 22 del actual y 
no podemos menos de felicitar al señor Di 
rector y profesores de dlch- plantel por el 
completo éxito que en ese día obtuvieron, 
pues los alumnos, desde los de menos edad 
haata los de clases más adelantadas, res-
pondieron con una seguridad y aplomo que 
demuestran conocimientos adquiridos or 
denada y concienzudamente. 
A las once de la mañana se dió comienzo 
á dichos exámenea, bajo la presidencia de 
los Srea. Carbonell, Núñez y Carlet, por la 
clase de Lectura, á cargo de D- Gabriel 
Mancebo, leyendo loa alumnos admirable 
mente en verso y prosa. Siguió la de Hls 
toria Sagrada á cargo del mismo señor, 
contestando los alumnos á dicha asignatu-
ra por bolas sacadas á la suerte y explican 
do cada cual un hecho hlatórico con la en 
cantadora sencillez que su débil intellgen 
cía lo había comprendido. 
Después fueron examinadas laa clases de 
ArltmérUica y Á'gabra á cargo del aeñor 
Vasseur, cuyos alumnos resolvieron difíoi-
les operaciones con una preciaió i y rapidez 
extraordinarias y las de Gramática Caste-
llana y Geografía á cargo del Sr. Autrán, 
contestando los niños á la primera en sus 
cuatro partea y á la segunda por medio de 
bolas, demostrándonos en la parte desorip 
ti ve las grandes ventajaa que proporciona 
para el estudio de la Geografía el sistema 
establecido en dicho colegio de dibujar ca 
da niño la parte del mundo, objeto de su 
estudio. 
Tocóle el turno á la clase Ortografía teó-
rico-práctica presentada por el Sr. Manee 
bo, asignatura á que en ese plantel dedican 
especial cuidado. Bien claro se demostró 
esto, pues los niños no sólo escribieron di-
fíciles períodos dictados por los concurren-
tes, sino que entre elloa mismos ae dictaban 
palabras y párrafos dando laa reglaa de laa 
letras que usaban. 
Á la vez y en otras dependencias de la 
casa se examinaron las clases de Latín é 
Historia de España por el Sr. Pulgarón y 
las de Aritmética Mercantil é Inglés por los 
Sres. Quirós y Poig; todos demostraron su 
suficiencia como profesores de estas difíci-
les asignaturas, especialmente el señor Pul-
garón. 
L a clase de párvulos fué examinada por 
el 8r. Ferrer y quedamos admirados al ver 
la manera poco común con que niños de 
tan corta edad respondieron á las varias 
asignaturas que forman el período prepara-
torio en ese colegio. 
Por la noche tuvo efecto la repartición de 
premios entre loa alumnos acreedores á 
ellos, amenizada por los acordes del sexteto 
que dirige el Sr. Lavín: el señor Núñez Im-
provisó un elocuente discurso alusivo al ac-
to, dos de loa alumnos del colegio recitaron 
dteoursoa y últimamente habló el Sr. Au-
trán con galano estilo y fácil palabra sobre 
loa sistemas y mejores métodos de enseñan 
za, concluyendo dicha fiesta por un obse-
quio de dulces y licorea galantemente ofre-
cido por el Sr. Director y profesores del co 
legio á la numerosa concurrencia que, casi 
por completo, llenaba el local. 
Actos como el que á grandes rasgos he-
moa describo dejan en la memoria un impe-
recedero recuerdo y son la prueba evidente 
d-3 que, lejos de decaer el Magisterio en Cu-
ba, cada día va elevándoee al nivel de las 
necesidades del progreso. 
MAGNÍFICOS RETRATOS. — Siempre he-
mos dictK que la gran fotografía de la se-
ñora viada de Suarez, Obispo esquina á 
Compostela, es superior á todo elogio, por 
loa excelentes trabajos que allí ae ejecutan; 
y hoy noa complacemoa en repetirlo, con 
motivo de una visita que hemos tenido el 
gusto de hacer á la misma, habiendo podi-
do admirar una nueva colección de retratos 
de personas distinguidas, á cual mejor y de 
más exacto parecido. De modo, que la ci-
tada galería fotográfica es, ahora como an-
tes, digna del envidiable renombre de que 
dldh uta; y ea muy fácil convencerse de ello, 
examinando tus referidos trabajos, hechos 
por los procedimientos máa modernos. 
VACUNA.—Mañana, viórnes, de 12 á 1, 
se administrará el virus vacoinal en la sa-
cristía de la iglesia parroquial de Jesua 
María, por don Eduardo Plá. 
TEATRO DE CERVANTES.-He aquí el 
variado programa de las funciones de tan-
da dispuestas para la noche de mañana, 
v:éroes: 
A las echo.—Don Sisenando. Estudian-
tina española y baile. 
A las nueve.—Casado y soltero. Estu-
diantina española y baile. 
A las d i e z . — m u j e r libre. Estudianti 
na española y baile. 
BODAS DE PLATA.—Suprimidos, con mo 
tlvo do la muer te del Emperador Guillermo, 
todos loa festejos públicos por el 25? ani-
versario del matrimonio del Príncipe de 
Gales, laa anunciadas bodas de plata se 
han celebrado en familia y en un círculo 
íntlcuo. E l día 10 de marzo último por la 
mañana fué la Reina Victoria con los Prín 
cipas y Princesas de la familia Real á feli-
citar á los Príncipes de Gales, en su resl 
dencla de Marlboroug-house; luego fueron 
éstos á devolverle la visita y almorzaron 
con ella en Bucldngham-Palace. Asistieron 
también á este almuerzo el Rey de los bel 
gas, el Príncipe de Dinamarca con su es 
posa, el gran Duque y la grau Duquesa de 
Mecklembnrgo Strelitz. 
Por la noche hubo gran banquete en 
Marlboroug-house, asistiendo toda la fami 
lia Real, los Príncipes extranjeros, lord Sa 
lisbury y algunos diplomáticos. 
Entre los numerosos regalos que han re 
clbldo en esta ocasión, los Príncipes de Ga-
los, ha llamado la atención el de la ciudad 
de Lóndree; es un modelo labrado en plata 
maciza del instituto colonial fundado en 
conmemoración del jubileo d é l a Reina Vic 
torla; pesa ocho quintales, y fueron preci 
sos ocho hombres para llevarlo. 
CÍRCULO DEL MAIÍIEL.—La sección dra 
mática de esta sociedad ha sido reorgani 
zada y para el próximo domingo 29, pre-
para una brillante función compuesta de 
laa interesantes piezas "Un par de alha 
jas" y " L a llave de la gaveta." 
E u ellas tomarán parte las ilustradas y 
simpáticas señoritas Aurora Mesa y E . 
Bravo, haciendo esta última su debut & que 
se ha decidido por complacer á respetables 
personas de su amistad. 
L a sección ae halla hoy dirigida por el 
inteligente aficionado Sr. Arturo Colomi-
nos, el cual disfruta de grandes simpa-
tías. 
TAL PARA CUAL .—Un médico, más co-
nocido por su avaricia que por su ciencia, 
asiste á una familia desde hace larga fecha, 
cobrando á sus individuos dos pesos oro 
por consulta en su casa, y cuatro por visita 
á la del enfermo. 
E í te año, al enviar su cuenta, figuraba 
en éata una partida de tres duroa, que el 
jefe de familia quiso esclarecer. 
Eeto es—dice el doctor—de una vez que 
me detuvo usted en la calle del Prado en-
treteniéndome por espacio de diez minutos. 
—Pero si era para hablar. 
—Bneno,--repllca el médico;—pero no 
fueron mis prlmcrfts pals^raf ¿s t* 
—Eotoncea estamos én paz, porque yo 
al contestarle, dije: regó'ármente, ¿y us 
ted? 
PUNGIÓ» DE GRACIA.—En nuestro CÚ 
mero anterior hemos dicho que el próximo 
sábado sa efectuará en el teatro de Janó 
una atractiva y variada función á beneficio 
de la señora Angela Rodríguez de Edrelra; 
añadimos qae distinguidas señoras y seño 
ritas de nuestra buena sociedad patrocinan 
el espectáculo; pero habiendo omitido sus 
nombres, nos complacemos en publicarlos 
ahora. 
Son las señoras D" G:oria Perdomo de 
M o r a l e s — D o l o r e s Ramírez de J >rrin— 
D" Catalina Varona de Jorrin—Da María 
Luisa Poey de Borger—D* Camila Negra 
de Chía—D"? Cármen Machuca de Inolán— 
D* Encarnación B. de Baguer—D* Rosarlo 
Jurdan de Arango—Señoritas Ernestina O 
liva—Teresa Solano y Granados—Concep-
ción Baguer -Angela N^gra. 
E l programa de la repetida función es ya 
conocido de nuestros lectores. 
DONATIVOS - Uoa señora caritativa que 
firma coa las iniciales Q L l nos ha remiti-
do cuatro pesos bil lete», para los cuatro 
pobres muy necesitados D. Rafael Acosta, 
D. Félix Roca, D» Felicia López y Da Ma-
ría Hernández 
POLICÍA —U n menor, vecino del barrio 
de Chávez, fué lesionado levemente por un 
carretón, en la calzada de Belaacoaln esqui-
na á Campanario y cuyo conductor fué de-
tenido. 
—Ha ingresado en el Cuartel Municipal 
un individuo blanco para cumplir un arres-
to que le fué impuesto por el Juzgado Mu 
niel pal del Prado 
-Hurto de billetes de la Real Lotería á 
un moreno por un joven blanco, que no ha 
sido habido. 
-Ha sido reducido á prisión ua asiático 
por ser acusado por una vecina de la calle 
del Agalla, como autor del robo de varias 
preudas. 
—Rjbo de dinero á un vecino de la calle 
de Aguiar, por tres individuos blancos, en 
los momentos de hallarse en un cafó de la 
calle de Lamparilla. 
—Además, han sido detenidos un deaer 
tor del ejército y 3 circulados. 
Satlander, 12 de agosto de 1885 
Don Casto Solana, Licenciado en Medlci 
na y Clrujia. Certifico: Qae habiendo ad 
miuistredo á varios eafenoos su prepara 
ción, Emulsión Scott de aceite de hígado de 
bacalao con hlpofosfitoa, he podido observar 
sus grandea efectoa terapéuticos, partiou 
larmente en los niños escrofulosos; llamán 
dome la atenc ón lo bien que la toman sin 
causarles la repugoaucia que el aceite ordi-
nario ó oomúa produce, y sin alterar el tu-
bo digestivo. Tengo en tratRmlento des 
enÍQrnim da tuberculosis que también ha 
ceu uso de elia, y desde que la toman sus 
fuerzas y nutriolói» h^a mejorado. 
13 B r Casto Solana. 
ESPi iá i iD Mos. 
Se h* lamentado la fa^ta de una sáatrería 
para niñoa; ya no tubrá que lamentarlo, 
siendo nuestro propióíáto el dar mayor im-
pulso á la venta no hemos vacilado en reu-
nir loa elementos necesarios para vestir á 
los niños con la mayor elegancia. 
Suei precloa armonizarán con la reducción 
practicada últimamente. 
Acaba do llegar el g: an aurtldo de Ingla-
terra y Francia para la estación actual. 
Especialidades en telaaingleaaa para via-
jar á loa climas f íoa. 
En caso»! urgentes se entregarán loa pe 
didos que £0 aírvan baoernoa, á las 30 horas 
de encargados. 
SIMON i D L E R y Cp. 
9í>, 
Cn 659 
A G U I A R 9 6 
15- 'OAb 
L A M A R A V I U O S A . 
Pomada Regeneradora 
PARA EXTIRPAR RADICALMENTE 
LA MANCHA DS LA V I R U E L A 
y hacer desaparecer toda enfermedad de la 
piel, sin consecuencia alguna, como E R U P -
CIONES, BARROS y HERPE**, destruyen-
do al propio tiempo las P E C A S y las A R R U -
GAS, ae V E N D E por má) or y menor en la 
acreditada peí fumei ía y casa de novedadea 
E L BOSQUE DS B3L0NIA. 
O B I S P O 74, 
e n t r e A g u a c a t e y V i l l e g a s . 
Cn6B8 P 10 20Ab 
S o l e m n e s f i e s tas á S a n F r a n c i s c o 
de P a u l a ejua t s n d r á n e f e c t o e n l a 
I g l e s i a y H o s p i t a l de este n o m b r e . 
El día 19 de? ao ual. á las >i\nao de leí tirde ae izará 
la bandera en aofictl de qae comienza la fiesta. A las 
ocfio de la mañana siguiente se cantará la misa solem-
ne y por la tarde á la hora de co.'tttmbre,. se rezarán 
el rosario y la novena y se cantará la salve Solemne; 
continuando lo» días siguientes en este orden. 
El sábado 28, dará la comunión á las enfermas el 
Illmo Sr Obispo Diocesano 
£1 día 2P, á las hiele, comunión general, y á las 
nueve se efectuará la suntuosa fiesta con sermón por 
el Pl>ro. Ldo D Miguel D de los Santos. 
Coucluî a la misa se permitirá la entrada al Hos-
pital á todas las perdonas que deseen visitarlo. 
Habana, abril 18 de 1888.—El Capellán Adminis-
trador. Miguel de Boiívar. «10 9 19 
ORDEN DE LA PLAZA 
DEL DIA 26 DE ABRÍL, DE 1888 
SERVICIO PARA KL DIA 27. 
J«/e de día.—El E. S Coronel del 6? Batallón de 
Voluntarios, O. Jorge berrán. 
Visii-a da Hoapitai.- Rfo. iiifantería do la Reina. 
Capiíivnfa Qeueíai jf Ĵ v.-.-wu. - 61 Batallón Vo 
lUltt&TÍVi, 
HospitM Militar.— Rgto. infantería de la Reina. 
*teierl»d« la Reina.—ArtfU«m «•« tiSérojio, 
Retreta en el Parque Central.—Bon. Ingenieros do 
Ejército. 
Ayudante de guardia ea e! Gobierno Militar. 
81 2.' de la Fi&«», D. Emilio BIgó. 
Eznaginarife en tóem.—ÍS1 3 d« la mfaniUb, D. Fran-
cisco Sobredo. 
Es copia.—El Coronel Sargento Mayor. Becaño. 
Sr. Director del DIARIO DE LA MARINA. 
Suplico se sirva disponer la insero'ó a de las líneas 
que siguen, en e' periódico de su digna dlrecoió i . 
Habana, sbril 24 de \»&fi.—Migue' Alorda. 
Como apoderado general de D Juan Pnrtllada, 
hago saber al público, á fin de qr.e no se dejen sor-
prender, que hay individuos q̂ e tratan de engañar 
para obtener un lucre i íc\t > nuponiendo que mi po-
derdante es deudor suyo, á c»>yo efíoto presentan do-
cumentos que spirecen firmados por á! y que son fal-
sos por no saber D Juan Parallada leer ni escribir. 
Habana, abril 24 de 18*8. 
C 487 4-25 
S A U Z DE CALAHORRA 
Gran Sastrería 
O'REILLY NUMERO 27, 
esquina á Habana. 
Para la estación actual ha recibido este 
acreditado establecimiento un elegante y 
variado surtido de géaeroa de las mejores 
fábricas de I N G L A T E R R A y F R A N C I A 
E l elegante corte y esmerada confección 
de les prendas estáit á la a tara de las me-
jores casas de Europa. 
Se garantizan los trabajos y lá ánjíerlor 
calidad de ios góoeros. Se reciben figurines 
iluminados y se admiten euscriclones. 
PRECIOS M0i>IC08. 
O ' R E I L L Y 27, E S Q M A A HABAHA 
4íí9« 15 7a-2.t Sd-25 
A V I S O . 
Vino superior la Flor de Valdepeñas, tin-
to y blanco 
Idem de la Rivera y Navarro Tude'a, se 
detallan estos super.ores vinos por P E R E -
DA Y HNO. 
M u r a l l a 8 5 y 87. 
NOTA. También eeguimos vendiendo 
las Epc-flnas de Losada para los ca'los. 
OTRA —Do l¡ s Kscotin s hay depósito 
en todas las peleterí is y en GUianabacoa, 
depósito del vino, en casa de D. Serafín 
Alió. C 684 4a-25 4-d25 
CONFIANZA ABSOLUTA.—Málaga, 26 de 
mayo <!« 1880 —Srea. Lanman y Kamp, 
Nueva York —May señores míos: Creería 
faltar á mi deb^r si no les declarase que ea 
1879, deepnéa de haber recetado iutitllmen 
te y habor casi agotado el arsenal anti-slfi-
Utloo á uno de mis enfermos, me ocurrió la 
idea de emplear por primera vez la Zarza 
parrilla de Brístol: Con esta preparación 
obtuve una cura t»n rápida como inespera-
da. Varios otros casos análogos se preeea-
taron después á mi práctica, y conducido y 
animado de este modo por varias obaerva-
clones excepcionales, he l légalo á dar con 
preferencia la Zarzaparrilla de Brístol, en 
todos los casos de sífilis y de todas gradua-
ciones, simultaneado con laa Pildoras veje-
talea azucaradas del mismo autor. Si mi 
confianza no fuese absoluta y si no estuvie-
se bien convencido de la acción potenta-
mente depurativa de su Zarzaparrilla, una 
nueva curación que he obtenido en una per-
sona de eaca ciudad, bastaría para disipar 
en mí cualquiera duda que me quedase. 
Reciban Vds. el tributo de mi considera-
ción y cuenten Vds. siempre, que tengo que 
sostener la justicia y la verdad. 
Dr. José de Bos León. Médico Híelenista. 
47 





c+- M P r . o P ct-
o • B o • B o • 
ce. jó' tr. 5' ¡y • 5" p* 
3 
«qik.oiocn'lso í̂ri'U î 
Habana, 24 de abril d*> 1RS8 — «1 Adimimstrador, 
iihiillf.r*nn Í̂> 
C R O N I C A R E L I G I O S A . 
RESULTADO de la fancióa efectuada cn el 
teatro de Irljoa el día 11 de abril, á favor 
de la Asociación de Beneficencia Domici-
liarla y el CÍIMIIO del Vedado, por mitad 
de gastos y ganancias. 
INGRESOS. 
22 pilcos con 4 entradas, á$25..$ 550 00 
227 lonetas v plateas con entrada, 
íí$3-50.". 794 RO 
1 silla principal con entrada 
íl galenas con entradas, á 1 50. 
3 entrada;* á teitulia con asitn-
to, á$0 50 




230 00 $1.592 50 
EGRESOS. 
Alquiler del teatro, comprobante 
$ 170 C0 núm. 1 
00 00 Música, id. n 2 
Empresa Albisu, por la "NiBa 
Pancha" ajustado en $500, pero 
reducido por ser un acto benéfico, 
comprobante n. 8 200 00 
G neo la del Círculo d. 1 Vedado co-
mo sigue, comprobante n. 4: 
D. José M? Cortés, sic gas-
tos ' $145 00 
D. Ernesto Guil ó, id. id. . . 47 40 
Enrique Bsrmudez, pelu-
quero 25 00 
ferrocarril Urbano 56 
J ian V. Flores, jornales '8 00 
Manuel Sal azar, id 12 00 
Alejandro Rodríguez, i d . . . . 4 00 
Félix Sierra, id 12 00 
Fernarjoo Peoli, id : 6 00 
Î adisluo Diar, maderas, $31 
66ct8. á 2 3 l p . § 74 O-" 
Rimón Pérez, por palmas.. 2 00 
Antonio Qointero, tramo-
yista 9 00 
Margarita González, costu-
rera 3 00 
José Cuevas, conetrnir la 
rueda 87 50 
Jaime Romanas, Coros 18 00 
Fonda, comida de 20 perso-
nas 31 00 
M. Lafaille, laces Drumond 
y Bengalas 47 83 516 76 
Imprenta El Trabajo, por canelo-
nes pegadura, comprobante 5 
Imprenta Militar, por anuncios, 
id. 6 
Gas, $' 7 oro ;í 233,} pg. id. 7 
Propiedad literaria, itt. 8 
DIA 3 7 DE ABRIL. 
San Anastasio, papa y confesor, y San Pedro Ar-
iengo', mártir. 
Kl ilus re pontífice San Anastasio, primero de este 
nombre nació eu Roma por los años del Señor de 340 
Imperando Graciano, fué elevado á la cátedra de San 
Pedro. Duró eu pontificado, trece años diez meses. 
Nuestro S nto e:tablef.ió, entre otras cosas, quel. s 
sacerdotes no se sentasen, sino qae permanecieran 
de pié é iucliiiadoB, ítterin te leyese ó chutase en la 
iglesia el Evangelio; y que ningún peregrino faese 
admit'do al sacerdocio, sino traía fe de quien era, se-
llad i y autorizada coa la firma de cinco obispos. San 
Anastasio consagró la iplesia llamada Crescentina, ei-
taada en la región segnnd* de la vía Mamertina. Ce-
libró ó rde ees dos vecüB por el mes do diciembre, y 
orienó en ellas ocho presbíteros, cinco diáconos y 
diez obispos. Por último, hibiendo s-ivido fielmente 
al Stñor, y no siendo d:gao el mundo de poseerlo mu-
ch J tiempo, (según la expresión de San Gerónimo, 
cwitemporánoo de nueetro Santo), desoatisó tranquila 
y santamente en el Señor el dia 27 de abril del año 402. 
FIESTAS EL SABADO. 
Misas Solemnes.—En la Catedral la de Tercia, á 
las 8J, y en las demás iglesias las de costumbre. 
J H S 
IGLESIA. DE BELEN 
A las siete y media de la mañana del próximo do-
mingo 29, tendrá lagar la comunión pascual de las 
Escuelas Dominicales de esta ciudad, en la que oficia-
rá el Excmo. é Illmo. übitpo d» la Diócesis 
El triduo preparatorio de cada escuela se verificará 
en su r.iKpoctiva parro juia ála una de l.s. t»rde de los 
días 28, 27 7 28, y con tal motivo se suplica á los pa-
dres •. amos dr> casa permitan á sus hijas y sirvientas 




23 35 $1.115 11 
RESUMEN: 
Ingresos $ 1.585 00 
, 1.115 11 
Producto líquido $ 4fi9 89 
Mitad para cada Sociedad 23184 
Notas —El Excmo. Sr D, Ramóa de Herrera de-
volvió sus localidades á la Sra. Presidenta, con su 
importe, y ha entrabo en la cuenta do venta de las lo-
calidades. 
La Srta. D? Fernanda Ruequella donó un día de 
su sueldo, para las niñas asiladas del Colegio de la 
Domlliaría, ascendente á $ 40 00 
Para el mismo objeto, dieron sobreprecio 
los Sres. D. Angel Carvajal, por su palco.. 4 77 
D. Joté Neda, por su luneta 1 47 
D. limado Cervantes, por id 3 00 
Sra. Viuda de Toscano, por i d . . . . 3 00 
D. Francisco Alvarez y Miró, por id 8 90 
D. Fermín Goicoechea, por id 1 50 
riUMITiVA, BEAL Y MDY ILUSTRE ARCIIICOFKADIA 
DE MARIA SANTISIMA DE LOS DESAMPARADOS 
ESTABLECIDA EN LA IGLESIA DE NTKA. SRA. 
DEL MONSEBRATE — SECRETARIA. 
En Junta general ae elecciot es celebrada en 26 de 
febrero último bajo la presidencia del Ŝ . Oficial 1? del 
Gobierno Civil D. José do Marcos Llera, delegado 
del Excmo. Sr. Vice-Real Patrono resultaron electos 
para desempeñarlos diversos cargos de la Junta Di-
roctiea que ha de actuar durante el bienio de 1888 á 
90, por mayoría de votos los señees siguientes: 
R.'Ctor —Sr, D. Bernardino Güen, reelecto. 
Vice Rector —Sr. D. Luís G. del Marmol, electo. 
Majordomo recaudador,—Sr, D, Isidoro SSncluzy 
Sotolongo, reelecto 
Contador.—Sr. D. José Bodelgo y Correa, reelecto. 
Secretirlo.—Sr D. Nicanor S Troncóse, electo. 
Vice-Secretario.—Sr. D. Franoisco Díaz Rosales, 
electo 
Diputados.—19 Sr D. Francisco Hernández He-
rrers, electo. 
29 Sr. D. Antonio Ramírez, reelecto. 
3? . . . . Miguel Busque!, electo. 
49 . . Ignacio García, electo. 
59 , . Ricardo Misa y Sotolongo, electo. 
69 . . . . Ramón Cata'án, electo. 
Revisores de cuentas.—Sr. Pbro. Dr. D. José Ro-
sado y Cambriieí, reelecto.—Sr, D. Franoisco Tíaní, 
raeleclo.—Sr. D. Joté J. Jiménez, electo. 
Y habiendo merecido estos nombramientos la Su-
perior aprobación del Excmo Sr. Vics Real Patrono 
según comunicación de fecha 7 del actual, tengo el 
hmor de ponerlo en conocimiento de 'os señores co-
frades para su iotoligencia, y en cumplimiento á lo 
dispuesto en los Estatutos.—Habana, W de abril de 
1888.—El Secretario, tíieanor S. Troncoso. 
5095 4-26 
CHOCOLATES 
M A T U S LOPEZ, S E MADRID. 
LOS MEJORES D E L MUNDO. 
Para que nadie pueda abrigar la m-mor duda de la 
bondad y pureza de tm afamados diojolates, llamo la 
atención á los mimeroroa consumidores y al público 
éa general no confundan los d« Matías López con otras 
marcas sospechosas, recomendando pidan siempre los 
legÍMmoa do Matí ts López, do cuya bondad y pureza 
oreemos es bastante garantía lo manifestado por el sa-
bio Dr. D. Antonio Cato, én los periódicos Et País, 
La L'icha y su reproducción f>n el DIARIO D E 
LA MARINA. Es cuanto pmde decirse en elogio de 
estos ftmosos chocolates, juzgados por un higienista 
tm competente como el ilustrad » quínreo Dr, D, An-
tonio C.»ro y el cual no tiene iyconveutente en aseve-
rarlo á quien quiera que lo solicite. 
Se venden ea tolos '.os establecimientos do víveres, 
cafés y panaderías Despacho centra!: O'íieilly 100, 
entre Villegas y B .maza. 5023 6 24 
BARATILLO 
ÜERTfl DS 
Nueva Plaza de Colón, por Animas. 
OBSIIQIIIO I N C A FISTO 
Escucha lector y verás 
Las ventvjas que te doy. 
Pues si 4 Mazorra no voy 
Bien poco le faltará. 
Yo, en el ramo de Loterí •, cual J. Vallés, en el de 
sastrería, ofrezco y cumpliré el compromiso siguiente: 
Todo bil ete comprado en este Barrtillo y cuyos dos 
últimos t úmeros sean iguales al que hava obtenido el 
premio mayor, le será devuelto el valor del billete á 
su presentación. Eute obsequio principiará á producir 
sus efectos en el siguiente sorteo n. I,2fi8, 
S a n t i a g o G a u n a . 
NOTA.—Los premios vendidos en este Baratillo se 
pagan á su presentación sin ningún descuento 
5143 l-26a l5-27d 
U T I L I D A D 
50.000 V A R A S 
E n c a j e s h i l o puro, a c a b a m o s de re 
c ib ir . 
U n i c o d e p ó s i t o e n l a H a b a n a , 
NEPTUNO 7 9 
entre Manriqne y San Nicolás 
S E D E R I A 
Se realizan al por mayor y menor. 
3237 W-lflF 
AL COMERCIO 
El Secretario del CBNTRO DB DKTALLISTAS de esta 
ciudad, teniendo algunas horas desocupadas que pue-
de dedicar á los mismos asuntos que á su cargo tiene 
en el expresado Centro, co.no soa proporcionar ma-
trículafl y licencian para abrir «stibteciralentos, tras-
pasos y traslados de los mumo?; doclaraoiones con 
arreglo á Tarifas y Reglamento!1; instancias ó recla-
maciones á la Hacienda y Ayuntamientos y cuantas 
más solicitudes se refieran á establecer quejas y apela-
ciones; lo participa así á los Sres. dueños de estable-
oimientosque no sean sócios de este Centro; sdvir-
tiendo que las horas de despacho son de 11 de la ma-
ñana á 3 de la tarde, en t i local que ocupa la Secreta-
ría del CENTRO DE DETALLISTAS, LAMPA-
RILLA N. 2. LONJA DE VIVERES. 
Cn 56P 1-A 
$ 62 64 
La Empresa de 'Gas rebajó su cuenta de $32 á $17. 
Habana y abril 12 de 1888.—La Secretaria, Merce-
des Hamel de Hamel. 
P l u s e s por s 
I Afta 1 
medida 
á c e n t é n 
L A 
53, H ü & i l L 
C 565 I 
• J . H S. 
1GLESÍA !)E URSULINAS 
A.L. P A T R O C I N I O D E S A N J O S F , 
S a g r a d o s c u l t o s . 
que las R. R. M. M. Ursulinas tributan con toda la 
solemnidad que les es posible el próximo domingo 29 
á las ocho de lamafiana, estando el sermón panegírico 
á cargo del elocuente orador sagrado R. P. Quintín, 
Carmelita descalzo. 
Las R. R. M. M. y sa Capellán, tienen el gusto de 
participarlo á los fieles devotos, pero en particular 
esto va dirigido á los amantes hijos del Patriarca Se-
ñor San Joié —Habana, abril 25 do 1888.—El Cape 
llán. 5018 4-25 
EAL COFRADIA DEL GLORIOSO ARCAN-
gel San Rafael. El domingo 29 del actual, á la 
del día tendrá lugar una junta general de cofra-
des en la parroquia del Santo Angel, á la cual se su-
plica la asistencia do los cofrades de ambos sexos.— 
Habana, 25 de abril de 1888.—El Secretario, José C. 
Veyra. 5097 4-26 
C A » ESPASOl DE I A BABAM. 
E l domlmgo 29 del corriente, & las doce 
del día, se celebrará la Junta general ordi-
naria del tercer trimestre del presente año 
social, con arreglo á lo dispuesto por el ar-
tículo 35? del Reglamento y cumpliéndose 
las prescripciones del 42° 
Lo que, de orden del Excmo. Sr^ Presi-
dente, se publica para conocimiento de to-
dos los señores socios. 
Habana, 21 de abril de 1888.—El Secre-
tario, Pedro Miralles. 
G 8-21 
Cofradía de San Benito de Palermo, 
establecida cn la iglesia de San Agustín, 
El Hermano Mayor, el M. R. P. Presidente Fray 
Elias Amezarrí, Mayordomo, Tesorero, Diputados, 
Seeretario, Camareras, Diputadas y demás Hermanos 
que componen esta Archioofradía, interesados en que 
los solemnes cultos que tributan á su Santo Patrono 
San Benito de Palermo. en el extinguido Convento de 
San Agustín, (hoy T. O. do Penitencia de N. S. P. 
S»n Francisco de Asís) queden con el lucimiento que 
reclama el culto divino: suplican á sus Cofrades en 
particular y á todos los devotos del Santo Padre, para 
que se sirvan asistir el día 28 de abril corriente, á 
la hora de costumbre, á la salve: el 29, á las 9 de su 
mañana, suntuosa fiesta, estando el panegírioo á cargo 
del R. P. Fray Elias Amezarrí, y a las 4i de la tarde 
la Procesión, que recorrerá las callos de Cuba, Luz, 
Compostela y Amargura, por donde regresara á la 
iglesia. Esta Archioofradía, al tener la honra de invi-
tar á todos los devotos del Santo Padre San Benito 
para los expresados actos, no duda que con la religio-
sidad que le d'stingue, contribuirán con su asistencia. 
El Secretario, Julián Escalera. 
5013 4-25 
IGLESIA DE BELEN. 
El miércoles 25, á las ocho de la mañana, habrá 
misa cantada y expuesta S. D. M. dedicada al G. P. 
S. José por una devota. 5075 4-25 
L a p o j m l á r p e l e t e r í a Lá MODA 
i n v f t í i p o r s e g u n d a v e z a l p ú -
b l i c o e n g e n e r a l y á sna b e l l a s 
f í i v o i r e c e d o r a s e n p a r t i c u l a r , 
p a s e n p o r s u d o m i c i l i o , G a l i a n o 
esquina á S a n R a f a e l , p a r a e n -
t e r a r l e s de los n u e v o s p r e c i o s 
q u e t i e n e e s t a b l e c i d o s y de l a s 
m u c h a s n o v e d a d e s q u e e s t á r e -
c i b i e n d o p r o p i a s i>ara e l p r ó -
x i m o B a i l e de l a s F l o r e s . 
A l m i s m o t i e m p o se Ies p a r -
t i c i p a h a b e r r e a l i z a d o u n g r a n 
negoc io e n p r o v e c h o de todos 
n u e a t r o s c o n s u m i d o r e s . 
E l i n t e l i g e n t e y a c t i v o c o m -
p r a d o r de e s t a c a s a se a d q u i r i ó 
p o r l a c u a r t a p a r t e de s u v a l o r 
l a s e x i s t e n c i a s todws de u n 
g r a n a l m a c é u . i m p o r t a d o r de 
p e l e t e r í a , l a s c u a l e s v e n d e r e -
m o s ctm solo c i n c o c e n t a v o s de 
u t i l i d a d ©« p a r , á t o d a l a p e r -
s o n a q u e se d i g n e h o n r a r n o s 
con au p r e s e n c i a . T e n e m o s 
a d e n i á s m i l q u i n i e n t a s d o c e n a s 
de zapatos A l fon s i nos y P o l o -
n e s a s c o l o r de c a r a m e l o , p i e l 
e s p e c i a l p a r a c u r a r los c a l l o s y 
d e í fabr icaf i te L a i r d S c h o b e r , 
e! m í j o r de F i l a d e l f i a , q u e los 
d e t a l l a m o s a l í n f i m o p r e « i o de 
5, 5 i , 6 y 6 i pesos b i l l e t e s p a r . 
P a r a n i ñ o s y ñ i f l a s t e n e m o s 
t a n t a c a n t i d a d y t a n t í s i m a v a -
r i a c i ó n q u e es i m p o s i b l e d e t a -
l l a r l o s . So lo d i r e m o s q u e e l 
p r e c i o s e r á á gus to d e n u e s t r o s 




de tejidos y depósito de corsés, 
SAN R A F A E L T GALIANO. 
S e a c a b a de r e c i b i r u n a n u e -
v a f a c t u r a de c o r t e s de ve s t ido 
de m u s e l i n a s u i z a . H a y 2 4 e s -
t i lo s d i s t i n t o s y á c u a l m í i s bo-
n i t o s . P r e c i o s de 6 á 1 0 pesos 
DE V E R D A D E R A NOVEDAD 
son las muselinas y nansús bordados 
con grandes cuadros asi como la mu-
selina ñipe y una inñnidad de géne 
ros para la estación, úl t ima produc-
ción de inyierno que nos manda 
nuestro comprador para 
LOS B A I L E S DE LAS F L O R E S . 
NUCTOS surtidos de olanes de esti 
los enteramente nueyos. 
PARA LOS BAÑOS. 
Batas y sábanas de felpa y calzón 
cilios de punto. 
Gasas, puntos y tules para velos. 
Tela de STANZ en listas, cuadros 
y color entero, que es la tela adop-
tada en Europa por las señoras para 
i r al ba i lo . 
Nuevos surtidos de generitos cala 
dos y federa, de 12^ íi 30 cts. vara. 
E l mejor surtido de lencería ga 
rantizada de puro hilo á los precios 
más economices, y una porción de 
géneros á precios ae verdadera gan-
ga, encontrarán Vdes. en 
LOS ISTADOS UNIDOS, 
SAN R A F A E L Y GALIANO, 
NOTA. Los lunes se venden á la 
mitad de su valor los retazos y las 
piezas que se deterioran en el curso 
de la semana. 
Cn 672 8-23a 3-22d 
J O S E E S T R A D A 
Médico-Director déla Quinta de Dependientes 
Ha trasladado an domicilio á Lamparilla 34 (entre 
Aguiar y Habana. 
Consultas de 12 á 2 . 
SR97 82 21M» 
Or. Manuel Martínez Avalos. 
Consultas 7 operaciones de 10 á 11 i , excepto los 
Galiano 128, altos. días festivos 
Cn590 M fiAb 
Nicolás Azcárate. 
Ha trasladado su bufete á la calle del Empedrado u. 8. 
4179 28-5 Ab 
S. B B L L V E R 
Médioo-Cimlano. San Miguel núm. 43. 
Especialista en enfermedades del estómago De I I 
á 1. Consultas por Correo. 
898fi 28-JÍAI 
E L P A S E O . 
No es posible, no puede ser que se en-
cuentre quien venda máa barato que E L 
PASEO, peletería. 
Ni quien venda más novedades á precios 
tan baratos. 
Ni quien garantice mejor al comprador. 
Ni quien le ofrezca más ventajas positi-
vas. 
Ni quien ostente una exposición perma-
nente. 
Ni quien tenga precios á l a vista tan mó-
dicos. 
Ni quien reciba calzado especial tan per-
fecto. 
Ni quien dé botines Boulanger tan per-
fectos á $6 B. 
Botines piel de lobo finos á 5 B. 
Balmorales americanos á 3 B. 
Nadie compre calzado sin antea ver loa 
precios y ventajas que ofrece 
F A S S O 
Peletería 
OBISPO Y AGUIAR. 
C. G4I d7-15-a3-16 
DE 
áSOCIACION 
DEPENDIENTES DEL COMERCIO 
D E L A H A B A N A . 
Secretarla. 
El domingo 29 del mes actual, á las siete y media de 
la noche 7 en los salones de este Centro, se celebrará 
la Junta general ordmari* correspondiente al tercer 
trimestre de este año social. 
Lo que con amglo á la prescripción reglamentaria 
y de orden del Sr. Presidente, se hace público para 
conocimiento de los señores asociados, quienes para 
asistir al acto, habrán de presentar el recibo de la cuo-
ta del corriente mes.—Habana, 21 de abril de 1888.— 
El Secretario, M. Paniagua. 4925 7-22 
E l SELECTO 1 1 0 DE MESA. 
Oí) I I M O L 
Unicos importadores en la Isla de Cuba, los señores 
Jauregaizar, Garrido y C? "El N9 4." Dirijirse para 
edliios á estos señores. Riela 83, ó en h Lonja de 
ríveres, á D, Máximo Rivera Menéndez. 
8e importa eu medias y botellas enteras. 
iUti 82 18MÍO 
P E L E T E R I A , 




C H O T O D1L ViDADO. 
En Junta celebrada por la Directiva de este Centro, 
el dia de ayer, se acordó citar á Jauta General ex-
traordinaria de socios, para el dia 30 del corriente, 
con el objeto de cubrir vacantes que existen en su 
Directiva y dar cuenta del estado financiero de la So-
ciedad. 
Lo que se avisa por este medio, para conocimiento 
de los socios y rogarles puntual asistencia. 
Vedado, 21 de abril de 1888.—El Vice-Secretario, 
Ernesto Guilló. Cn 678 8-24 
ADMINISTRACION D E L O T E R I A S 
de 2* c l a s e n . 3 6 . 
OBISPO, entre Bernaza y Monserrate, 
frente á los Panoramas. 
Es tan afortunada esta Administración que en el 
poco tiempo que lleva abierta pocas son las personas 
que en ella han comprado billetes que no se hayan sa-
cado premios. 
Siendo un punto tan céntrico y tan concurrido, el 
Administrador de la misma ha solicitado y obtenido 
una sucursal de efectos timbrados de la expendedu-
ría del 1er distrito para comodidad del público. 
Esta casa se hace cargo de comisiones referentes al 
ramo de Loterías. Habana 23 de abril de 1888.— Va~ 
Uro Berehe. 5035 8-24 
1 » B O F B S I Q W E B 
ANTONIO S. DE B U S T A M i N T E 
ABOGADO 
Aguacate 128 esquina á Muralla. De 2 á 4. 
5142 8 26a 8 27d 
E n r i q u e L ó p e z V i l l a l o n g a , 
ABOGADO. 




M a n u e l J . B e t a n c o u r t 
ABOGADO 
Ha trasladado su estudio á Reina 20, altos de "Ca-
26-2tabl bañas." 4995 
C a r m e n S u á r e z de F a r d o , 
Comadrona facultativa. 
San RafAel 40, entre Galiano y San Nicolás. 
4976 4 24 
D r . Grá lvez Q u i l l e m , 
especialista en impotencias, esterilidad y enfermeda-
des venéreas y sifilíticas. Consultas de 12 á 2. Espe-
ciales para señoras, los marteM }1 sábados. Consultas 
por correo. Gratis para loa pobres. Cor sulado 103. 
5037 6 24 
D R . F . G t I R A L T 
ESPECIALISTA EN AFECCIONES DE LOS OIDOS. 
Consultas de 12 á 2. Obrapía nñm 93. 
4596 15-14 ahí 
D o c t o r F i n l a y 
C a l l e de C o m p o s t e l a n ú m e r o 1 0 3 . 
De 8 á 9 de la mañana y de 1 á 3 de la tarde. 
4382 21-10 Al 
J o r g e D i a z A l b e r t i n i , 
FARTEBO Y MEDICO DB NIÑOS T MHJEKK» 
Virtudes 86, esquina á Campanario 
- CIRUJANO - D E N T I S T A . 
Prado 115. 
ADVIERTE á su clientela que hasta nuevo aviso 
colocará los dientes artificiales que necesiten, á los 
precios que ella misma señale, y al público eu general 
á precios convencionales muy módicos. 
Poca comida bien masticada, alimenta más que 
mucha con masticación imperfecta. 
Más de 30 nños de práctica en Nueva-York y la 
Habana, después de una esmerada educación científi-
ca, mecánica y artística, y con íntimas relaciones 
personales con loa mejores fabricantes de dientes 
americanos, son garantías para loa intereses de su 
clientela. 
Horas: desde las ocho hasta las cuatro. 
No se ausentará hasta julio. 
O n. 609 29-26 Mz 
Manuel Franoisco Lámar, abogado. 
Ha trasladado su domioicillo al Vedado, calle 5* 
mim. 38, esquina á la de los Baños. Consultas de 12 á 
3, en su e«tudio, calle do los Oficios n. 72, Habana. 
4178 28-5Ab 
JD K . I i O P E Z , 
OCULISTA 
de la Escuela de Paria. Sol 71 de 12 á 2. 
4823 28-8A1 
Siendo los c igarros de l a R e a l F d h v i a f 
«I/S LEGITIMIDAD" 
los que reúnen mís saludables condiciones, puesto 
que además de su excelente calidad y exqüsito gusto, 
se garantiza la mayor punzi en su inmejorable elabo-
ración, so recomienda á los fumadores pidan de esa 
marca al 
DEPOSITO (íENERAL, 
sHuado en la calle de Cuba n? 67, donde serán aten-
didos los pedidos oon la mayor prontitud y esmero, & 
precios y condiciones idénticos á los qoe rigen en la 
fábrica. También y en iguales condiciones, bailarín 
los consumad' res toda oíase de picaduras de la ciiada 
f tbrioa, atí como cigarros do las conocidas marcas "La 
Honradez " "La Hidalguía," "El Negro Baeno" y 
"El Fenlr" anexas á cque la. 
C 692 78-27 abl 
E L 6RAN BRAGUERO MECANICO 
REGULADOR UNIVERSAL 
S I S T E M A O I R A J C T , 
PARA AMBOS SEXOS 
con privilegio del Goblefno y Patente American». 
R e a l , 74, C á r d e n a s . 
Recibidos nuevamente los pedidos del tan cómodo, 
ingenioso y especial aparato, suplico dios Sres. pa-
cientes pueden pasar áreoojerlo, asi como invito áloe 
demás pasen á esta su casa á iuspecciouarlo segurísi-
mo que quedarán satisfechos de su mecanismo. 
Morro, n. 1, de 7 á I I y de 2 á 6.—NOTA.—Precios 
módicos v al alcance de todas tai clases. 
5Í,93 6 2« 
SE ADORNAN SOMBREROS DE SBÑORAS Y oiños y se renuevan los viejos y se cambian de for-
ma, dejándolo* como nuevos, á precios muy módicos; 
también se hacen vestidos de señoras y nlfias muy ele-
gantes, por figurín y á onprioho: se corta y entalla por 
un peso. Calle de Laz húmero 80. 
5044 4-25 
JOSE AGUSTÍN DUQUE DE HEREDIA. 
ABOGADO, 
Continúa teniendo su habitación y estadio en la ca-
lle de Compostela n 112 entresuelos. 
4288 ]7-7Ab 
INTERESANTE. CLASES DE INSTRUCCION primaria á domicilio á Í12 bi lotes al mes; método 
rápido, claro y recreativo. Los niños quedan aptos en 
poco tiempo para ingresar en la 2Í enseñanza. Pago 
adelantado: informarán Esco'ar 98. 
5129 4- 27 
PIMSIMA CONCEPCION 
Colegio de 1? y 2? enseñanza para señoritas.—Incor-
porado al Institnto.—Calle de os Angeles 3S 
una cuadra de la cabiada del Monte y dos de la Plaza 
del Vapor, dirigido por 
DOÑA ADELAIDA SOTOMATOR DB GARCIA. 
Este acreditado plantel montado á la altura de los 
mejores de esta ciudad posee on buen cuadro de pro-
fesores idóneos. 
Se preparan maestras por un centén mensual y se 
enseñan «oda clase d» bordados y labores á la que lo 
solicite, aunque no pertenezca al colegio. 
Se admiten pupilas, medio pupil&sy externas. 
5152 4-27 
A l E X A N M B A V E L I N B . 
ACADEMIA MERCANTIL Y DE IDIOMAS 
FUNDADA EN 1865.—LA MAS ANTIGUA. 
OBISPO 86, altos de la librería. 
5102 4-26 
O l i v e r i o A g ü e r o 
Profesor de piano y de idiomas inglés, francés y ale-
mán. Luz 20 ó en esta administración. 
5105 4-26 
creditada profesora inglese» desea aumentar sus 
clases á domicilio ó dar lecciones en cambio de casa 
y comida, enseña á lublar su idioma en pooos meses 
francés, dibujo, pintura, instrncoion y bordados. De-
ar las señas en la librería de Wilson, Obispo 43. 
4999 4-24 
( J 
NA PROFESORA SOLICITA DAR CLASES 
á domicilis de las asignaturas siguientes: Inglés, 
dibujo, gramática castellana, geografía y tolas clases 
de labores. Precios módicos. Impondrán Empedrado 
15. 5004 4 3t 
A C A D E M I A M E R C A N T I L 
DE JOSK GALCERAN 
SAN JUAN DE DIOS NUMERO 1. 
ENBBÑAN/.A MERCANTIL tOMPLKTA A CARGO DE 
B a r t o l o m é G - a l c e r á n . 
Perito mercantil y pericial do la Compañía do Se-
guros marítimos "La Española." La correspondencia 
y reforma de letra ;> cargo de R. CARRERA. 
Clsses á todas horas.—Precios módicos.—San Juan 
de Dios número 1, frente la plaza. 
4978 10-24 
G R A N E C O N O M I A 
en la linlorcría LA FRANCIA. 
T o n i e n t e - K e y 39 . 
Se limpia, tiñe, forra, ribetea y compone toda «laso 
de ropa usada, dejándola como nueva. Fabricación de 
tintas Precios baratísimos 5076 4-25 
MODISTA. 
Se hacen vestidos de o.'án y de seda por el illtimo 
figurín y á precios sumamente módicos, calle de las 
Damas 16, entre Luz y Acosta. Se corta y entalla por 
un peso. 6077 10-25 
EL COCINERO DE LA CALLE DE SAN IG-nacio número 31, despacha cantinas por módico 
preoio á dominlHo 49ÍS 4-32 
M O D I S T A . 
Aviso á las eeñoraa—Se hacen vestidos 
de todas clases, por figurín y á capricho. 
Se adornan sombreros y se hace cargo de 
toda clase de costura en ropa blanca y de 
niño. Precios módicos Suárez 16, accesoria. 
4480 15-12 Ah 
m m 
ANTONIO G A L L E G O S , 
O R T O P E D I C O M E C A N I C O . 
Inventor y constructor de piernas artificiales y toda 
oíase de aparatos ortopédicos para curar y disimular 
jcioi imperfec nes del cuerpo humano. 
4872 10-21 
U N E S Í1E ¡ M M 
TREN DE LETRINAS ' 1 1 TRIUNFO" 
Montado este tron en superiores condiciones á otros 
de su clase, ha rebajado sus precios á 6, 7 y 8 pesos 
billetes por carreta y siendo un ajuste mis barato que 
nadie. Recibe órdenes Galiano y Lagañas; Aguiar y 
Tejadillo; Cubay Teniente-Rey; Campanario y Con-
oordi»; Habana y San Juan de >Mos; Gloria y Cien-
fuegon; Jesús María y Curazao; Reina y águila; Mon-
serrate y Lamparilla; Neptuno y Gervasio. Su daefio 
A. Cappa. Jts&s Porogrino72. 
116 5-26 
MONSIEUR ALFRED BOISSIE, AUTOR DE varias obras clásicas. Curso de francés á escudo, 
arreglado á los libras de texto de Fortificación, Quí-
mica, etc. Corso práctico de conversación en el Cole-
gio de San Jtafacl, Reina 62. Ordenes para lecciones 
particulares. Galiano 130. 4932 8-22 
15 PESOS PAPEL AL MES POR LECCIO-nes de inglé i, piano y solfeo $15. Francés, inglés, piano y solfeo media oiza oro. ünn profesora 
itcglesa enseña á domicilio. Dijar las s ñas ea el 
almacén de T J. Curtís, AmistadW). 4 '!4 4-82 
LA NUEVA UNION. 
Gran tren de letrinas, pozos y sumideros: pastas de-
sinfectantes se dan gratis. Precios: una carreta $8 
btes. y pasando de una á $7 idem. Reciben órde-
nes en los puntos siguientes: Rernazay Muralla, bode-
ga: Cuba y Amargura, bodega: O-Reilly y Monserra-
te, ferretería; San Ignacio y Obrapía carbonería; Ray^ 
é Indio, bodega; San Jóséy Amistad, carbonería; Car-
los I I I y Belascoain, cafó de Bilbao y sus dueños á 
todas horas en el tren Zánjala?, en »>l antiguo tren del 
Montañés.—Fidel Nobrily y Cp. 5081 5-25 
COLEGIO DE SAN RAMON. 
de 1" y 2? Enseñanza de 1? clase, dii ígido ptyTQl 
Ldo. D. Manuel Núñez y Nú&rz. 
7"-IOS VEDADO. 
Este colegio reúne hoy las condiciones que niDcfin 
otro de su clase, pues la casa es espaciosa con nn solar 
cercado donde pueden tmar toda clase de juegos los 
alumnos. Dormitorios en alto, espaciosas aulas para 
clases con ventilación por los cuatro costados, exten-
sos corredores y las condiciones higiénieas del local 
no puede aventajarlo ningún otro, no habiendo tenido 
el s ño de epidem<a do viruela un solo caso en los niños. 
Examina sus alumnos de 2? Enseñanza en el mismo 
local admitiendo pupilos, medio pupilos y externos 
iiara los cinco años, pudiendo garantir á los padres de 
ilamllia del interior que una vez que visiten este Esta-
blecimiento no dejarán de comprender las ventajas 
Indicadas. 
Queda abierta una clase de repaso por los cinco 
años, y para los que tengan qae examinarse del Ba-
chillerato y para el ingreso de carreras especiales, es-
tando á cargo de idóneos profesores. 
47Í0 15-19Ab 
E l Nuevo Sistema. 
Tren para limpieza de letrinas, pozos y sumideros: 
hace los trabajos más baratos que ninguno de su das» 
con aseo y usando desinfectante: recibe órdenes: café 
"La Victoria," calle de la Muralla; Monte y Revilla-
glged"; Luz y Egido; Genios y Consulado; Virtudes y 
Galiano; bodega esquina de Tejas; Concordia y Sao. 
Nicolás; y su duefio, Aramburo y San José. 
5007 &-24 
para personas ilustradas y de gusto, ediciones de lujo, 
mny baratas. Precios en oro. 
La Divina Comedia, traducida por Rossell y un pró-
logo de Hartzenbusch, ilustrada con magnificas lámi-
nas de G. Doré, 3 grandes tomos buena pasta.. 12-75 
Historia de Gil Blas de SantllUna, con un prólogo 
de Cañete oon muchos grabados y riquísimas oleogra-
fías, 2 grandes tomos buena pasta 12-75 
Los dioses de Grecia y Roma, semi-dioses y héroes 
del gentilismo clásico, 2 grandes tomos con magníficas 
láminas en colores 10-60 
La Vida de las Flore', por A fonso Karr y Delord, 
con magníficos cromos del emimeute dibujante Gran-
ville, 2 tomos gruesos 6-37 
El Mondo Ilustrado, contiene historia, viajes, lite-
ratura, ciencias, etc., 4 tomos miyor con muchos gra-
bados 10-60 
El Paraíso Perdido, por MUton, 1 tomo mayor Ilus-
trado con láminas de G Doié, ybue os t'pos.. 4-25 
Amores célebres, leyendas históricas de todos los 
tiempos y todos los países, 2 grandes tomos con pre-
ciosas láminas en colores 8-50 
Historia de la Prostitución Va i . uc. lros días, 2 
tomos gruesos con láminas 5-30 
La Creación. Historia na''UKI. ".4 tom a con 4,000 
láminas intercaladas y miv. hos cromos, ha costado 
270 pesos billetes y da ei¡ 21-20 
Además 20,060 voiiímex^f de todos los ramos del 
saber, á precios como do auc-
De venta Salud n 23, Libreií* Naciounl v Extrañ-
en», r^l 10 > 1-26 
UN LICENCIADO DEL EJERCITO QUE HA desempeñado varios destinos del Gobierno, soli-
cita colocación, bien de sereno particular 6 cualquier 
otro deslino, ó hacerse cargo del cuidado de una tlaoj| 
del campo, pretiriendo sea cerca de la Habana. laf 
formarán calle de Egido número 53, á todas horas. 
5153 4-27 
S E S O L I C I T A 
uoa criada formal para todo el servicio de una cort4 
familia. Callejón de San Juan de Dios número 8. 
5148 10-27 
DESEA COLOCARSE UN JOVEN PENINÍ sular, cx.ielonto cocinero y repostero: impondrán 
Zulueta esquina á Animas, café. 
5136 4-27 
S e s o l i c i t a 
un criado de mano que sepa cumplir con sus obliga* 
clones y que tenga personas qne puedan recomendarlo» 
Zalneta n. 71. 5180 4-27 
UNA GENERAL COCINERA PENINSULAS desea colocar¿e bien para casa particular ó cosa, 
de comercio, es por>ona de moralidad y sabe cumplie 
con su nbligacióu. Gervasio 48 darán razón. 
5110 4-27 
S E S O L I C I T A 
nn criado blanco con buenos recomendaciones, eiA 
ellas que no se presente. Guliano 129, y una orlada da 
mano de color 5158 4-27 
B BOJ 1 CITA UÑ'Ttf ATRIMONIO BLANÓÓ^ 
Ique tei g • :i • u garunHce su formalidad, para asis-
tir en un i gtiiit> ¡a <;a»n do vivienda de un hombro 
solo, teM't <lo que cocinar úara el misino uno de los 
dos: Ir.fvr narán Aguiar n. 69 esquina & Obispo, taba-
quetía. _ 5171 4?27 
¿TVj O.—Eí^EU DEPOSITO D E CORCHO Y 
\ Jvinos, Obispo n. 4¿, se solicita nn operario para 
hacer ( apones que sepa cumplir oon «u obligación, oon 
garantía de buena conducta. 
6173 —. 4>S7 
SESOLICITA UN ASIATICO COCINERO for-mal y aseado ó bljen una morena anciana que sea 
muy aseada para cocinera para un matrimonio solo, 
es requisito indispensable que no tenga familia, do lo 
contrario que no venga, paga segura. Pociio 56. 
51(59 — 4-3? 
^- .fflWMMjM 
CB73 19 Ab 
D R . E S P A D A , 
REINA N. 37, frente á Gaiiaíio. 
Especialidad. Enfermedades venéreo- BifilUicas y 
afecciones de la piel. Consultas de 2 á 4: 
Martes, jueves y sábados, gratis á los pobree, de 3 á 4. 
C 558 1-Ab 
E L T t i . L K S C O P I O 
moderno 2 tomos folw lámiiiaes Cunóoete á tí mismo, 
por Piguier 2 tomoj; La orí- •.ión. por ViUuova y Fie-
ra 8 tomos láminas: R^-o noión fr»Dce a por Thiers, 
2 ts. láminas francés $7: Historia de L g¡aterra, por 
David Hume, 5 tomos láminas $<: üuí» del médico 
práctico por Valloix, 9 tomos pasta española $9: Amé-
rica pintoresca, viajes, 1 tomo fallo $8: Kl mundo 
üustrado 4 tomos. LibEnría La Uiiiversidad, O'Reilly 
61, cerca de Aguacate. 4'->86 4-24 
DR. GARGANTA, 
LAMPARILLA 17. Horas de consultado 11 á 1. Es-
pecialidad: Matriz, vías urinarias, laringe y sifilíticas. 
C 559 1-Ab 
I N S T I T U T O P R A C T I C O 
DB 
VACUNACION ANIMAL 
de las islas de duba j Puerto Ricg, 
fondado por el Dr. D. VIOBÍTTB LUIS FSEBBB, 
dirigido por loa Dres. 
I ) . A . D i a s A l b e r t i n i 
y S . E n r i q u e F o r t e . 
Se vacuna directamente de la ternera todos los días, 
de una á dos, en la calle de OBRAPIA 51, y á domi-
cilio, y se facilitan pústulas de vacuna á todas las ho-
ras. C566 1-A 
8e venden, compran, cambian y alquilan 
Ith <. i, en Salud n. 23, libr.eri i NhO-onil y Extranjera. 
4739 10-18 
í 5 Sí i 
Á L A S SEÑORAS. 
Se hacen trajes por figurín á la última moda y se 
confeccionan canastillas para niños y sjaares de boda 
y toda clase de ropa blanca. Virtudes número 10. 
5150 4-27 
CORSE HIGIENICO 
DE ANA DE ALOE 
con Real privilegio. Desde nn centén en adelante. 
A n t e s O b i s p o 1 6 , 7 b o y 
4 2 , E M P E D R A D O 4 2 . 
4934 11-27 
1 ACTUALIDAD. 
Los que necesiten hacerse camisas finas con gran 
economía, diríjase á O'Reilly 94, entre Villegas y líer-
naza, donde el más antiguo y acreditado de los cami 
seros J. GARCIA CASARIEGO las hace á $12 oro 
docena llevándole la tsia. También ponepuSos y cue-
llos más barato que nadie. 2710 11-26 
L A CREOSOTA VEJETAL 
E S 
• U N R E M E D I O P R E C I O S O < 
en el tratamiento de las enfermedades 
DB]L P E C H O . 
Aceite uc Hígado de Bacalao 
FBEFABADAB 
BOTICA 
Las Cápsnlas creosotadas del Dr. Gonzá-
lez son tan buenas como las quo vienen del 
Extrangero y mas baratas qno ellas. 
Los enfermos de buen estómago quo nece-
siten altas dósis deben tomar ei 
ACETE BE SACALAS CWADQ 
D E L DR. GONZALEZ 
quo so vende en la 
BOTICA d e S A N J O S É 
AGUIAR, 106, . 
Co BTI a i -m 
eOlMMMIOROÜIlF W A 1 ! l " A « M a r q u e s SAN RAMIi M I M A AdVIlA 
Hoy llegaron 350 pleias del acreditado fabricante F. 
Bordoy. Nuevos dibujos. Ventas por mayor al precio 
más bajo de plaza. 
Hay muestrarios para todos. 
O B I 8 P O 9 8 , I . Alonso, 
.Acaba de recibir un colosal surtido de vestidos en caja, olanes y otros géneros para la e s tac ión de verano, que 
los recomendamos al público, y en especial á nuestros favorecedores, seguros de poderles ofrecer verdaderas no-
vedades á precios fabulasamemt© baratos- ITadie cuenta con tan espléndido surtido de telas y otros articules lioy# 
^?©do^ l o m d i a s g r a n v t n t a f l t ro tados . 
B a r b e r o s y P e l u q u e r o s 
Se solicita un operario para todo. 
R E I N A D E L A S P L O R E S 
OBISPO 103. 
6163 4-27 
O ' R e i l l y 9 4 
Se necesita una criada para ayudar á los quehace-
res de la casa, que sepa coser á mano y en máquina. 
También un aprendiz dándole sueldo. 
5170 • 4-27 
TTNCRIAUO OEMANO QÜK SEA ENTEN-
KJ dldo «le 14 á 17 aSos, con referenciaa se le admi-
tirá en O'Reilly número 96, librería. 
C 631 4-27 
á^üAKTO—DN CABALLEiiO EXTRANJERO 
^/«lo edad, desea tomar en alquiler un cuarto en casa 
•€e familia, ne prefiere amueblado: ofertas por escrito 
<iiiigida8 á C. nerrmann, calle del Castillo 23. 
5lfi5 427 
DESEA COLOCACION UNA SEÑORA PE-ninsular para criada de mano para un matrimonio 
solo ó para manejar un niño, tiene personas que res-
pondan por su conducta; impondrán Aeruiar 67, 
5167 4_27 
^ I K l a D O DÍS MANO—SE SOLICITA UNO JO-
X^/ven, trabajador y queteng* quien responda por su 
conducta,^ no que no se presente. Mueblería Obispo 
(esquina á iLbana. 5166 4-27 
C R I A N D E R A . 
Se toma en alquiler una que tenga buena y abun-
dante le.'ha y no pase de 6 meses de parida, que sea de 
moralidad y buena conducta. Campanario 59. 
515« i - V 
UNA BÜENA LAVANDERA y PLANCHA-dora desea encontrar una casa particular donde 
trabajar; impondrán Aguiar 67. 
5133 4 27 
S E S O L I C I T A N 
nna cocinera y usa criadita de manos para dos perso-
nas, que respoJráan por ellas. Villegas 81. 
5i31 l-26a 3-27d 
A V I S O . 
Para el vapor español CRISTOBAL COLON, que 
saldrá de este puerto el 30 del actual para Santa Cruz 
de Tenerife, Las Palmas y Barcelona, se solicita un 
capellán. 
Informarán Ofuiosn. 20—C. Blanch y Cp. 
5151 l-26a 3 27d 
SE DESEA ALQUILAR O ARRENDAR UNA finca ó casa quinta aunque tenga poco terreno pero 
oon fábricas 6 edificio como para 303 personas; se 
quiare por las inmediaciones á esta ciudad, como el 
Cerro, Tulipán, Jesús del Monte, etc., y de módico 
precio. Se dan las garantías que se pidan. Lamparilla 
n. 74, altos. Dr. Rojas. 5145 4-26a 4-27d 
T T N JOVEN LICENCIADO DEL EJERCITO, 
\ J que puede dar los mejores informes, desea colo-
carse bien en casa particular 6 establecimiento, sabe 
cocinar. Calzada del Monte, botica de San Pablo, in-
formará^ 5098 4-26 
E SOLICITAN VENDEDORES DE ROPA 
hecba y de dulces fiaos con eus matrículas dándo-
les buena utilidad. También se surten los estableci-
mientos coa mSs ventajas do las que puedan obtener 
«n otra parte y se necesita de un aprendiz. Paula 85. 
51.03 4- 26 
U n g e n e r a l c o c i n e r o 
desea colocarse. Dragones 48, peletería informarán. 
5091 4-26 
ILLEGAS 80—SE SOLICITA UNA CRIADA 
de mano, de moralidad y finos modales, que en-
tienda de costura á mano y máquina, bien sea blanca 
ó de color, sin buenos informes que no se presente y 
solamente de las doce á las 8. 5099 4-26 
SE SOLICITA UNA CRIADA, (81 ES BLANCA mejor) de buenos antecedentes y que duerma en la 
casa, para la cocina y aseo de una corta familia: en la 
miema se necesita una joven de 10 á 15 años para cui-
dar una niña. Refugio número 12. 
6108 4-26 
UN ASIATICO GENERAL COCINERO Y RE^ póstero, aseado y de buena conducta desea colo-
carse en casa particular <i f'Stablecimiento: calle del 
Aguila 250 darán razón. 5115 4-26 
AVISO 
Para un alto empleado con su señora se desean unas 
habitaciones con asistencia en una casa elegante de 
famili» que no sea de huéspedes. Dirijir aviso con se-
Bas al apartado 110 6125 4-g6 
S E S O L I C I T A 
una general criada de mano, de mediana edad, para 
iodo el servicio doméstico. Galiano 69, entre Neptuno 
y San Miguel. 5127 4 26 
S E S O L I C I T A N 
dos manejadoras que tengan buenas referencias para 
mf nej«r dos niños, uno de 3 años y el otro de 4 años. 
Informarán San Ignacio 17- RÍ2f? 4-21 
TTNA JOVEN PENINSULAR DESEA COLO-
\ J car̂ e para criada de mano 6 manejar una niña 
aola: sabe coser á mano y máquina, y tiene quien res-
ponda por su conducta. Neptuno número 21. 
6114 4-26 
BARBEROS 
Se solicita un oficial para todo estar. Príncipe Al-
fonso n. 166. E096 4-26 
S E S O L I C I T A 
una criada de mano blanca 6 demoler que sea inteli-
gente en su servicio y tenga buenas referencias. Leal-
tad 68, entre Concordia y Virtudes. 
5122 4-26 
P a r a e l V e d a d o 
Se solicita un buen criado de mano blanco ó de co-
lor, calle 5? n? 27. 5121 4-26 
UN AelATICO BUEN COCINERO, ASEADO y de moralidad desea colocarse en casa particular 
6 establecimiento: calle de Teniente-Rey 96, darán 
razón. 5107 4-26 
feSEA COLOCARSE UN JOVEN PENINSU-
'ar, asoado y formal de criado de mano, portero 
•á otra ocupación análoga, sabe cumplir oon f u come-
tido y tiene personas que garanticen su fiel cumpli-
miento: impondrán Galiano 110, fonda, de 6 á 9. 
5051 2ar-24 2d-25 
SE DESEA AVERIGUAR EL DOMICILIO DE mi bija Teodora Rojas*, habiendo nacido en la casa 
de D? Leonor Herrera, pues la solicita su padre: pue-
den dirigirse á la Quinta de los Molinos, Destacamen-
to de Penados. Su padre, Filomeno Peñalver. 
5066 4-2Í 
"ÍTNA SEÑORA FRANCESA DESEA HALLAR 
\ J una familia para acompañarla á Francia en clase 
de sirvienta, tiene buenas referencias: calzada del 
Cerro n. 517 dan razón. 
5041 5-25 
S E S O L I C I T A 
nn muchacho de 13 á 16 años de edad, blanco ó de 
color y con buena recomendación, para ayudar alser-
vioio de nna casa de corta familia: Manrique 102. 
5067 4 25 
T T N A SEÑORA PENINSULAR DE HEDIANA 
\ J edad desea colocarse de cocinera en una casa de-
cente: es aseada y tiene personas que respondan de su 
conducta: calle de Mercaderes n. 13 dan razón. 
mo 4-25 
ATENCION: A LOS PADRES DE FAMILIA. Uoa señora francesa, de muchos años de ense-
ñanza, desea encontrar una casa para enseñar su idio-
ma y espaCol, á algunos niños, ó sea para gobierno de 
casa como ama de llaves: sabe coser: bien sea para la 
Habana ó el camno: tiene buenas referencias. Impon-
drán calle de O- Reilly número 93. 
5071 4-25 
T\ESEA COLOCARSE UNA EXCELENTE ma-
JL/uejadora de niños, con los que es muy cariñosa, 6 
también para criada de mano: es natural de Islas Ca-
narias, de mediana edad y tiene personas que respon-
dan por su conducta. Egido n. 9, agencia de muda-
das La Campana, en los altos; dan razón en Ies bajos. 
5053 4-25 
UNA SEÑORITA DEL CAMPO DESEA C o -locarse para servir y coser á una señora sola ó 
un matrimonio sin hijos: tiene personas que respondan 
por ella: San José 78 á todas horas. 
6081 4-25 
"VTIÑERA PARA ESTA.-SOLICITA COLOCA-
J3I oión una blanca, de 30 años, honrada, hacendosa 
y cariñosa con los niños: no cose, y tiene buenas re-
comendaciones de donde ha trabajado. San Rafee! 133 
darán razón- 6012 4-25 
E iSOLlCÍ'l'A una Sra. blanca y una morena cíe re-
gularedxd para ayudar al aseo de una casa y cuidar 
nn niño: se le darán quince pesos y ropalimpia: infor-
marán Obispo 46, librería, de 11 a l de la mañana. 
5065 4-25 
L A P R O T E C T O R A 
Tengo buenos cocineros, porteros, lavanderas, cria-
dos y criadas y criadas que no se marean para acom-
pasar á familias que vayan á la Península, con refe-
rencias. Com pástela 56 5082 4-25 
UNA SEÑORA PENINSULAR SOLICITA UN niño ó niña para orlar en su casa & loche entera: 
tiene buenas referencias: calzada del Vedado, pasado 
el castillo de Santa Clara, en la primer bodega darán 
tazón. 5074 4-25 
NÁ CRIADA DE MAN».», CON LA CONDI-
uión de que salga á la calle y que tenga quien res-
ponda de su conducta. Reina 1P, en la locería La Ti-
nt̂ ja. 6050 4 26 
SE DESEA COLOCAR UN BUEN COCINERO teniendo quien responda por éL Aguila 114 
5088 4-25 
AGUIAR 75 
Un mayoral de ingenios y potreros, inteligente en 
todas las faenas del campo, solicita colocación en nna 
tle e»tas fincas, teniendo personas que lo garanticen. 
50«6 4-25 
MARIA CRESCENCIA RODRIGUEZ, DESEA saber el paradero de sr padre Lorenzo Lucnmf, 
y de sus hermanos Lorenzo y Leopoldo: el primero vive 
>;u Corralfalso, y los segundos fueron esclavos de don 
Juan Orosco; que estuvieron trabajando en el ingenio 
Ojo de Agua, partido del Limonar, en el año 1887, 
desde cuya froha no tiene noticias de ellos; pudiendo 
avisar ó presentarse en Lamparilla 52, Habana. 
5024 4-24 
SE DESEA COLOCAR UNA SEÑORA RECIEN llegada de Galicia, para el cuidado de una señora 
á manejar un niño; es excelente manejadora y sabe 
desempeñar cualquiera obligación que se comprometa; 
liene quien grrantioe su conducta y sabe bien las cos-
tumbres del país. Bernaza número 29. 
4983 4-24 
VvEsEA COLOCARSE UNA JOVEN RECIEN 
JL/Hegada de la Península, para niñera ó criada de 
mano: puede dar los mejores informes. Impondrán 
calzada de Belascoaín número 48. 
4982 4 24 
S e a l q u i l a 
i i na general criada de mano ó manejadora de niños; 
tiene las mejores recomendaciones que pueden decear-
te. Prado 97. 4984 4 2 i 
D E S D E $500 H A S T A $25,000. 
Se desean asegurar en hipoteca en la Habana, Cerro 
y Vedado. Concordia número 27, informarán 
4972 4-24 
T T N PENINSULAR SOLICITA COLOCACION 
\ J de criado de mano ó portero, en casa decente: es 
{ iteügnnte en ambas cosas: impondrán Real de la Sa-
lud nr20. 4981 4-24 
S e s o l i c i t a 
ra la calzada del Cerro n. 535, un cocinero y un orla-
rio de mano, que tengan buenas referencias. 
4968 4-24 
npkESWA COLOCARSE UNA EXCELENTE 
.IL/manejadora de color, muy cariñosa con los niños, 
1 uniendo personas que garanticen su conducta: calle 
tle Ap' d«oa número 8 dan razón. 
4975 4-24 
T f Ñ A PAR DITA SOLICITA COLOCACION 
I . J de costurera y limpiar algunas habitaciones en 
casa particular. O-Reilly número 31. 
4978 4-24 
D E S E A C O L O C A R S E 
un excelente cocinero de color, en casa particular 6 
establecimiento: informarán Oficios 84. 
4985 4-24 
B A R B E R O S . 
Se folioita un buen operario. Teniente-Rey 56, fren-
te á la botica de t>, José Sarrá. 
5027 4-24 
S E S O L I C I T A 
colocación para nna criandera á leche entera 6 para 
manejadora de niños. Cienfuegos n. 44 informarán en 
los altos. 5025 4-24 
UW ASIATICO GENERAL COCINERO Y repostero desea colocarse, bien sea en casa parti-
cular o establecimiento: es aseado y muy formal. A-
mistad 17, bodega dan razón. 
5032 4-24 
DESEA COLOCARSE UN GENERAL COCi-ñere y repostero asiático, muy aseado y formal, 
en casa particular ó establecimiento, teniendo perso-
nas que respondan por 61: calzada del Monte 79, es-
quina á Revlllagigedo, azucarería dan razón. 
6029 4-24 
A l m a c é n d e B a r r o s 
Prado 115. Se solicita nna cocinera ála española: no 
tiene que ir á la plaza. 5008 4-24 
En San Miguel 121 
sa acomoda para criada de mano una parda de regu-
lar edad. Tiene quien dé garantías de su formalidad, 
5005 4-21 
UN COCINERO PENIMSULAR DESEA Co-locarse en casa particular ó de comercio: tiene 
personas que respondan por él, es hombre de mucha 
formalidad: darán razón Habana 112, impondrán á 
todas horas. 5015 4-24 
ÜNA SEÑORA DE MORALIDAD Y BUENAS costumbras deaea colocarse para acompañar á una 
señora y ayudar á los quehaceres, sabe bordar y otras 
curiosidades. Industria 101 5020 4-21 
S E S O L I C I T A 
una cocinera, una criada de mano y una negrita ó mu-
latica de 12 ó 13 años, para corta familia que tengan 
buenos informes. Prado 25, 5119 4-21 
ÜNA JOVEN PENINSULAR DESEA COLO-carto de criada de mano ó manejadora: sabe coser 
á mano y máquina y tiene personas que respondan de 
su conducta: calzada de la Reina 149 dan razón. 
5028 4- 24 
UN GBNEKAL COCINERO ASIATICO MUY humilde, trabajador y aseado desea colocarse en 
casa particular ó establecimiento: San Miguel 114 dan 
razón. 5C26 4 21 
ÜN COCINERO QUE SEPA SU OFICIO Y traiga recomendaciones para el Vedado, calle 9? 
número 101, en la línea donde pasan los carritos. 
5023 4-24 
S E N E C E S I T A 
un muchacho de 14 á 16 años, que entienda de tienda 
de ropa. O'Reilly 57 dan razón. 
4996 4-24 
SE DESEA UN ALTO O ENTRESUELO EN buen punco, con buenos pisos y entrada indepen-
dienU, para una familia sin niños. Reina 49, entrada 
por Rayo. 49?9 4-21 
SE DESEA COLOCAR UNA JOVEN PAKDA para criada de mano ó bien de costurera. Compos-
tela 73. 4967 4-24 
A l q u i l e r e s é H i p o t e c a . 
Se facilita dinero con hipoteca y alquileres. Dra-
gones 9». 4973 4-24 
ÜN GENERAL COCINERO Y REPOSTERO asiitice desea colocarse en casa decente, la coci-
na tanto á la española como á la francesa é inglesa, 
cuanto se le pida en el arte culinario. Aguacate n. 81. 
También un jóven buen criado de mano de color, tiene 
b uenas referencias. 4988 4-24 
A DNA CUADRA D E L PARADERO DE LA Ceiba, caizada de Puentes Grandes n. 143, se sc-
licita una general lavandera y planchadora de señora 
y caballero, que tenga persona que la recomiende. 
4990 4-24 
SOLICITA COLOCACION UNA SEÑORA DE 48 años para criada mano y lavar algunas menu-
dencias: tiene personas que respondan de su conducta: 
Damas 45 dan razón. 
4989 4-24 
C R I A N D E R A . 
Una joven sana y robusta, de dos meses de parida, 
desea colocarse á leche entera, San Pedro 22, Muelle 
de Luz. 5012 l-23a 3-2id 
UNA PROFESORA DE LOS ESTADOS-UNI-dos desea colocarse en una familia: enseña inglés, 
la pintura sobre raso, terciopelo, madera y paño, 
también dibujos y todas clases de labores. No tendí ía 
inconvoniente en acompañar las niñas cuando deseen 
salir. Dejar las señas en el almacén de pianos de T. J. 
Cuitis Amistad 90. 4913 4-22 
SE SOLICITA UN NIÑO PARA CRIARLO con ó sin pecho en casa muy fresa y saludable; ofrecien-
do el m«jor trato y referencias. En la misma se coloca 
una cocinera: dan razón Compostela número 6. 
49«1 4-22 
SE SOLICITA UNA JOVEN PENINSULAR para manejadora de niños, que tenga personas que 
respoenan de su moralidad: calzada de Galiano 70. 
4946 4-22 
V E R D A D E R A G A N G A 
Rl que ofreció los 6,000 pesos oro ú otro cualquiera 
por la ciudadela calle de Revlllagigedo 4 y 6, pase á 
cerrar el trato á Salud 74. 4955 4-22 
TpVlNERO, DINERO—SE DA CON HIPOTE-
JL/cas de fincas urbanas en esta capital al 8, 10 y 12 
por ciento anual en distintas partidas y en todas can-
tidades de $500 para arriba, demás pormenores Dra-
gones 29, fábrica de cigarros La Idea. 
4948 8-22 
SE SOLICITA ÜNA CRIADA BLANCA DE mediana edad para acompañar & una señora sola y 
hacer la limpieza de la casa y sepa algo de cocina. 
Oalle de la Habana 27 y que tenga buena referen-
cias. 4936 4-22 
UNA B U E N A C R I A D A D E MANO, U N buen criado de mano y un buen cocinero 
so1icitan colocación, jantes ó separados, 
por irse la familia donde sirven, al extran-
jero. Tiene las mejores recomendaciones, 
informarán Prado número 64. 
4938 4-22 
S e d e s e a u n a c o c i n e r a . 
Informarán Muralla 85 y 87, locería La Bomba. 
4929 4-22 
S E S O L I C I T A 
una manejadora para un niño de mes y medio: no se 
quiere joven, y ha de traer informes. San Lázaro 225. 
4959 4-22 
S E S O L I C I T A 
un criado de mano blanco, con buenas recomendacio-
nes. Impondrán Prado 78. 
4935 4-22 
S e s o l i c i t a 
una criada de mano que duerma en el acomodo. Suá-
rez 31, altos. 4933 4-22 
SE NECESITAN DOS CRIADAS PARA TO-dos los quehaceres de una corta familia; una para 
cocinar, lavar y mandados, y la otra para niñera y 
criada de mano, con la condición de que las dos duer-
man en el acomodo, sin esta condición que no se pre-
senten. Salud 113. 4926 4-22 
SE DESEA COLOCAR UNA SEÑORA BLAN-ca para criada de mano, calle de Luz número 1: en 
la misma informarán. 1912 4-22 
SE SOLICITA 
una criada de mano. San Lázaro número 71. 
4915 4-22 
S E S O L I C I T A 
una general lavandera, tacto de caballero como de 
señora, que sepa rizar con tijera. Cuba n. 101. 
4928 4-22 
S E S O L I C I T A 
un criado para los quehaceres de la casa y servir á la 
mesa; que traiga buenas referencias. O-Reilly n. 72. 
4919 4-22 
S E S O L I C I T A 
una cocinera de mediana edad. San Ignacio n. 8, es-
quina á Tejadillo. 4921 4-22 
COCINERA—SE SOLICITA UNA QUE TEN-ga personas conocidas que la recomienden, es pa-
ra una familia corta en uoa casa-quinta en el Cala-
bazar: informarán en la calle de San Miguel número 
132, Habana. 4894 8-21 
UNA SEÑORA Q U E T I E N E L A S M E -jores referencias, desea encontrar una 
colocación para acompañar á una señora 6 
señorita. Poede enseñar el inglés y el fran-
cés á niños. Dirigirse á R, B , redacción del 
DIARIO DE LA MAEINA. 4681 12-17 
COIPSAS. 
S E COMPRA 
un pianino para una niña, para aprender, y que esté 
en buen estado; se desea que sea de casa particular. 
Dragones, á las dos puertas del 26, esquina á Aguila. 
6085 4-26 
S e c o m p r a n m u e b l e s 
juntos ó por piezas pagando bien, y todo lo que perte-
nezca á dicho ramo. Reina 2, frente á la Audiencia. 
5087 4-25 
S E COMPRAN L I B R O S 
de todas clases, métodos y papeles de mábica; también 
libros en blanco. Librería "La Universidad," calle 
de O-Reilly n. 61, entre Aguacate y Villegas. 
49«7 4-24 
SE DEisEA COMPRAR EL MOBILIARIO Y demás enseres de una casa, sean juntos 6 por pie-
zas sueltas, y un buen pianino: se desean muy buenos 
y de familia particular, pagando su justo valor: im-
pondrán San Rafael 10, tastroría. 
4951 8-22 
CAJAS DE HIERRO 
Se compran en Obrapía frente al número 6. 
«910 4-22 
S E COMPRAN L I B R O S 
en pequeñas y grandes partidas, y en cualquier idioma 
OBISPO NÚMERO 86, LIBRERÍA-
4910 10-22Ab 
SE COMPRAN a UEBLES PAGANDOLOS más . wqué nadie en grandes y pequeñas partidas. Otra. 
Sa compra oro, plata vieja., brillantes y alhajas finas. 
Neptuno 41, esquina á Amistad. 
4720 15-17 abl 
Por órdenes que tenemos de dos comisionistas para 
mandar á la Península y á Panamá, se compran toda 
clase de prendas de oro y plata antiguas, montadas 
con brillantes, esmeraldas y otras piedras ó sin mon-
tar, lo m'smo que oro y plata vieja en grandes y pe-
queSas partidas, pagando altos precios. San Miguel 
n. 92 esquina á Manrique á todas horas del dia. 
4520 26-12Ab 
HALLAZGO. — EN LA CALLE DE SAN Francisco 23, accesoria A, se han aparecido dos 
?)erros finos, el que se considere ser su dueño, dando as correspondientes señas se le entregarán, de 7 á 9 
de la noche en días de trabajo 6 todo el día si es fes 
tiro, 5141 4-27 
PERDIDA.—DESDB EL LUÍTEG 23 DEL pre-sente, de 9 á 10 de la mañana, ha desaparecido de 
la casa Galiano 18, un cachorro perd'gaoro, de 7 me-
ses, color chocolate, una lista blanca en el pecho, de 
uñas negras y de cola muy larga y delgada: entiende 
por Light. Se gratificará al que lo presente en dicha 
casa 6 de noticias cierta de su paradero. 
5064 4-25 
COMO A LAS DOS Y MEDIA DE LA TARDE del sábado, ha desaparecido de la calle de San Mi-
guel 68, un perrito ratonero color negro y con un co-
llar con cascabel al pescuezo. Se supone haya caído 
del balcón á la calle y se gratificará generosamente á 
la persona que lo entregue en la misma. 
4971 4-24 
En 51 pesos oro la casa Angeles número 15, punto céntrico, cuadra y media de la Plazi del Vapor, 
dos ventanas, hermosa sais, comedor, cuatro cuartos, 
despensa, baño, azotea, hermosa cocina y agua. En-
frente está la llave, número 18, é impondrán. 
5144 4-28 
V i r t u d e s n? 1 0 . 
A dos cuadras del Parque. Habiendo cambiado de 
dueños esta casa, se alquilan frescas habitaciones á ca-
balleros ó matrimonios sin hijos, con muebles ó sin 
ellos. 5149 4-27 
A G U I A R 101. 
Se alquilan frescas y hermosas habitaciones, con 
asistencia 6 sin ella, con vista á la calle: entrada á to-
das horas. 5131 6-27 
Se alquila muy barátala grande y cómoda casa aca-bada de construir á todo lujo, con pisos do mármol 
y mosáico, de azotea corrida y cielos rasos con per-
sianas, propia para tres familias por tener cuartos en 
ambas naves. Cerería 82 esquina á Santo Domingo, 
Guanabacoa ó en la Habana Compostela 63 impon-
drán. 5148 8-27 
S E A L Q U I L A N 
dos habitaciones á hombres solos ó matrimonios sin 
hijos. Sernaza n. 1. 5172 4-27 
Habitaciones. -Las hay todas con balcón á la calle en la elegante casa Znlueta S6 esquina á Tenien-
te Rey, con ó sin comida. Esta hermosa casa ofrece 
todas las ventajas que se puede desear y es fresca co-
mo no hay otra. 6162 4-27 
S e a l q u i l a 
en 25-50 pesos oro la casa Picota 82, toda de azotea: 
informarán Obrapía 14. 5161 8-27 
S E A L Q U I L A N 
en casa de familia decente y honrada, dos habitacio-
nes altas muy frescas á matrimonio sin niños y á hom-
bres solos, éste con y sin muebles. Consulado 36. 
5138 5-27 
Se arrienda una estancia de dos y media caballerías de tierra, buen pasto, agua fértil, árboles frutales y 
á des leguas de la Habana con casa de vivienda de 
mampostería y teja con entrada de carruaje hasta el 
batey, calzada de San José en el puente do Cuachi-
nango á la derecha está la entrada y en la misma in-
formarán. 5132 4-27 
H a b a n a 1 3 6 
Se alquilan magníficas habüaciones altas, bajas y 
entresuelos, propias para escritorios, familias sin ni-
ños ú hombres solos, 
5135 3-26a 3 27d 
Se alquilan los altos de la casa Obrapía 19, esquina á San Ignacio, con entrada independiente, gran 
sala y comedor, dos hermosos cuartos, cocisa, agua y 
demás comodidades. En los bajos impondrán. 
5123 5a-2!> 5d-26 
Se alquila la planta baja ele una gran casa compuesta de varios salones claros y ventilados, propia para 
un almacén de víveres, etc., á media cuadra de la 
Plaza de Armas Manrique 134. entre Salud y Reina, 
impondrán de 7 á 11 de la mañana. 
4870 7-20a 7-21d 
S E A L Q U I L A N 
los vistosos y frescos altos frente al Campo de Marte, 
propios para una familia. Monte 23. En la misma da-
rán razón de un local para almacén de tabaco. 
5154 4-26a 4-27d 
Se alquila en Jesús del Monte calle de Madrid es-quina á la dol Marqués de la Torre, á una cuadra 
de la calzada y del paraderp de Estanillo, una her-
mosa casa, capaz parados familias. Se da muy barata: 
impondrán calzada de San Lázaro n 223. 
5112 8-26 
8e alquilan las casas calle del Aguila 173,175, 177 y 179, frente ála Plaza del Vapor, propias para cual-
quier establecimiento: informarán en las mismas de 9 
de la mañana á 3 de la tarde. 
5004 10-26 
Se alquila en módico precio, la fresca y cómoda casa calla de San Nicolás 32, con tres cuartos bajos y 
dos altos y dos plumas de agua: la llave está en el 36 
de la misma calle é informarán ea la del Cristo 19. 
5101 4-?6 
S E A L Q U I L A N 
habitaciones altas, frescas, con balcón á la calle, con 
asistencia ó sin ella. A margura 87, esquina á Ville-
gas. 51U 4-26 
Habitaciones.—Se alquilan muy baratas tres her-mosas y ventiladas habitaciones corridas, enlosa-
das de mármol y con su ventana á la calle, propias 
para caballeros solos ó matrimonio y la estación de 
verano, por lo fresca y espaciosa de la casa y encon-
trarse á la brisa, con asutencia ó sin olla. Informarán 
Compostela 117- 5C61 4 25 
S E A R R I E N D A 
el potrero San Rafael, situado en Güines, de veinte y 
dos y media caballerías de tierra. Impondrán San 
Miguel número 51, de diez é cuatro de la tarde. 
5068 • 4-25 
UNA HABITACIÓN 
alta, muy fresca y ventilada, con balcón á la calle, ee 
alquila para hombre solo. O Reilly número 23. 
C n. 678 4-25 
S E V E N D E 
ó alquila una casita en el Carmelo, calle 10, á media 
cuadra de la calzada: calle 9 eequina á 12, panadería 
informarán. 5039 6-S5 
UNA F I N C A 
Se arrienda una de 4 caballerías, que esté en la pro-
vincia de la Habana, qne tenga palmas y sus fábricas. 
Informarán Centro de Negocios, Obispo 30. 
5081 4 25 
Sol 37.—En casa de familia decente y honrada, se alquila una habitación con muebles y asistencia, á 
un matrimonio, stfiora, caballero ó estudiante So sir-
ve el almuerzo y la comida á la hora que la pidan: si 
es médico ó abogado se le reciben los recados. 
5060 4-S5 
MARIANAO 
Se alquila por año ó por temporada una hermosa 
casa, calle de Santo Domingo n 24, á una cuadra del 
paradero: darán razón Dragones 104. 
5058 4-25 
Se alquila en 45 pesos oro el tercer piso de la casa .^Galiano 99, con sala, comedor, cinco cuartos, to-
dos con vista a la calle, servicio de gas, agua, inodo-
ro, cocina y entrada independiente con portero: in-
formarán café El Globo, bajo de la misma. 
4991 4-24 
B A R A T O . 
Se alquilan habit-jeiones altas y bajas, con luz. mue-
bles y asistencia completa Teniente-Rey n 94, entre 
Bernaz* y Mouserrato, inmediato á parques y teatros. 
4966 4-24 
V E D A D O . 
Se alquila una espaciosa casa, bien situada, con 
frente á la brha. Calla A n. 4 informarán. 
49-3 5 21 
Se aUjuila la espaciosa casa-quinta Buenos Aires números 3 y 5 á dos cuadras de la eequina de Te-
jas y uta de la calzada del Cerro, con habitaciones al-
tas T b ijas, baño, jai diñes, toda clase de árboles fru-
táis , terreno para cualquier cultivo, caballerizas, ga-
llinero, etc , etc, Propia para familia ó para cualquier 
establecimiento industrial. En la misma se vende un 
hermoso escaparate de madera fina para colgar vesti-
dos. En ella. Infanta 3 y Obispo 37, depósito de taba-
co La Carolina, impondrán. 
5052 4-25 
Se alquila la magnifica casa calle de Animas n. 176, compuesta de sala, zaguán, siete cuartos, patio y 
traspatio, dos ventanas, pluma de agua, caballeriza y 
sumamente fresca y con azotea. Sin Lázaro n. 243, 
altos, está la llave é informarán. 
5036 4-21 
En $65 MUetes 
se alquila la casa calle de las Animas n, 124 con sala, 
comedor, cinco cuartos, buena agua y espaciosa co-
cina: impondrán San Lázaro 155 esquina á Campa-
nario, altos. 4992 5-24 
S E A L Q U I L A 
en casa de corta familia una hermosa sala alta con 
balcón corrido á la calle. Villegas 115. 
5002 4-21 
C A R M E L O . 
Se alquilan las casas calle 11 n? 93 y 95 á una cua-
dra de la iglesia. Frente al paradero. Impondrán en 
la misma. 5001 4-24 
H A B I T A C I O N E S . 
Se alquilan habitacionos altas y bajas á un precio 
módico. En la misma casa se solicita nna criada de 
mano. Sol 12. 5018 4-24 
En familia, dos grandes y buenas habitaciones jnn tas ó separadas con toda asietencia en precio mó-
dico, teniendo derecho á la sala y piano; á dos cua-
dras de los parques y teatros. Industria 101; debeniai 
personas de moralidad. 5021 4-24 
S E A L Q U I L A N 
La hermosa y ventilada casa situada calzada del 
Príncipe Alfonso n? 11, y los bajos de la misma, pro-
pios para establecimiento. Habana 121 impondrán. 
5018 4-24 
Se alquilan en la calle de Aguacate n? 108 entre Teniente-Rey y Muralla, unas habitaciones bajas 
muy ventiladas pronias para bufete de abogado ú ofi-
cina de consulta médica ó cualquiera otro uso profe-
sional. En la misma se informará á todas horas del 
dia. 5016 8-24 
Habitaciones amuebladas. Se alquilan muy fres-cas y ventilada», punto céntrico, á 18, 20 y 30 pe-
sos billetes; otras suelea de marmol y vista á la iglesia 
del Cristo á 18 pesos oro, todas con servicio y entrada 
á todas horas. Lamparilla 63, esquina & Villegas. 
5033 4-24 
R e v l l l a g i g e d o 8 4 
Se alquila en $40 btea.: la llave en la carbonería al 
lado impondrán: Soi 49 ó en Aguiar 86, gimnasio. 
4927 4-24 
En 26 pesos oro la casa calle de Picota 95, con en-trada de carruaje, hermosa sala, tres cuartos, buen 
comedor, con persianas, mamparas y cielos rasos, 
agua y gas; otra calle da las Animas 116, en 32 pesos 
oro, bastante espaz y acabada do pintar, con agua, 
suelos finos, mamparas y persianas. Aguacate 12, 
4965 4-22 
En casa particular se alquilan habitaciones altas que dan á la brisa con balcón á la calle 6 interio-
res á personas decentes y con referencias. Zulueta 3, 
frente al Parque Central y Propaganda Literaria. 
4951 4-22 
Oe alquila en cara rte familia decente un cuarto con 
^asistencia ó sio e la w.i precio módico; y en la mis-
ma se vende un bieruivetaimo loro que vale todo el di-
nero del mundo, tn tres o: zas en oro: en la callo de 
Chacón número 7. 4937 4-22 
Se alquila en el Cerro una hermosa casa en la calle de Zaragoza, á una cuadra de la calzada, compues-
ta de sala, comedor, cuatro cuartos, patio y dos plu-
mas de agua, en precio moderado: en Atocha núm. 8 
darán razón á tonas horas. 4950 8-22 
En 14 pesos billetes se alquila una accesoria alta en Antón Recio 25, cuadra y media de la calzada, 
con puerta independiente y balcón á la calle. En la 
accesoria baja está la llave é informan en Salud es-
quina á Galiano, peletería La Brisa. 
4949 4_22 
S E A L Q U I L A 
la hermosa y ventilada casa calzada de Fuentes Gran-
des 88, denominada de los Perros, con ocho cuartos; 
dan razón en Jacaljie (ie 99roa?a 
m i • • - • 
T R E S M A R A V I L L O S A S 
M A Q U I N A S D E C O S E K . 
L A A U T O M A T I C A 
Nueva máquina de Singer (cadeneta.) 
S u t i l y l i g e r a c o m o e l a v e . 
El futuro de camiseros y modistas. 
L A V I B R A T O R I A , de S i n g e r . 
S E G A R A N T I Z A 
L A MAS MODERNA, L A MAS L I G E B A Y LA MAS SIMPLE D E TODAS las máquinas de coser. 
L A O S C I L A N T E , de S i n g e r . 
Científica y mecánicamente perfecta. 
PERFECCION GARANTIZADA. 
T H E S I N G - E R M F G t . C O . 
(Fabricante de 8.000,000 de máquinas en uso.) 
R E P R E S E N T A N T E S , A L V A R E Z T H I N S E , O B I S P O 1 2 3 . 
Ci l l099 G R A N R E D U C C I O N D E F I I E C I O S . 312-30J1 
T a l l e g ó 
e l t a n s o l i c i t a d o p a p e l p a r a c i g a r r o s m a r c a 
L A H I J A D E l i T O M O 
C O N R E A L P R I V I L E G I O . 
Lo que tenemos el gusto de participar á los fabricantes dó cigarros que nos lo tenían 
solicitado, debiéndoles advertir que á más de hacer la ceniza blanca, conserva las pica-
doras con eu aroma natural. 
Para pedidos dirigirse á sus únicos receptores 
J. Torres y Cp. Calle de Cuba n. 61^. 
5010 15-25Ab 
APROVECHAR LA GANGA. 
74, O - R E I L L T T 74. 
A treinta pesos biletes, á treinta pesos billetes magníñeas máquinas de 
pié, nuevas, legítimas y garantizadas por cuatro años, esta rebaja es con el 
fin de alejar el inmenso snrtido que tiene esta cas» en vísperas del balance 
anual.—Composiciones de todas clases de máquinas baratísimas, giranti-
zándolas por un año. j,Sa descomponen con facilidad las máquinas que venís 
usando1?—{,0» duran poco?—¿Salen feos los peipuntes en vuestros vestidos?— 
iSon, en ña, vuestro eterno martirio?—No os quejéis, vuestra, es la cúlpá. 
Usad la Sin Rival Doméstica, resomendada por la Facultad Médica y la hi-
gUna de Nueva York, como la más útil á las señoras, y cesarán todas vues 
tras anejas. 
Unica agencia general de la Gran América n. 1 y n. 7, Singer reformada, 
Raymond, gran snrtido en máquinas Remington, Ntw-Homey Wilcox Gibbs. 
Máquinas de mano á 5 pesos billetes- Máquinas de rizar, á 5 pesos billetes. Maniquíes universal de última 
novedad, á 17 pesos billetes. El que más barato vende en la Isla de Cuba. Fijaos bien en la dirección 
74, 0 - R E I L L Y 74, entre Aguacate y Villegas, frente á la fotografía Garrido. 
4650 
JOSE GONZALEZ A L V A R E Z 8-13 
BAÑOS DE 
S A N R A F A E L 
establecimiento tan ven-
conocido por el distinguido pú-
blico de esta ciudad, es tá abierto al servicio 
de este, todos los dias desde las 4 de la ma-
lgasta las 7 de la noche. 
Cn 592 26-6Ab 
MUELAS i LA SALUD Y BELLEZA DE LA BOCA 
se logran por completo con el uso de la 
T I O L I N A 
n u e v o E l i x i r A l e m á n d e l D r . G U T l i E R 
á base de Quina Calisaya y Menthol del Japón. 
Con este Elixir se consigue siempre: Io CALMAR E L DOLOH D E MUELAS.—2? CUBAR LA F E -
TIDEZ D E L ALIENTO—39 EMBLANQUECER L A DENTADURA.—49 QUITAR ELSÍRRO.—59 CURAR 
A TIEMPO E L ESCORBUTO.—69 AROMATIZAR T PONER FRESCA LA BOCA; Y 79 F O R T A L E C E R LOS 
DIENTES T MUELAS DANDO VIGOR A LAS ENCIAS, que las bace fuertes é insensibles á las bebidas 
frias y calientes. 
Él olor y saW de la MENTHOLINA son tan exquisitos y agradables que á la par que gran 
remed o es arlículo de recreo, y el que la usa una sola yez no puedo ya probar ningún otro den-
tífrico. 
LABIOS 
Da venta en todas las farmacias de las poblaciones principales 
de Europa y América. 
Al por mayor: Dr. D. Salvador Andreu, Barcelona. 
D£2 P H I M U H i 
Llevadas á cabo en parte las reformas proyectadas eu el expresado establecimiento, su dueño lo ofrece á 
«lis antiguos favorecedores y al púbiieo en general, brindándoles servicio inmejorable y PRECIOS MODICOS. 
Rebaja á las familias. 
A los Sres. viajeros que desde !a Habana se dirgan á los bafios, este hoto! sa hace cargo de abonar todos 
los gastos, como son pasaje del ferrocarril, almuerzo en Paso Raal, carruaje desdo este punto hasta San Die-
go, ida y vuelta, las correspondientes consultas y papeletas de] mé lico y 2S dias de estanc a en el referido Ho-
tol, todo por la msignidoante suma de 85 pesos oro en ¡mmora y 60 pesos oro en segunda. De esto modo se 
evitan los abusos que se cometen con quienes por necesidad concurrou á loa baños. 
Dirigirise á D. Pedro Murías, calle de Zuluota esquins & Apoú&ca, donde previo pago se facilitan las co-
rreayondieiitfis papeletas y cuantop informes RB doaaan. Cn 579 1 3-4a IR-Sd 
LOS GUSTOS D E L I C A D O S . 
KTo t i e n e n r i v a l i d a d l a s m a r c a s s i g u i e n t e s q u e g o z a n de b u e n c r é d i t o 
e n toda l a I s l a : 
E l i C A N , v i n o c l a r e t e . 
I J A P U R E Z A , v i n o d e m e s a . 
C O N D A L , v i n o t i n t o d e m e s a . 
L o d e t a l l a n c o n s t a n t e m e n t e e n c u a r t e r o l a s s u s r e c e p t o r e s 
4302 
Carbó y Compañía, Amargura 8 . 
dl3^9-al3-7Ab 
S E A L Q U I L A 
Ja casa calle del Tulipán n. 13. En la misma infor-
mírín. 4942 -1-22 
S E A L Q U I L A 
una hermosa casa de alto con todas las comodidades 
para una familia, fresca y con abundante agua, rodea-
da de jardines y árboles frutales, situada en Guanaba-
coa, callo de la Candelaria número 58, próximo al pa-
radf ro de la Empresa Nueva: de su ajuste tratarán en 
la tienda de ropas "La Central," calle Real, donde 
está la llave, y en la Habana calle de San Rafael nú-
meros 13 615. 49̂ 9 8-22 
$7,*272 o r o 
Reconocidos á censo en ua magnífico potrero en la 
provincia de la Habana, se venden por la tercera p r-
te libres para el comprador; informes Obispo SO, de 
12 á 3 51 7 4-?6 
M E K C B D 77. 
Se alquilan los espaciosos altos con agua, gas, coci-
na, escusados y lavaderos: hay departamentos para 
matrimonios, con balcón á la calle, y habitaciones para 
hombres solos. 4917 8-22 
Se alquilan los espaciosos, frescos y ventilados altos de la casa calle de los Oficios número 11, contigua 
á la Comandancia General de Marina, cuyo costado 
da á la calle de la Cuna, frente á la Administración de 
Correos, con entrada y servicio independiente, zaguán 
para dos carruajes, csballerizas y cuartos para forraje 
y criados en el bajo. De su precio y condiciones in-
fi)rmarán en el cafó "El Méndez Núñez," Mercaderes 
número 45. donde está la llave. 
4873 fi-2l 
A L Q U I L 
en precio módico un magnífico local en los bajos do la 
casa, calle de Cuba n. 67, entre Muralla y Teniente-
Rey, propio para almacén ó depósito de ropa, sombre-
rería, peletería ú otro giro parecido por ser punto cén-
trico para toda clase de negocios: en la misma impon-
drán Cn66l 8-21 
POTRERO CASTILLO—Se arriemla á 6 leguas do la Habana y cinco por calzada na potrero com-
puesto de 29 caballerías de tiarra dividido en 13 cuar-
tones, con excelentes pastos para ceba y abundantes 
palmares para la cría de cerdos. Se informará en Ma -
riana© calle Vieja 44. 4R61 15-20Ab 
V e d a d o 
Se alquila la casa calle 3? n. 57 esquina á Paseo por 
temporada ó año. Su dueño Obispo 135. 
4798 10-19 
S E A L Q U I L A 
en el Cerro la hermosa y ventilada casa calle del Tu-
lipán n. 82, la llave en la bodega de la esquina: darán 
razón Monte n. 12, altos. 
4807 8-19 
S e a r r i e n d a 
sn Arroyo Apolo y muy próximo á la Víbora una es-
tancia de tres caballerías de tierra con árboles fruta-
les, agua corriente, dos pozos, jardín, buena casa de 
vivienda, caballerizas, canoas para bueyes y dos ca-
sitas pequeñas. No se arrienda para vaquería, y en 
Aguiar 76 informarán de 12 á 5 de la tarde. 
4797 8-19 
S e a l q n i l a n 
dos cuartos altos en la calzada del Monte n. 5: en la 
misma darán razón del precio. 
4751 8-18 
J E S U S M A R I A 17 
Se alquila una sala propia para escritorio, bufete ó 
gabinete: en la misma informarán. 
4102 27-4Ab 
de Fincas y Establecimientos. 
EN 2,000 PESOS BILLETES SE VENDE LA casita Sitios 72, entre San Nicolás y Manrique, á 
tres cuadras de Reina, libre de gravamen, desagüe á 
la cloaca, la llave en el 74: informará su dueño Ani-
mas 40. 5161 4-27 
AVISO A LOS DETALLISTAS.— EL QUE quiera comprar una gran bodega en el mejor pun-
to de la Habana que no cierre trato con ninguna otra 
sin antes enterarse que puede convenirla esta, que por 
tener que embarcar de precisión se da por menos de 
la mitad de su valor. Aguila 129 informarán A. C. 
5038 5-24a 5-24d 
SE VENDE EN $1,800 ORO O EN PACTO DE retro en $1,600, ó se toman en hipoteca $1,300 so-
bre una casa de esquina con dos accesorias y estable-
cimiento de mampostería y azotea en buen punto. F i -
guras 81, á todas ñoras su dueño. 
5100 4-26 
EN $3,500 ORO, LIBRES, SE VENDE UNA ca-sa en lo mejor del barrio de Dragones, de azotea, 
llave de agua, gran algibe, desagüe; ocupada hace 
años por establecimiento: gana $38-25 oro muy segu-
ros. San Nicolás, cerca de Dragones, en $2,400. Leal-
tad 181 infonn&tás i ípíjas Uoras» 
D O S C A S A S 
Sa vende en $10,000 oro una casa calle de Neptu-
no y otra en la ca'zada del Monte en $4300 oro, la 
primera futre Gervasio y Bslascoain, la segunda en-
tre Rsetro y Belasaoain' Centro de Negocios Obispo 
n. 30. 50 !1 4 26 
SE V E N D E 
el potrero San José, de 50 eabailejías. entre Batabanó, 
Guara y Melena: en la callo de San Miguel u. 51 im-
pondrán de diez á cuatro de la tarde. 
5069 4-25 
I M P O R T A N T E 
Se vende un cafó en un buen punto y regalado en el 
alquiler, por no poderlo atender su dueño por falta de 
salad: callejón de Chávez n. 13 informarán 
5019 4- 25 
Ü O R AUSENTARSE Sü DUEÑA SE VENDE 
JL la preciosa casa Ancha del Norte n. 328, fabricada 
á la moderna, con sala, saleta, tres hermosos cuartos, 
tétano, agua y demás comodidades, en4,000 pesos oso 
libres para la vendedora. Informarán Prado 89. 
4931 4-21 
SE VEJNDEN EN PROPORCION DOS CASAS, una calzada del Monte esquina á Castillo, n. 331, 
de mampostería y teja, y la otra de madera y teja, al 
principio de la calzada de Jesiis del Monte n. 22: tra-
tarán de su ajaste hotel La Aurora, de lOá 12 del dia; 
sin intervención de corredor. 
4591 4-24 
S E V E N D E 
la casa Vela seo número 7, sin intervención de corre-
dor: en la misma impondrán. 
4970 4-24 
S e v e n d e 
en $>,8C0 una casa en el barrio de COIÓD, con 5 cuar-
tos y uno alto, losa por tabla y acabada de fabricar: 
gana $43 50 cts. oro. Concordia 99 informarán. 
4974 4-21 
SE VENDE UNA CARNIClíRIA Y PUESTO de frutas con su jaula para aves, muy antigua y 
acreditada, en el mejor punto del barrio de Colón, y 
hace esquina: para más pormenores en la accesoria de 
la calle del Aguila 87. 5034 4-24 
S E V E N D E 
una casita de planta alta y baja oon regular patio, 
agua de pozo y cuarto al fondo, situada en la calle de 
la Fundición: siempre ha estado alquilada y la canti-
dad en que ae vende produce más del uno por ciento 
de renta y el pago de contribuciones no obstante su 
bajo alquiler. Darán razón en la calle del Campana-
rio n.lP2 5014 4-21 
LA CASA CALZADA DEL MONTE, 14 varas de frente por 54 de fondo, buen punto, en $9,500: 
una Someruelos 2,500: Misión, barrio del Arsenal 18C0: 
tres casas en los barrios de los Sitios una 2200, otra 
15C0, otra 1300: estas todos en oro y por otro panto de 
2000 hasta 4CO0 BiB Angeles 54 impondrán. 
5017 4-24 
SIN INTERVENCION DE TiüRCBRA PERSO-na se vende muy barata por tener que arreglar un 
negocio muy urgente una regular casa en uno de los 
buenos puntos de intramuros calle de águiar, gana 
nn regular alquiler y siempre está alquilada El nego-
cio es muy bueno para quien quiera asegurar su di-
nero. Informarán Lagunas 92, D. J. de Salazar, do 7 
á 11 de la mañana ú Oficies 70 de 12 á 4. 
5009 4-24 
EN $2,600 ORO 
se vende una casa en el barrio de la Punta, buena cua-
dra, de mampostería y azotea, con sala, comedor, tres 
cuartos, pozo oon su bomba y libre de gravámenes. 
Sa dueño Obispo 30 de 11 á 4. 
4960 4-22 
EN $2,000 BILLETES 
se vende la casita Sitios 72, entre San Nicolás y Man-
rique, á 3 cuadras de Reina, libre de gravamen, desa-
güe á la cloaca: la llave en el n. 74: informará su due-
ño Animas 40. 4941 4-22 
B D E N N E S O C I O . 
Para el que quiera emplear poco capital, se vende 
nna vidriera de tabacos y cigarros acreditada y bien 
surtida, situada en el mejor punto de esta capital. 
Además tiene buena venta de billetes. Informarán 
Obrapía 14, peletería. 4918 6-22 
S E V E N D E 
la casa calle de la Amargura número 3. En la morade 
del Sr. Marqués de Esteban, Compostela 58, se oyen 
proposiciones de 7 á 1. 15 10 21 
BUEN NEGOCIO—POR QUERER SD dueño embarcarse á la Península so vende un tren de 
lavada en muy buenas condiciones: informarán á to-
das horas Sol n. 117. En 1% misma @e yeadan palomâ  
finas (i© todas clases» 
EN MARIANAO.—SE VENDE EN $1,500 ORO una casa de mampostería y teja, cuadra y media 
del paradero de Samá: para más poi menores ocúrrase 
á su dueño. Aguacate 108, entre Muralla y Teniente-
Rey, á todas horas del dia. 4747 8-18 
A T E N C I O N 
Se vende una magnífica linca situada casi dentro de 
la Habana, con una y cuarto caballería de inmejora-
bles terrenos, gran número de árboles frutales, her-
mosa casa de vivienda, extensas caballerizas y todas 
las comodidades que pueda desear nna familia de gus-
to, por exigente que sea. Informarán en la plaza de 
Colón n. 16 interior, peleteiía. 
4745 8-18 
§B VENDEN EN EL MEJOR PUNTO DEL Carmelo, una hermosa y elegante casa de planta .a y principal, con jardín, cochera, caballeriza y 
pluma de agua; y otra, A guiar número 102. Infor-
marán oalle de Teniente-Rey número 25. 
4484 16-12 Ab 
BUEN NEGOCIO 
Se vende en mucha proporción un alambique con 
sus fábricas y demás anexidades, situado á cien me-
tros del paradero de Vegas, término de Nueva Paz. 
Destila de dos y media á tres pipas aguardiente dia-
rias y todos los útiles se hallan en perfecto estado. 
Para mis pormenores informarán en el mismo alam-
bique, ó en esta capital Obrapía 13. 
4448 iÜ-llAl 
SE VENDE UN HERMOSO CABALLO AME-ricano, moro azul concha, de 7 años, muy noble y 
de condiciones poco comunes para una familia. Tam-
bién se vende una bonita y cómoda duquesa-jardinera: 
uno y otro por no necesitarlos su dueño, se dan en la 
mitad de su valor: informarán en la juguetería Los 
Puritanos, San Rafael 000. 4957 4-22 
S E V E N D E 
en módico precio un elegantísimo, sólido y ligero fae-
tón francés: puede verse de 9 á 11 de la mañana y de 
4 á 6 de 'a tarde en San Nicolás n, 85. 
5105 8-2« 
S E V E N D E 
un coche y dos, caballos; se da en la mitad de su valor 
porque su dueño está malo y tiene que retirarse: dan 
razón Príncipe n. 17: se puede ver hasta las siete de 
la mañana. 5046 4-25 
S E V E N D E 
una duquesa en buen estado, se da muy barata: puede 
verse en San Rafael 139 ó impondrán Cuba 52. 
5073 5-25 
SE VENDEN DOS DUQUESAS, ÜNA NUEVA y la otra usada; un magnífico vis-a-vis de muy po-
co uso; también se cambian por otros carruajes de 
menos valor ó por valores cotizables un tronco y tres 
limoneras. Amargura 54. 4947 4-22 
S E V E N D E 
una elegante montura, legítima de Muro, de Villacla-
ra, con su freno adornado de plata y casi nueva: calle 
de Manrique número 27, se verá. 
4922 4-22 
SE VENDEN O CAMBIAN POR OTROS CO-ches, un elegantísimo vis-a-vis de los más chicos, 
de 2 fuelles, una duquesa, una jardinera, un faetón 
Principe Alberto y un elegante y cómodo faetón de 
fuelle corrido propio para familia; todo de la marca 
de E. Couitiller. Aguila 84 de 12 á 5. 
48<;8 15-20Mz 
S E V E N D E 
una sólida volanta con sus arreos Teniente-Rey 25. 
4S29 15-13 abl 
S E V E N D E 
un pianino Pleyel de excelentes voces, y nn vestidor 
de señora. De 7 á 4 de la tarde en Industria 62 
5 «39 4-27 
GANGA-ÉÑ UN MODICO PRECIO SE VEN-den dos cajones-vidrieras para vendeiores ambu-
lantes propios para un cabal o, son muy bonitos y tie-
nen departamentos para deferentes efectos. Pueden 
verse y tratar con el dutfio. Aguila 155. 
5147 4 27 
L á m p a r a s de c r i s t a l 
de todos los estilos modernos se venden á precios su-
mamente reducidos: en la mueblería El Cañonazo. 
Obispo, eequina á Habana. 5137 2o 27 
POR AUSENTARSELA FAMILIA SE VENDE un elegante juego de sa'a Luís XIV de Viena con 
su gran espejo, un lujoso juego de cuarto de nogal, un 
magnífico pianino de Pleyel nuevo, un escaparate de 
espejo, dos camas, juego de comedor, mamparas, lám-
paras, loza, cristalería y otros muebles. Amistad 118. 
5119 8 2fi 
M U E B L A J E E N E l C A E M E L O . 
Por ausentarse su dueño se venden á precio reduci-
do los musbles siguientes: juego desala de Viena, jue-
go de comedor franoéa. vajilla de loza fi-ia muy rara y 
criata'.eií v de Baccará fiaa, cuadros, lámparas, baña-
dera, reloj, bules de pi^o, ttc. La venta seri el dia 28 
y 2i) del presante mes Carmelo calle 9 esquina 2. 
Cn 6'Í3 4-26 
E VENDEN A LAS PEfctsONAS QUE GÜS-
.^,ten de Ja comodidad en los viajei tres b^u'es y una 
maleta, estando dispuettos de tal modo los baúles que 
uno de tilos sirve de lavabo y el otro de perchero, en 
precios ínfimamente módicos: pueden verseen San Lá-
zaro 75, de 7 á 2. 5120 4-26 
Q E VENDEN BUENOS TANQUES de HIERRO 
gavetas para melado, bañadems de mármol, ca-
ñerías de gas y de agua, losas de mármol, maderas 
duras y majagua, zinc, puertas, ventanas y mamparas, 
herramientas de carpintero y albañil y otras varias 
cosas todo muy barato: dsráu razón Damas 2 
5063 4 2> 
SE DESEA SALIR DE ESTOS MÜEBuES. 
Un hermoso j aego de sala, nuevo, de doble óbalo, 
completo, en $160 B; un bufete fino de abojrado en $68 
B; un pisnino muy bonito y sin conujan, pero ni ten-
drá con las maderas que está construido, en 5 onzas 
oro; una nevera nueva en $10 B, y una bañadora r ue-
va en $U B; una cama de madera camera en $55 B; 
un peinador en $50 B; cama con la'.za en $30, comu-
nes á $20; aparadores y jarreros por lo que ofrezcan y 
sillones de viaje idom: en Reina n. 2, frente á la Au-
diencia. 5086 4-25 
G RAN BARATEZ. SE CIERRA LA UASA: juegos Luís XV v ompletos á $90; dos duqussas á 
$35 y 40; esoaperates de señora y caballero muy bara-
to?; camas, camitas, si lería, tocadores, lavabos y otros 
mil muebles muy de ganga, acudan pronto, pues la 
realizaHón es verdadera: Galiano 121, entre Barce-
lona y Zanja. 4977 4 21 
A V I S O A L P U B L I C O . 
" E l Arca de Noó."--Casa de Préstamos. 
Calle, de Amargura esquina á Villegas 
Realiza todas las existencias; mucha joyería y relo-
jes. Ropa hecha y oíros mil artículos, así como tam-
bién un gran surtido de muebles y armatostes de vi-
driara, etc., et".. Hay que cerrar á la major breve-
dad el establecimiento. 4980 4 24 
OJO. 
Por no necesitarse se venden una máquina de coser 
Singer reformada de poco uso y en el mefor estado en 
2 ) pesos billetes, una idem Favorita de'fdmilia ídem 
idem en 15. Corrales 32. 4997 4 4̂ 
U N PIANINO 
en regular estado se vende en 75 pesos billetes. Es á 
propósito para aprender. Escobar 128 informarán. 
5010 4-24 
0ASA DE PRESTAMOS. NEPTDNO 16. 
Se vende un magnífico escaparate de palisandro con 
iu- as. En la misma hay un surt do de escaparates de 
caoba doble perla que se venden baratísimos. Tam-
bién hay juegos de Luís XV y medios juegos de Vie-
na. sillas y sillones amarillos de todas clases y colores, 
peinadores y lavabos americanos, nuevos y de uso que 
so venden muy baratos. Vaya una muestra: peinado-
res nuevos á $75 B. Camas de hierro y bronce came-
ras y medio cameras, á como quieran. 
En la misma ee sigue prestando dinero con nn mó-
dico interés, comprándose además todos los muebles 
que se presenten pagándolos mejor que ningún otro 
del giro. No olvidarte de la casa que ofrece esta tfan-
ga ó sea de 
La Igualdad. 
5030 
Neptuno n. IR, 
8 24 
ÜN GUARDA COMIDAS $8 B[B; UNA CAMA de hierro con su bastidor nuevo $1Í5; un canasti-
llero $20, una mesa de tresillo moderna $17, nn apa-
rador nuevo de cuarto $30, un escaparate de caoba, 
forma moderna $60, una cama de bambá con su ba-
randa $20, una prensa de fototipia $20, un f illón foto-
gráfico $15, sillas amarillas, de nogal y grecianas, nue-
vos, más baratos que nadie. Hay otra porción de ob-
jetos á precios reducidos. Aguacate 66. 
4953 4-22 
PIANO 
Uno de media cola Pleyel, cssi ruevo, se da muy 
en proporción por ausentarse su áutño. Aguacate 65, 
entre Muralla y Sol. 4915 4-22 
PIANO 
Se vende un piano de cuarto cois "Chickering," en 
muy buen estado y muy barato. Neptuno 57, entre 
Galiano y Aguila. 4914 4-22 
PIANIN03. 
"Erard" y "Gaveau" de Paría, superiores, garanti-
zados y baratísimo?; se cambian y se d " á plazos, y 
garantizan sus pianos á satitfacció íi en 79 Acosta 79. 
4920 4 22 
E l f 
COMPOSTELA46 entre Obispo y Obrapía 
m u e b l e s , r e l o j e s y p r trdas. 
Juegos de sala Luis XV á $90 10) y liü b iletes, 
son imitación á palisandro lisos y escultados comple-
tos. Escaparates peinadores, lavabos y tocadores ba-
ratos; mesas de noche, sillas y sillones de Viena y de-
más clases. Mesas correderas, jarreros y aparadores. 
Espejos medallón grandes y chicos muy baratos. Una 
caja de hierro magnífica en 4 onzas oro y otra en 4 
onzas billetes, mamparas muy baratas. 
Todos los muebles de nna barbería en $100 billetes. 
Surtido de camas de hierro nuevas y ufadas de lanza 
y carroza y de todas clases baratas, cubiertos plata 
Cristoff, pianos de Boiselot & Eils, Pi&zu y otros muy 
baratos. 
P A R A L O S Q U E S B V A N . 
Aretes, prendedores y pulseras nn buen surtido á la 
mitad de su precio. 
Compostela 46. E L 2? FÉNIX. 
O n p a r l e f r a n e á i s . 
4906 5-21 
13 M E R C A D E R E S 13 
entre Obispo y Obrapía. 
Se venden todos los muebles de una fonda; se alqui-
la un salón alto propio para escritorio y almacenes 
para depósito. 4634 12-15 
¡OJOI 
Se alquilan sillas muy baratas para exámenes, fun-
ciones, reuniones, bailes, etc., etc.; pues existen hasta 
dos mil. Se llevan á domicilio. En la misma se venden 
muebles á reducidos precios, nuevos y usados, del 
país, extranjeros y de Viena: se cambian y compran y 
embarnizan toda oíase de muebles. Mueblería el Cris-
ti) Vilíegas 89, freate & la igUwla del mismo nombre. 
A l m a c é n de p i a n o s de T . J . C u r t í s . 
AMISTAD 90, ESQUINA A SAN JOSE. 
En ette acreditado establecimiento se han recibido 
del último vapor grandes remesas de los famosos pia-
nos de Pieyel, con cuerdas doradas contra la humedad 
y también pianos hermosos de Gaveau, etc., que se 
venden sumamente módijos, arreglados á los precios. 
Hay un gran surtido de pianos usados, garantizados, 
al alcance de todas las fortunas. Se compran, cam-
bian, alquilan y componen pianos de todis clases. 
4610 26 14Ab 
POR TENER QUE AUSENTARSE UNA PA-milia se vende un juego de sala á lo Luís XV, de muy poco UEO, y una hermosa cocuyera; no se vende 




ingleses, franceses y america-
nos, de las patentes mejores y 
más modernos, se pueden ver 
funcionar por estar montados 
.¡con uso de agua, en el almacén 
f de efectos sanitarios, Amistad 
números 75 y 77. 
10-19 
A P A R A T O P A T E N T E 
para quemar el bagazo verde. 
Este aparato sigue dando los mejores re-
Eultados y loa Sres. hacendados que deseen 
informes pueden dirigirse á los ingenios si-
guientes: 
Central "San Lino," Cienfuegos, de los 
Sres. Montalvo. 
Ingenio " L a Vega," Manguito, del señor 
Tirso Mesa. 
Idem "Chuchita," Amarillas, del Sr. Si-
món Martínez. 
Iderii "San Luciano," Macagua, del señor 
Arcilla. 
Idem "Australia," Jagüey G-rande, de loa 
Sres. Valdéa Alvarez. 
Idem "Gratitud," Manacas, del señor 
Raurell. 
Idem "Santa Lucía," Gibara, de los Sres. 
Sánchez hermanos. 
Y para tratar oirigirse á 
SODAL B O U L U N G E E Y CP. 
Z U L U E T A 7 1 . 
5168 8 27 
G U L l S G A 
Por no necesitarlas tu dueño se venden: 
1 máquina francesa horizoiital de SO caballos de 
fuerza con su paila, también horizontal, todos los ac-
cesorios que le corresponden y las correas necesarias. 
1 id. de triturar carbón ó piedra. 
1 id. para hacer ladrillos. 
1 id. do gas de 10 caballos, sistema Otto. 
2 romanas Hoor propias para ingemo. 
Todo sin uso y muy barato. 
En Angeles 50 informarán. 
4958 4-22 
SE VENDE 
una máquina inglesa de moler caña, con su paila y 
conductor de caña; dos trenes y medio jamaiquinos, 
con sus elariñeadoras, y los materiales de la casa de 
maquina y de calderas del ingenio demolido SEIBA-
BO, á dos leguas del paradero de San Fel pe, donde 
puedan verse: y para tratar de su ajuste, en la Haba-
na calle de Aguiar número lC8i. 
4808 2fí-19Ab 
De Dropería y PerliiiBría. 
P ÍTT> A XT^TT? E L MEJOR, SON 
.1 U í»>V3rxTLL.> JL JUi las pildoras antibi-
liosas de Hernández, por su especial composición ha-
cen espeler la bilis, con ella van los malos humoree 
que tenía ocupado el cerebro, hígado, bazo y demás 
entrañas y hasta el tegido de nuestros huesos, siendo 
además un depurativo de la sangre, un poderoso au-
xiliar de la zarza de Hernández contra el reumatismo, 
8:ft:is, etc , es un purgante nada molesto, una panacea 
Ítara tantos males, tanto que el público ha dado en lamarlasjpíWoros de la salud. 
NOTA.—Las personas propensas á irritarse pueden 
tomarlos agradables polvos purgantes y refrescantes 
de S.mta Ana, para los mismos males 6 idénticos re-
sultados. 
Depósito, Botica SANTA ANA, Riela 63, Habana. 
Ya sea catarral ó sifilítica, con pujos, ardor, dif i -
cultad al crinar, flujo amarillo ó blanco, en estos 
casos todo se cura usando la, poción ó l apas t ibahá -
mica de HERNANDEZ. Botica SANTA ANA, 
Muralla fiS 
LAS ULCERAS VENEREAS, CHANCROS, 
LLAGAS en las pieruaf, so curan sin dolor ni moles-
tia, con el AGUA CICATRÍLANTE. 
I M P U R E Z A D E L A S A N G R E . 
Manchas, herpes, sífilis, úlceras, dolores de huesos, 
reumáticos, todo se cura fncil y eficazmente con la 
zarzaparrüla de HERNANDEZ. 
Madres, queréis ver á vuestros tiernos hijos buen 
deaarrollf muscular, color y apetito, lo conseguiréis 
con el mfjor y máa agradable de loa reconstituyentes, 
el Jarabe de sacto-fvsf'üo de cal ferruginoso qne se 
prepara en la Botica de SANTA ANA, Biela 68, Ha-
bana. 4900 15-19 abl 
Con Real privilegio por la Inspección de Estudios 
de la Habana y Puerto-Rico v aprobado por la Aca-
demia de Medicina y Cirugía de Cádiz. Certificados de 
los principales facultativos de la Habana, de Cádiz y 
Santander, 40 años de práctica con éxito constante y 
creciente, y las curaciones maraviUosas que con él se 
han efectuado son las mejores recomendaciones que 
podemos dar do este precioso depurativo de la sangre. 
Debe emplearse en las SIFILIS secundarias y tercia-
nas y en todas las enfermedades provenientes de malos 
humores adquiridos ó heredados; úlceras, her-
pes, etc. 
De venta en todas las farmaciasde la Isla de Cuba 
y Pnerto-Rlftn Cn 563 1-A 
iles F Bfiiíiai. 
I Í A B E N E F I C I O S A . 
Casilla de carnes —Campanario 7i913, esquina á 
Lagunas.—Reparte los encargos á domicilio: está al 
ffente, el inteligente en el ramo Jaime Gelpí. 
5062 8-25 
EL VALLE DE MARÍA 
M a g n í f i c o s v i n e s de u v a pura. 
G A R A N T I Z A D O S . 
Se devuelve el importe sino llenan las condicione! 
requeridas de pureza absoluta, exquisito aroma y M-
bor delicioso. Hotel de FRANCIA, Teniente-Rey 16. 




R V B I N E é HIJOS. 
Encarecemos al público el uso de esta paita, qus 
reúne las más envidiables cualidades: superioridad j 
baratez. El crédito de que goza en toiias las plaza* de 
esta Isla, es la mejor recomendación y garantía 
Advertimos al consumidor que en esta ciudad fe fa-
brica un chocolate con la marca "A la Española" y te 
expende con una envoltura muy parecida al nueitro; 
por lo que le llamamos la atención á ñn de que ae f̂ g 
en el nombre da los fabricantes, Sres. Rnbine á Hyo«, 
Coruíia, para evitar confusión en la elección. 
Se. halla de venta en los principales eotableciinientoi 
de víveres, panaderías, cafes de esta ciudad y en todoé 
los de la isla. « » •.• < , 
También tenemos constantemente las exquisitas bu» 
tifarras de Blanes—Cataluña—marca Vda. é hijo» d» 
Burguet, que son las mejores que se conocen. 
UNICOS R E C E P T O R E S 
Alonso, Jauma y Ca. 
(sucesores de Marcos y Ca) 
O f i c i o s 3 8 . 
Cn 541 3l-lAb 
EN REGLA. SE VENDE TODO LO CONCSR-niente á desbarates de vapores: maderas, leña, pie-
zas de maquinaria, pailas de v.ipor grandes y chlcu, 
tanques de hierr-*, puertas, p r̂siaoas y; crlstale*, ga-
vetas, bancos, mesas, etc. Informarán Barrero fi5, por 
la Empresa nueva. 6121 8-2?? 
JABON FELINO 
conocido por quita manchas, barros, irritaciontSf 
dejando nn cutis, fresco, suave y hermoso. 
DEPOSITO: 
B o t i c a S A N T A A N A , R i e l a 68. 
H A B A N A . 
5000 
¡ N O M A S CANAS! 
Aceite del Serrallo. Recomendamos á las períonai 
que deseen teñir su cabello y obtener un hermoso co-
lor sin producir reflejos desagradables ni otras alters-
cionea que tanto afea una buena cabellera el tan re-
nombrado regenerador Aceite del Serrallo. Esta m»-
ravillosa preparación reúne las condiciones más cá-
modas de todas las tinturas: no daña la vista, no 
mancha la piel, la ropa ni el más delicado adoreo de 
cabeza: fácil en su aplicación é infillble eu los resul-
tados. Se aplica no como un tinte sino cerno pomida 
ú otro aceite de tocador: es un asombroso restaurador 
qne paulatina é insensiblemente va devolviendo ú 
cabello cano su primitivo color 
L A J E R E Z á H N A . 
Tintura instantánea para el cabello y la ba'ba, su-
perior á cuantas del mismo género se conocen en la 
actualidad. Esta tintura es la más cómoda de las ins-
tantáneas y la que produce un color verdaderameotí 
natural. 
Agente general en la Isla de Cuba: Ramón Montee 
Aguiar n. 100—Peluquería—Habana. 
15083 l5-25Ab 
P E L L E T I E R I N A 
D B 
Laureacro por el Instituto de Francia. 
Proveedor da la Marina francesa y de los Hospitales de París 
Es el más seguro remedio y el más fácil de tomar 
CONTSA LA 
T É N I A ó S O I . B T A R I A 
Cacfa dósis va acompañada de una instrucción detallada 
PARIS, F*1* TANRET. 84, CALLE BASSE-DU-REMPART 
^Depositarlo en l a HaMnaj_JOSÍ_S^RA. ^ 
A 1 1 N M t 
RES 
El A P I O L es el soberano remedio para las 
DOLENCIAS, RETARDOS y SUPRESIONES 
que la muger sufre en sus épocas; pero, 
coa el nombre de este medicamento, se 
venden productos mas ó menos falsifi-
cados. El único cuya eficacia se ha demos-
trado, en los Hospitales de Paris, es el de 
los l y J O R E T y H O M O L L . E . 
Farmacia BRSAftTB*, 150, rué (calle) de Rlvoll, PARIS 





2 Medallas de Oro, París 1878 
Diploma de Honor, Amsterdam Í883 
N U E V O Ü P A R A T O 
de D e s t i l a c i ó n c o n t i n u a , de E G R O T 
Que, desde la 1* destilación, da bnen sabor al 
RON, AGUARDIENTE, ESPÍRITU DEVINO, etc. 
N U E V A S P E R F E C C I O N E S 
|á los A L A M B I Q U E S para hacer LICORES, ESENCIAS, etc. 
Se envían franqueadas las Instrucciones con los precios. 
E X T R A C T O S d e Z E N O & C o 
PROBARLOS ES ADOPTARLOS. 
16, Rathbone Place, Londres, y todos los buenos estahlecimienios. v 
V I N O M A R I A N I 
A L A C O C A D E L . P E R Ú 
El VIWO TCAXtlASri experimentado en los Hospitales de Paris, está 
diariamente ordenado, con buen éxito, para combatir á la jainemla, á la 
Clorosis, á las IMCalas digestiones, á las Enfermedades de las v ía s 
respiratorias y á la Debil idad de los orgranos vocales. 
, ios Médicos le recomiendan á las personas débiles y delicadas extenuadas por las 
enfermedades, á los Ancianos y a los Niños-
Es el Reparador de las Perturbaciones digestivas 
y el f O R T I F I C p o r 3 3 C E E 3 V C I A . 
E L V I N O M A R I A N I S E H A L L A E N L A C A S A D E 
M A R X A i r i , P a r í s , 41, boulevard Haussmann; STew-Vork, 19, East, 16*, Street. 
Depositarlo en i » J í a h a n a : J o s - s é 
f (JOTA, REUMATISMOS, DOIOBBS 
SOLUCIÓN dd D o c t o r C l i n 
Laureado de la Facultad de Medicina da Paris. — Premio Montyon 
L a V e r d a d e r a S o l u c i ó n C L I N de S a l i c i l a t o de S o s a se emplea 
para curar: 
Las Afecc iones R e u m á t i c a s agudas y crónicas, el R e u m a t i s m o gotoso, 
los Dolores articulares y musculares, y todas las veces que se quiera calmar 
los padecimientos ocasionados por estas enfermedades. 
L a V e r d a d e r a S o l u c i ó n C L I N e s t á el m e j o r r e m e d i o contra los 
R e u m a t i s m o s , la G o t a y los Dolores . 
1155 Cada frasco va a o o m p a ñ ^ o c o n una instrucción detallada. 
Exíjase la V e r d a d e r a S o l u c i ó n de C L I N y Gia} <ie PARIS, que se halla 
. en las principales Farmacias y Droguer ías , A 
p í t i m a N o v e d a d ¡ ! 
í L O W E S M i S i S i 
J a b ó n 
E x t r a c t o 
A g u a de Tocador. 
L o c i ó n V e g e t a l . . . 
Aceite 
B r i l l a n t i n a 
Polvos de A r r o z . . 
V inagre 
F ¡ L O R E S 
F L . O R E S 
F L O R E S 
F L O R E S 
F L O R E S 
F L O R E S 
F L O B E S 
A N D B N A S 
A N D A N A S 
A N D I N A S 
A N D I N A S 
A N D m Á S 
A N D I N A S 
A N O U N A S 
A N D I M A S 
V I O L E T 
Inventor del JABON SEAL de THEIBAOB y del JABON VELOUTINE 
P A J i l S * 29, Boulev. des Italiens, 29 ^ W R M t ' 
En Venta en las principales casas de Perfumerías de Europa y America, 
